
'.
c

/
". I -,

··5
. ,

}!ft.
ASSINANTE
VENDA PROIIIDA

"

, .

o TEMPO-Pressão Atmosférica Média: 1010.9
\

milibares. Temperatura média 29.3° máxima in­
solação 43.7° mínimo 21.1° (No Planalto média
mínima 12.4°) Cumulus, Stratus, Curnutuntrnbus.
.,de mela claro a encoberto. Tempo no Planalto:
.
Com chuvas esparsas passando a bom. No lito­
ral: B.omduranteo dia, chuvas esparsas à noite.
Massa fna de baixa Intensidade penetrando ao
sul. Previsão: A.Seixas Netto.

'

1

.
A drretorra de Turismo e Comurucaçoes -

DIREtUR -, tará a entrega 'dos prêmiosaos três
primeiros colocados no concurso .de boi' de
mamão, no próximo sábado, -as 20 horas, na I

Praça XV Na ocasião, os vencedores - Socie­
dade Folclórica Boi de Mamão de ltacorobi, So-

.

ciedade Boi' do Allan e Sociedade Unidos da rua

São Cristovão - estará se.apresentando nova­

mente para o público.
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Q TRÂNSITO
DA' CIDADE,

, , 1

,VA'I,MUDAR
i. \

! ••

,

'

o trânsito de FlorianQpo(is,
principalmente no centro da' .

cídade, vai passar PO( substanciais
"',

.
.

'modificações, a partir
,

,

desta �emana. Isso porque a. Prefeitura
começeré a executar 6 projeto' chamado Pteno de Ação'

i, Imediata çJe Transporte e

Tráfego,' visando, corno o. próprio nome,
.

indica, melhorar a movimentação
.

.

de pedestres, ônibus e
.'

.

,i

eutomóveis na cepitet. (Pg.16) »Ó,
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'Curitibanos
",
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.

rende hoje sua'
,I �Itiin� ,homenagem
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'CulÚira' do>
'café em
se .recebe

incentivo
do IBC
Póg;na6

,'De Lucca.··
.

.

"

pede mais'

atenção do;

'Governo
, ao.carvão·.··

Pág;na,6 -

SECRETÁRIO \,HELIO ANJOS ORTIZ
FALECIMENTO

J
.

o Sr. Wilmar Ortlqari.Prefeito Municipal de Cu-
. ritibanos, com pesar comunica o falecimento,
ocorrido em São Paulo-do Secretáriode Saúde Dr. '

Helio Anjos Ortiz. Seu corpo está sendo velado na .

Câmara Municipal de Vereadores de Curitibanos, '

de -onde sairá às 15 horas de hoje para a Igreja' .

Matriz onde será rezada Missa de Corpo Presente.
e loqoapós seu sepultamento no Cemitério Muni­
cipal.
,.

..

./

.�
,

NOTA DE FALECIMENTO
i

O Governador 'do Estado, com' profundo pe- z:

'sar, cumpre o dever' de comunicar às autori­
dades e ao povo catarinense o. falecimento.
ocorrido ontem, às 11 :15 horas, na cidadede

,

Sãq Paulo, onde se encontravasob cuidados
médicos, do Doutor-Hélio Anjos Ortiz, Secre­
tário de,Estado da Saúde e Promoção SociaL
O sepultamento do exemplar companheiro
dar-se-á hoje, às 15:90 horas na cidade de

Curitibanos, sua terra natal. s

Nos últimos anos o,trân�ito Florianopolitano tem ficado, cada vez mais conturbado. Procura-se, agora, novas soluções.

Futebol
da capital
'unido no

clássico
de hoje no

Scarpelli

Falil,j ia co.r
,,850 Illelllbros
arneeca invadir
terras etTI se

Pág;na6
Enquanto Renato Sá
discute seu acerto com

o Figueirense,
Lourival, Balduino e

Otacílio jogam
pela última vez no

Avai antes
de iniciarem os

. treinos para a

próxima Copa Brasil.
Ontem os

presidentes de Avai .

e Figueirense .

firmaram o protocolo'
exigindo inclusive

. um melhor tratamento
da Federação (Pg.8)

FAO diz que
há' 450 IIli hões

de pessoas
passando fOllie

,Póg;na ,r
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2 - Política!Administração o ESTADO - 14 de março de

I

I'

Brasília - A exemplo
do senador Petrônio
Portela, que diz não ter
a menor noção da ori­
gem do projeto de re­

forma pofítica publr­
cada domi ngo pela
"Folha de São Paulo';,
o presidente da Câ­
mara, deputado Marco
Maciel, disse ontem
que, não há funda­
mento na notícia, pois
ainda não existe, em

sua opinião, qualquer
ante-pro.jeto de re­

forma político institu­
cional.

do Senado - frisou -

ainda não concluiu seu

trabalho.

,
,

Araripe;á possui completo
pender direitos políti­
'cos, embora conce­

dendo ao indiciado até
oito dias para se de- Rio- O ministro da Aeronáutica, bri- opinião sobre muitos fetos e talve

O Sr. Marco Maciel fender, assim mesmo gadeiro Araripe Macedo, afirmou que não seja o momento exato de sere
acredita que a primeira em segredo da justiça. Prfnci eh I

-

somente ontem, durante a viagem revelados. Posso assegurar que o cuetapa da reforma/esteja O presidente poderia rInCIpe ar e� na� entre Brasília e o Rio, fez uma leitura está sendo publicado não é toda
concluída até fins suspender habeas- d tra

í

t mais apurada dos documentos a res- verdade, ou por outra, existem muitodeste semestre. Acres- corpus para os envolvi- emon s ra ln eresse po r peito do caso do capitão Sérgio Mi- outros aspectos peculiares ao procentou que tenha exa- aos em delitos contra a '

randa de Carvalho, do Para-Sàr, "de' blema que são secretos, Não podeminado com o Sr. Pe- seguranças e decretar
.

explanação de Azeredo natureza secreta" e que os fatos ser divulgados da maneira pela qutrônio Portella vários estado de sítio se irro-' I apresentados publicamente "estão vem sendo feita, unilateralmente
aspectos do problema per crise em outros po- /' incompletos e' possivelmente não com uma parte do episódio, mas que pode constatar que o deres. Estaria previsto serão divulgados". exige, sobretudo, um estudo apuraoobjetivo é de procurar também que o Execu- Depois que o assunto se tornou pú- de todos os documentos que estã
o aperfeiçoamento ele tivo poderá rejeitar blico, o ministro determinou um "es- arquivados. Serão levados, eviden
nossas instituiçóes. emendas constitucio- tudo' apurado dos documentos arqui- temente, se assim o desejar o GoOs principais pontos riais aprovadas pelo vados e,se o presioente-Geisel julgar verno, a uma análise mais detalhadda reforma, de acordo Congresso e suprime a necessário, levará a ele todo o dos- de todo o episódio.

'

-Náo conheço qual- 'com as emendas publi- competência do legis- siê". Acrescentou, ainda, que o pro- ,

- Q Sr. vai levar o processo ao Pr'
quer anteprojeto e cadas, foram muito cri- lativo de apreciar vetos cesso dó capitão "não é.um fato iso- sidente Geisel?
.acho que sequer existe .ticados, ontem, por· presidenciais. Além lado, fazendo parte de um contexto, - Só se ele o assim desejar e julgaalgum. A matéria será parlamentares dos dots disso, o Executivo teria

'

de medida de natureza política revo- necessárto, Primeiro está sendo reapresentada oportu- partidos. Se verda- poderes' para pedir a lucionária".'
/

constitufdo.mas não visa nenhum
namente ao presidente deiro, o projeto con- sustação de projeto de O ministro, logo após a aula inaugu- providência Imediata. Quando sda República pelo se- servaria com o Presi- iniciativa p.arlamentar, ral na Escola de Comando-e Estado agita um assunto de natureza secretanadar PetrônioPortella dente da República os caso informe que está Maior da Aeronáutica, concordou em reservada, onde os fatos são apresene depois aos partidos atuais poderes de cas- preparando projeto • Só na v.isita ao Itamarati, o príncipe mostrou-se interessado responder algumas perguntas dos tados de uma maneira incompleta,políti(�os. O presidente sar mandatos e sus- semelhante. repórteres. A primeira indagava sobre administração se vê obrigada a re������������������������������� - Brasilia - E�regar, umas contra as outras, �s aviabilidadedoree�amedoprocesso buscarosseusarquivos,parateru
Símonsen nega\ criação unhasdasmãos, cruzar e descruzaras pernas, acer- docapitão Sérgio e se conhecia o "panorama total. O objetivo no moGoverno gasta tar o vinco das calças e ainda, contar o número de caso., mento é o conhecimento total d

fotógrafos e cinegrafistas que o cercavam toram os
7, O caso Para-Sar faz parte de um problema. Não recebi nenhuma in

.

de co"mpulsório para . sinais involuntáriosque o, Príncipe Charles deixou contexto de medidas de natureza cumbência do, Presidente, mas n

2 bilhões escapar ontem cedo, demonstrando tédio e desinte- político-revolucionária. Tanto as cas- hora que e'le quiser conhecer a ver,

de
, ·

t
,'I -

resse durante uma conversa com o chanceler Aze- sações, baseadas em atos institucio- dade completa o-Ministério estarOS· epoSI os a prazo redo da Silveira, no ltarnarati, no seu primeiro com- nais, como as pretendidas revisôes, apto, com todos os documentos ne
,

bri promísso do dia.
"

,

são atos desta natureza e escapam, cessários.Brasília -, O Governo não pensaem criar nenhum para co rIr '

o total alheiamento do príncipe diante da disser- consequentemente, a apreciação de - Qual seria a sua opinião, Ministro,tipo de compulsório sobre os depósitos à prazo", I, tação do Ministro das �elações Exteriores brasileiro qualquer ministro. Esfe ePisódiole respeito das acusações feitas ao Goafirmou ontem o ministro da Fazenda, sr. Mário b bl d
. -

,

c na' B '1' d tariso re os pro emas as cornurucaçoes por a IS
passou em época bem anterioi a verno rast erro e, que es ana VIOHenrique Simonsen, desmentido especulações, do .prejuízos diplomáticos tez-com que o encontro formal no ga- minha administração e não o acom- lando os direitos humanos?mercado sobre uma correção do diferencial entre bi nete do Itamarati se resumisse a um diálogo entre parihei: estava em outras funções, fa- - É um assunto de esfera presidenaqueles títulos e os depósitos em cadernetas de' S A d d S'I

.

bal d b itâ
.

,

I 'd I t N- to r. zere o' a I verra e o em aixa ar ri aruco zendo parte da comissão de constru- era f atraves o tamara y. ao es opoupança.
• Norman Statharn. A conversá se esgotou em menos' ção do aeroporto internacional do em condições de responder a estSimonsen também enfatizo� que não se'chegou a da estiagem de 10 minutos.

'

Rio de Janeiro. O assunto era, obvia- pergunta.es- f Charles só voltou a se animar quando convidado mente, todo ele de natureza confi- -O'rninistér!o delegou ao Governtudar nenhum procedimento nesse nível, nem che-
pelo chanceler Silveira a percorrer o Palácio do Ita- dencial, reservado e não transpirou do Estado competência para fazer ogou ao seu conhecimento estudos que segmentos Brasília - O marati, visitando seus três pnncipaisandares, in- para outros setores do Ministério da estudos, um projeto de massa e

.

do mercado lhe tivessem enviado, propondo que um governo deverá dispender cluindo O salãodebanquetesda cobertüra e onde se Aeronáutica. própria construção. Aprovaremosdesestímulo aos depósitos à prazo. "Não há estudos quase Cr$ 2 bilhões de recur- encontram quadros históricos. '''Agora, com a publicidade' que se então, as diversas etapas. Já aprovosobre isso, nem pensamos em coisas do tipo com- sos do' orçamento monetário
E b t d m t m estri , .

I I'
-

id di'm ora um pouco assus a o co o o ,1- vem dando ao episódio, procurei reu� a oca izaçao, consi eran o, exc USIpulsório. ou qualquer mecânica semelhante.Acom- para ajudar os agricultores do .

I'
'

.

d
_

d
-

I" d sul,do país, atingidos pela es- dente e o mau tng es com que o seu Cicerone, o nir informações a respeito. Os relató- varnente, os aspectos e anavegaçaatece que já houve uma re uçao nos Imites e cap- tiaqerri. Ao prestar esta infor- próprio ministro, descrevia cada peça de interesse rios são todos de natureza secretae aérea, não entrando nos 'aspectotação, desestimulando aplicações a prazo fixo com mação os "reflexos negativos" ao longo da visita, o príncipe de Gales percorreu o 'este levantamento demorou algum econômicos, de custo de investimenmenos de 180 dias". da seca sobre o comporta- Itamarati sem apressar o passo ou deter-se por mais tempo. Estão hoje, realmente, em tos e muito menos .nos 'problema"

A base para o arqurnento apresentado ontem mento da inflação prevendo, t
/

I rt de rotei O I' .

t d
'

t
'

, empo em qua quer pa e oc Ir . minhas mãos, pois o recebi há dois eco oqrcos e em pre en e en rar, qupelo ministro da Fazenda foi revelada pelo presi- contudo, que o mês de março E' d o t t di to corn a i
,

á lndi d vitan o o c n a o Ire o com a Imprensa, o pnn- dias e tive oportunidade.de travar cO-' são especiticos do Governo 90 Esdente do Banco Centrá], Sr. Paulo Lyra - que está ter um In ice menor o que o \ 1
.

do ano passado" (42 por cipe Charles depois da conversa com o chanceler nheclrnento dos fatos na viaqern de tado e de setores especializados, s/retornando ao Distrito Federal, após período de fé- '

-

,

rt

cento), Azeredo da Silveira, chegou ao Congresso Nacional avião que fiz, vindo 'de Brasília. olhamos o problema sob o aspectrias -, ou seja, os meios de pagamento em fevereiro "O pior já passou", disse o às 11,5 hs. Da rampa principal até � salão nobre do
. �Qyanto,ao fato noticlado ontem pelo, aeronáutico. ';:,.;: •

_

,fecharam, 'filrtl 5"%·'(r:iega1ivos):. _' :....; "- - ':.. :,_. ministro da Fazenda, notando senado, onde o aguardava o presidente da Casa, �ôrnal doêrasll.de queeu teria levado -'in Sem seguid.a,. a respeito do rnesmA expectativa das autoridades monetárias pre- que os efeitos da seca já foram
e Portella observou que a Arena lutará para sair vito-, o fato ao-conhecimento do presidente assunto, o MInistro acrescentou quevista no orçarnento maneta' rio, era uma retração de quase que totalmente absorvi- . ,.

Chr I d 30' t n Senado '

"h
-

I" d'

l

02
- dos nos índices de preços de cronanos. ar es emorou rrunu os o 'da Repúb,lica, não é exato. O jornal' se am_an a a ec� �gl/a .vler _a co� e5,2% mas a pequena retração a menos, de "nao fevereiro, Por isso revelou a onde visitou o plenário e duas salas onde funcionam está mal informado, não levei ne- nar o local, o Ministério nao vai schega a preocupar, disse Paulo Lyra. "O Banco Cen- Fundação Getúlio Vargas não as comissões técnicas, e 20 minutos na Câmara, nhum relatório, mesmo porque não i,nsurgir contra iss? Mas o problemtrai acha que a liquidez estã melhor, e por isso não "expurçará" o IGP-índice de onde só foi ao plenário. O príncipedemonstrou)nte- tinha ainda os .detalhes do episódio. e do Governo d� Sao Paulo qU,e natuhá nada que justifique uma antecipação do compul- preços por atacado -de3,6'por resse em saber se nas próximas eleições o partido Só hOJ'e eu os tenho e vou pedir mais' ralmente sab.e.ra po.nderar Itodos oso' ri' o".', _ cento, classificadó como "alto

d
..

't' A t f
.

f I d' f t d
.

,

S Má H' O governo sena VI OnOSO. pergun a OI, ormu a a informações", atores, ou seja qs In eresses o �eOutro I'ndl'ce cl'tado pelo Sr. Paulo,Lyra para de- demais", pelo r. rio enn-
d C' d t d MM' I E d t b'

-

que Simonsen, ao presidente a amara, epu a o arco aCle, -Como será então o encami nha- roporto para o .sta o, .como am emmonstrar a boa liquidez dO mercado é o montante Desmej:1tiu enfaticamente a que respondeu-lhe "devido ao rápido crescimento menta do Pro�esso?
'

para a defesa da ecologia que eu sei''do redesconto, que "caiu bastante, chegando a Cr$ existência oe divergências da oposição, o pàrtido do governo terá que fazer um -Não há nenhum encaminhamento, um dos programas que o governo es-1 bilhão e 500 milhões, na sexta-feira". Em fevereiro, entre sua pasta e o Instituto grande .esforço para vencer as eleições". O processo não foi cr(ado pelo tadual tem o maior interesse. E dentroo redesconto chegou a atravéssar"peaks"de Cr$13 Brasileiro de Economia-IB�E, Com o presidente do Senado, o príncipe tomou
governo. Ele faz part"ede um contexto deste .relacionament<:> aeroportobYllho-es, e n"-decorrer da semanápassada, os saldos 'da Fundação Getúli.o Vargas '

f 1/.�.
.

d
V>

- conhecimenta da elaboração das re ormas po Itl-
que se relac'l'ona co'm muitos out.ros ecologia, o governo esta toman o emoscl'laram a mal's de Cr$ 2 bilhões, com a i nfeção que responsável pela feitura dos , .

d I
'

d' d' fi
- . . caso Depois, o príncipe indagou se ele não estava fatos" l'nclusl've que temos que I'nves- c(mta os problema.s e p,ropon o so u-

-

o mercado recebeu pelas devoluções de compulsó- In iceS a in açao mes ames.
_Referiu-se E;lxplicitamente à apreensivo com o resultado das próximas eleições, tigar, porque mexe com isso tudo, de çoes que na realidade �e ,traduz�rios do ano passado, pelo Banco Cel)tral. I uma reportagem publicada na Petrônio Portella,o príncipe foi aplaudk�o por fun�

uma hora para outra. Os fatos estão por as/segurar a populaçao.da capitalO Conselho Monetário Nacional fará, na próxima "revista Veja"; desta semana, ri asa. No plenário do' Senado o príncipe comentou: "sendo apresentados, ao grande pú- um_a a, rea verde bem m.alor, que aqUI'nta-fel'ra, a su'a terceira reunião deste ano. O M, i- "A matéria está furada porque'", d
- .

d do me
'

-

t h b d M
' aquI os sena ores nao correm o nscp e a r -

bl'lco de m'ane'lra' 'In,completa e todos açoes qu� en o rece I o,. as onl'stro da Fazenda, Sr. Ma'rio Henrl'q,ue Simonsen, nãó há divergência entre.mim /

d' d '1' 'I
"cer '�observando a abobada oura a que I umtnava ele's sa-o de natureza se'creta e dal' a problema e do Governo paulista e,oclassificou o er.1contro desta ,forma: "Não vamos e Julian Chacel (diretordo, ,

IBRE), Não há porque se preo- 0 plenário. I dificuldade de se levantar qualquer Ministério não vai interferir".discutir nada de dramático".
cupar com o fa,to de a FVG Mais tarde" em cerimÇ)nia simples realizada naO tema principal, na agenda oficial das autorida- anunciar antes OI:J ,gepois de biblioteca do Palácio da Alvorada, o príncipe Char-des monetárias, será a discussão da proposta do mim, os índices da inflação, les reGebeu do presidente Geisel a Ordem do Cru-Banco Central pela 'criaç�o de nova estrutura do, Essa tradição não existe",

zeiro do Sul e o retrato oficial do chefe da Nação'. Omeio cir-culante: Serão criadas moedas de Cr$ 1,00 Simonsen garantiu que r' d'
di'

- antes mesmo de viajar para a príncipe retribuiu com a entrega e um retrato seu e,
de Cr$5,OO e de Cr$10,00,que,gra uamente,lrao Alemanhajá conhecia o índice O presidente Geisel, ao agradecer, disse que o re-
substituir os'atuais papéis:moedas em" circulação. de preços por atacado de trato, era mais importante porque era um retrato de
Serão criadas duas novas cédulas, de Cr$1 mil e de março (3,6 por cento), e dera um jovem. O príncipe Charles retrucou: "um jovemCr$ 5 mil, além de renovação d,e todo o padrão autorização ao IBRE para seu

que já êstá entrando n0 rol dos velhos". Depois o
gráfico do atu;:ll níeió circulante brasileiro. anúncio à imprensa.

príncipe Rarticipou de um almoço íntimo e reser-

vado no sãlão de banquetés do Palácio. O príncipe
visitou ainda o Suprem,o Tribunal Federal..

, Governo' não congela QS
, preços dos alimen.tos

Brasília _:_ O Ministro da Agriéultura, Sr. Alysson
"Paulinelli, revelou ontem ser inviável o congela­
mento dos preços dos alimentos porque os preços
dos produtos agrícolas refletem os custos de pro­
dução, que ainda são 'elevados no Brasil: Para ele, o
congelamento só seria possível caso o mesmo pro­
cedimento fosse adotado para o insumos, a terra, as
máquinas e implementas agrícolas e a mão-de-obra
usada na produção.
A declaração foi feita a propósi�o do abaixo­

assinado contra o cus,to de vida lançado oficial­
mente em São Paulo, neste último domingo. O mi­
nistro Alysson Paulinelli explicoU que o Ministério
da Agricultura tem se preocupado com os altos cus­
tos de produção e que redúzí-Ios tem sido o objetivo
da política traçada para o setor, através do des�n-

I volvimento de pesquisa!agropecuárias e do serviço
de assistência técnica e extensão r,ural.

O Ministro Alysson Paulinelli, em declaraçôes fei­
'tas à imprensa de B810 Horizontel. há alguns meses

atrás, já haviamanifestado sua opinião sobre a alta
do custo de vida. Na ocasião, ele explicou que o

problema não,estava ?penas no preço do alimento, '

mas também no nível de renda da população.
EI� explicou' ontem que a política do Ministério da

Agricultura objetiva o aumento da produtividade no

m,eio rural brasileiro e que esta é a melhor forma
para se obter preç'os finais mais acessíveis aos con­
sumidores, "Não podemos congelar os preçás dos
alimentos, na medidaem queos produtos rurais não
contam com congelamento nós preços dos insumos
e dos fatores de P,rodução de que se utiliza", dísse.

,

Portella e Maciel,'negam a'
-

.

\
.

existên'cia de' antep'ro;eto -

dossiê ·sobre caso'Para-Sar•
, l.

.

FA8 não'mudará política de ação
Rio-Ao abrir o ano letivo do curso

da Escola de Comando e Estado
Maior da Aeronáutica,o Ministro Ara­
ripe Macedo afirmou ontem que a po­
lítica ministerial vai continuar contrá­
ria às subvenções 'oficiais para o

transporte aéreo regl!)ar e que o tan­
celamento de vôos em horários de
baixo aproveitamento foi uma medida
acertada, que prosseguirá por culpa
da crise de petróleo.
Sob o título de "A Política do Minis­

tério da Aéroháutica", o Ministro Ara­
ripe Macedo destacou que "uma
apreciação judiciosa da condução da
política do Ministério deve levar em
contaos meios efetivamente disponí�
,veis, não só de natureza financeira
como também em efetivos de pessoal'
qualificado. A aplicação de recursos

orçamentários geridos pelo Ministél­
rio traduz, por,um lado, uma política
de investimento, por outro, uma con­

sequência de fatores vá�ios, Ol) quais
não se tem, condições de modificar,
'no todo ou em partes". '

Os gastos-com o, pessoal represen­
tam 56% dos recursos alocados ao

Ministério. Deduzidas as despesas
c(!)m pessoal, os recursos restantes
foram aplicados da seguinte maneira:
Força Aérea Brasileira, 34,92%; avia­
ção civil, 4,17%; infra-estrutura (ae­
roportos), 40%; proteção ao võo, 8,76
e vida vegetativa do Ministério,
11,28%. Os gastos de manutenção de
aeronaves alcançaram 15,28% do to­

tal, sendo que boa parte de,ste mOr)­

tanterepresentou aquisIções e servi­
ços no exterior.
Depois de fazer um retrospecto

das atividades do MiQistério da Aero­
náutica, principalmente da Força
Aérea t;3rasileira, como a aquisição de

novos aparelhos, o Ministro descatou
,

o surgimento do Comando de Defesa
Aérea, e a compra dos interceptado­
res Mirage III, além das redes derada­
res e de teleçomunicações, os tipos
prioritários de aeronaves de i'ntercep­
tação, o desdobramento das unida­
des de controle-e alarme, o controle
do tráfego aéreo e uma dou'trina de
emprego dos sistemas de defesa,
aérea e proteção ao vôo.
Para ele, estas foram as bases de

'uma política inteiramente inédita,
qual 'seja o estabelecimento de um
sistema integrado de defesa aérea e

controle de tráfego aéreo (Sisdacta), '

já definitivamente implantando e.
100% operacional.
, _:_ Não raro o Governo tem que so­
correr financeiramente as empresas
- continuou - a fim de evitar males'
maiores como concordatas, falên-',

, cias, desemprego, etc. Este foi o caso
da Cruzeiro, já em recuperação.A
Transbràsil, que também atravessa
dificuldades, Item condições de supe­
rar seus problemas, desde que ,sua

administração imprir:na novos' méto-'
dos de controle ecor;1ômicp­
fi nancei ro.
Quanto aos projetos C-X (Car­

gueiro) e A-X (Caça, junto com a Itá­
lia), o Ministro explicou que "pro-'
gramas novos' e avançados devem·
aguardar melhores condições de es­
tabilidade econômico-financeira do
'País. Seria uma temeridade a Embr-
aer ãventurar-se em p'rogramas tão'
avançados e de mercado sabida-,
mente limitado". Acrescentou que lhe
parece "acertado descontinuar a fa­
bricação do T-25, universal, cujo fer­
ramental pode ser utilizado em novas'
séries..

MiNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO Ê CUl.TURA
\ \ f._'UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

NOTA ESCLARECEDORA
,A propósito da notícia pu,blicada na edição de b Estado de sexta-feira,

Idia 10/03, sobre possíveis irregularidades nos casos de permuta de
curso.s, viemos de público', prestar os seguintes esclarecimentos:

1- Entendemos que o aluno não é proprietário da vaga que ocupa na
Universidade. Através do vestibular o aluno adquire o·direito de frequen­
tar determinado curso mas, evidentemente, não tem o direito de dispor
da vaga a seu bel prazer, permutando-a com aluno de outro curso. Caso
isto fosse possível, alunos menos qualificados_ingressariam em cursos'
de menor demanda e, posteriormente, mediante compensação finan­
ceira, adquiririamyagas de alunos de'cursos de maior procura, como por
exemplo Medicina. E fácil"concluir que isto traria como consequência o

estabelecimento de um comércio desleal e injusto para cpm aqueles que
sê preparam com grande sacrifício e honestidade para o vestibular.

2- Porque adotamos posição contrária a este estado de coisas, temos
ferido os interesse� de algumas pe$soas que não conseguindo classifi­
cação no vestibular para ingressar em Medicina, procuram se valer de
expedientes injustos, esquecendo-se que estariam preterindo 'outros
alunos, melhor preparados.

' ,

3- As transferências coercitivas e, as trocas de curso (transferências
inter-n'as) são analisadas pelo Conselho de Ensino e Pesquisa, órgão da
Administração Superior que supervisiona o Ensino e a Pesquisa, consti­
tuído por 9 professores e 2 representantes do-"Corpo Discente, todos
empenhados em atuar com a maior lisura e'correção.

,

,

,

4- O Conselho tem concedido troca de Curso quarido há vaga no Curso
pretendid9, e o postulante supera' em desempenho (melhor índice de
aproveitamento) os demais concorrentes,

Florianópolis, 13 de março de 1978.
Prof. Rodi Hickel

Sub-Reitor de Ensino e Pesquisa
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Ortiz será sepultado hoje à tarde
Buechler
relata seus
contatos

na Alemanha
o vice-governador

Marcos Henrique' Bue­
chler que integrou a

comitiva do Presidente

; Ernesto Geisel em sua

recente visita a Repú-
-b+ica Federal da Ale­
manha, manteve impor­
tantes contatos com

empresários e autorida­
des econômicas da­

quele país.
Na quinta-feira, Mar­

cos Buechler acompa­
nhou o Presidente Gei­
sel em sua visita a Ber­
lim. mantendo contatos
com empresários da­

quela cidade. Na sexta­
feira o Vice-Governador
catarinense, em compa-

,
nhia do Vice-Cônsul da
Alemánha em Santa Ca- ,

tarina, Hans Prayon e do
Presidente da FIESC,
Bernardo Wolfgang
Werner, estevé em
Stuttgart onde
encontrou-se com Ad'olf
Spatz, contratado pelo

,

s PROCAPE/CEAG para
,

dar assistência aos inte­
resses desses órgãos na

RFA. Manteve, ainda,
reunião com membros
.do Instituto para Rela­

ções Externas.

.'Marcos_Buechler foi i
c recebido, também, em

"audiência pelo Ministro
de Economia, Promoção

.

Social e Transportes do
: Estado de Baden Wuert­
.- temberg, Rudolf Eberle.
Flnalrnente, .em Frai­
.burq, o Vice-Governador
de Santa Catarina man-

o corpo do. secretário
Hélio Anjos Ortiz, da

Saúde e Promoçãd So­
cial, que faleceu às
11h15m de ontem, em

São Paulo, no Hospital
da Beneficência Portu­

guesa, onde se encon­

trava internado desde a

última sexta-feira, será

sepultado às 15 horas de

hoje, no Cemitério Mu­

nicipal de Curitibanos.

Vitimado por problemas
cardiovascu lares é,

agravado por dificulda­
des respiratórias, após
ter sido acometido de

um infarto e de ter sido

operado pela equipe do

professor Eurípedes de,

Jesus Zerbini, o secretá­
rio Hélio Ortiz compelta­
ria amanhã seu terceiro
ano à frente da pasta da

Saúde de Santa Cata­
rina. Seu corpo foi trans­
lado por via aéreada ca­

pital paulista até o aero­

porto de Lages, de onde

seguiu por via terrestre

até sua cidade natal e

está sendo velado' na
Prefeitura Muni cipal
desde as 21 horas de on­
tem. Ao tomar conheci­
mento da notícia por te­

lefone, no começo, da 'secretário Hélio Qrtiz guesa. Sob cuidados da TADO que acima de ou­

tarde de ontem, o go- vinha reclamando de equipe do professor tros interesses estava a

vernador Konder Reis cansaço ao menor es- Zerbini, foi 'imediata- identidade profissional:
comunicou o faleci- forço físico que fazia. Na mente submetido a "a política da saúde
mento de seu compa- .qui nta-fei ra, exame de cinecorona- deve ser desenvolvida
nheiro de Colegiado às submeteu-se a um ele- riografia, que determi- tendo por objetivo o'

autoridades locais e bai- ·trocardiograma, que nau fosse operado., homem, político ou não.
xou o decreto no. 4.598, não mostrou muitas al- Pouco antes, porém, 50- O

..

que
declarando luto oficial terações em seu estado freu um i nfarto e foi' me preocupa, de início,
em Santa Catarina por geral: Na sexta-feira, submetido a intervenção é a solução' dos inúme­
três dias. O prefeito, contudo, não. conseguiu cirúrgica de ponte de sa- ros problemas que estão
Wilmar Ortiqart, de completar um teste de fena. O boletim médico afetos à minha Secreta­

Curitibanos, também cicloergometria, obri- indicava que o paciente ria. A política da Arena

decretou luto oficial no gando sua remoção para apresentava obstrução será por nós aplicada,
m,únl,cípio RQr três dii.s. São Pa!.Jto, onde foi in- total da coronária es;;. sempre. que ela não pre-
Segundo seus -cornpa- ternado-no Hospital da querda e apenas 20% da judique a potttica da

nheiros de trabalho, o Beneficência Portu- coronária direita fun- saúde.)'.,"
,'i

cionava..
' No sábado, seu

estado de saúde

agravou-se com compli­
cações renais, seguido
de problemas respirató­
rios. Ele resistiu na sala

UTI até a manhã de on­

tem, quando faleceu.

Vltllll8do por problema. cardlaco.,
o .ecreürlo Helio Ortlz faleceu
�tem em .60 Paulo. Seu corpO
e.ü .endo velado na Prefeitura
de Curitibano. e .er••epultado
•• 15 hora. no cemitério local.

Deputado critica posição do

Governo sobre as reformas

QUEM ER�
Natural de Curitibanos,

onde nasceu a 7 de ja­
neiro de 1928, o secretá­
rio Hélio Ortiz contava
com 50 anos de idade.
Formou-se em medicina

pela Universidade Fede­
ral do Paraná e militou
muito tempo na política
da região, serrana, tendo
sido prefeito de Curiti­
banos por dois períodos
1959/63 e 1968/72. A 15

de março de 75 assumiu
a secretaria da Saúde,
onde permaneceu até a

véspera de completar
três anos. O médico
Hélio Ortiz deixa viúva a

Sra. Maria Elita Santos
Ortiz edois filhos: Maria

Aparecida e Helio Jú­
nior.
Há três anos, pouco

antes de sua posse na

pasta da Saúde, o Dr.

Hélio Ortiz dizia a O ES-

Nascimento faz crítica contundente na Câmara ao GovernoFederel,

"somos levados a considerar que o

resultado das eleições de 76 influi­
ram decisivamente na disposição do
Presidente para editar o "pacote de
abril", fortalecendo a sua liderança
perante a' classe militar e

encorajando-o a tomada de tão gra­
ves decisões".
No entretanto, na opinião do par­
lamentar, "se o partido do Governo,
através de um jogo político viciadó e

continuado, conseguir nas próxi­
mas eleições algum equillbrio de

forças no Congresso e Assembléias
Legislativas, o domínio do atual sis­
tema contará com excelentes con­

dições para se estender por vários
anos". Dessa forma, entende o de­
putado, que "somente uma signifi­
cativa vitória da Oposição nas elei­
ções de novembro propiciaria espe- ,

ranças de urna redemocratização a
'

médio prazo,".
A Oposição - frisou César Nasci­
mento - não pode contemporizar-se,
permanecendo apenas conternpla-.
tiva e inerte,observando as andan­
ças
do -senador Petrônio Portela, a es­

pera de def nição qualquer.Não
participando do diálogo, concluiu,
evitaremos que alguma responsa­
bilidade"{possa ser imputada ao

MDB, case 'o Governo fracasse nes­
tas g�stões".

O deputado César Nascimento, em
discurso proferido ontem na Câ­
mara, após referir-se a mensagem
do presidente Geisel em que afirma

que as reformas vindouras se pro­
cessarão sob égide do "pacote de
abril", criticou o posicionamento do
Governo em, relação as reformas,
indagando: "como poderá a Nação
esperar maior democratização po­
pular nas decisões políticas?".

'

Segundo o parlamentar catari­
nense, neste ponto a mensagem
presidencial "contradltória, pois o

pacote, ao contrário dos anuncia­
dos propósitos de liberalizações do
regime,manifestados pelo Chefe dOI
Governo, criou justamente a figura
do senador biônico e alterou o sis­
-terna de eleição dos governadores,
transformando em pleito indireto.
Sobre a afirmação de a vitória da

Arena nas eleições parlamentares
de novembro favoreceria a liberali­
zação prometida, o parlamentar
lembrou que a mesma colocação foi
feita nas eleições municipais de
1976 pelo próprio general Ernesto
Geisel,e que apesar dos resultados

teve .conversaçôes com favoráveis a Arena "a consequên-
os professores Dams e cia foi o "pacote", que marginalizou

.: Hagenmeyer, do Insti- ,

,
ainda mais o povo.utmltando consi­

tuto para a Polítíca de:'�' 'deravelmente o peder de manifesta-
'Des'envolvimento da ção e participação". Diante desse
Universidade de Frai- fato, acrescentou César Nascirnento

burgo

Sempre tranquilo, Ortiz separou a política da administração,

�Companhi�deSeguros minas-Brasil
A SEGURANÇA EM SEGUROS

SOCIEDADE DE CAPITAL ABi;RTO GEMEC/RCA - 200-75/183 - CGC: 17.191.385/0001-21

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977,
ATIVO PASSIVO

IMOBI LlZADO NÃO EXIGIVEL
Imóveis 9'1.558.886,22 Capital HlO.OOO.OOO,OO
Móveis, Máquinas, Reservas e Fundos 59.239.155.54
Utens.,Ve(c., etc. 15.965.577 ,21 107.524.463,43

RESERVAS TE:CNICAS 184.798.553,15
REALlZAvEL
Capital a realizar 20.000.000,00 EXIGIVEL
Tftulos de Renda e Contas Correntes 23.517.496,61
Ações 135.840.001,24 Outras Contas 33.169.701,34 56.687.197,95
Empréstimos a

segurados 6.196.874,88 PENDENTES
Depósitos Diversos 58.106.649,02 Prêmios a Realizar 70.385.583,04
Contas Correntes 23.199.776,70 lucros e Perdas 55.901.907,17
Outras Contas 14.341.452,50 257.684.754,34 Outras Contas 35.139,06 126i322.629,�7

SOMA •..•..... ... � ................. 527.047.535,91
DISPONIVEL'
Caixa 5.381,72
Bancos 73.495.390,90 COMPENSAÇÃO
Open-Market 15.348.000,00 88.848.772,62 Diversas Contas 353.963.280,O�

PENDENTES
Apólices Emitidas 70.385.58,3,04
Outras Contas ' 2.603.862,48 72.989.545.52

SOMA . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . . 527.047.535,91
'

COMPENSAÇÃO
Diversas Contas 353.963.280.03

O Governador Konder 'Reis recebeu, em Palácio, o Presidente da Ford Brasil S.A.,
sr. Joseph O'Neill, que estava acompanhado do 'sr, I.L. Van Duzen,

Gerente Geral da empresa e dos srs.. Oscar Cardoso Filho
e Oscar Cardoso Neto, da Dipronal e Paulo João'de Lucca, da Florisa.

I

GOVERNADOR KONDER REIS RECEBEU
VISITA DO PRESIDENTE> DA FORD BRASIL

,

881.010.815,94 'TOTAL. . . . . . . . . . . . . . • . . . • . • 881.01.0.815,94

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

DE:BITO CRE:DITO

RECEITAS OPERA­
CIONAIS
Prêmios
Comissões

-

Receitas Operacio­
nais Diversas
Recuperações e Res­
sarcimentos

777.450.563,47 Reservas Técnicas­
Reversão

,DESPESAS OPERA­
CIONAIS
Prêmios 155.435.846,25
Comissões 129.090.742,,97
Despesas Opera-
cionais Diversas 66.153.792,40
Sinistros 243.411.620,27
ReServas Técnicas"
Constttuição' 183.358.561,57

720.436.280,57
'

32.005.654,31

28.568.893,09

56.719.848,64

117 .193.817 ,21 954.924.493,82'

Para uma visita de cortesia a au­

toridades e revendas Ford da ci­
dade, esteve em Florianópolis, na
última quinta-feira, o sr. Joseph W.
O'Neill, Presidente da FOrd Brasil
SA que, no Aeroporto Hercílio
Luz, foi recebido pelos srs. Oscar
[Cardoso Filho e Oscar Cardoso
Neto, Diretores da Dipronal e

Paulo João de Lucca, Diretor da
Florisa.
Às 1.6 horas, após ter sido home­

nageado, justamente com sua co­

mitiva, çorn um almoço na Lagoa
da Conceição, o sr. O'Neill foi re­
cebido, em audiência, pelo Gover­
nadorAntonio Carlos Konder Reis,
ocasião em que, mtormou das
metas da Ford Brasil S.A., das
quais, a mais importante é a das
exportações de veículos, motores
e, agora, tratores e que, neste ano,
atingirá o montante de 200 milh-
ões de dólares.

'

Visitou, em seguida, o Prefeito
Municipal, sr. Esperidião Amin
Helou Filho, onde voltou a falar do

Florisa. revelando o que a Ford
Brasileira pretende realizar neste

aro.
,

Confessando-se muito bem im­
pressionado com o desenvolvi­
mento da Capital e a acolhida que
lhe foi dispensada pelo Governa­
dor do Estado e pelo Prefeito Mu­
nicipal, o sr. Joseph O'Neill,
acompanhado de sua comitiva, em
avião particular, deixou Florianó­
polis às 18 horas, com destino a

São Paulo.

desenvolvimento da Ford Brasi­
leira. Na oportunidade, o sr. O'Neill
foi homenageado pelo. Prefeito
Esperidião Amin Helou Filho, que
lhe ofereceu um brasão da cidade
de Florianópolis.
Aproveitou sua estada na Capi­

tal, ainda, para inspecionar as ins­
talações das duas concessionárias
Ford da cidade: a Dipronal e Flo­
risa,

O Presidente da Ford Brasil SA,
percorreu, demoradamente, as

instalações Central da Dipronal, à
rua Felipe Schmidt e, ainda, as do
Estreito e oficinas, onde conver­

sou com os diretores Oscar Car­
doso Filho e Oscar Cardoso Neto,
com seus mestres e operários e,

logo após, nos escritórios, falaram
sobre a linha de veículos Ford.
Continuando, o sr. O'Neill,

igual*ente, visitou as instalações
da Florisa, também no Estreito, à
rua Santos Saraiva, onde manteve
i nteressante contato com o sr.

Paulo João de Lucca, diretor da

DESPESAS PATRIMO­
NIAIS

DESPESAS ADMINISTRA·
TIVAS E OUT'RAS

EXCEDENTE
Provisão para o IR 15.000.000,00
Reserva Manut. Capi-
tal de Giro Próprio 7.7�1.345,OO
.Reserva par.a I riiegridade
do Capital' 2.007.468,00
Saldo à DisPosição
da AGO. 55.901.907,17

8.178.750,98 RECEITAS PAtRIMO­
NIAIS

1'53.545.408,15 RECEITAS ADMINISTRA­
TIVAS E OUTRAS

64.199.831,15

A COMITIVA

Integravam a comitiva do Diretor
Presidente da Ford Brasil, os srs. J.
L. Van Duzen, Gerente Geral de
Vendas; Raul Vintemiglia, Gerente
de Vendas de Veículos e A. J. Z.
Zabeu, Gerente de Distrito para os

Estados do Paraná 'e Santa Cata­
ri na, além de outros assessores de
variados departamentos que, tam­
bém, participaram das inspeções
às �,:mcessionária� locais.

80.670.720,17 '

1.019.845.442,77TOTAL •. . • • . . . • . • • • • • • • • . •. 1.019.845.442,77 TOTAL ................... 'O .... , .....

DIRETORIA

Sebaltifo Diniz /

Téc. Conto eRC/MG 5.937
AdelmO:Soares de Melo - MJ.B.A.
Atuétio - Reg. 154 - MTPS

Diretores Alberto Oswaldo C. de Araújo
Celso Falabella de F. Castro
Oswaldo de Araújo
Sérgio Vicente de Araújo
Chf'istino Teixeira dos Santo.s

José Carneiro de Araújo
Presidente
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FONTANA.COLUNA._P_O CASlirLLQ1

A revisão

e a anistia

o novelista Norman Mailer seria o. padroeiro dos ci­
dadâos às voltas com a máquina de informações do. Es­

tado, se o. culto. existisse. Quando. nos Estados Unidos,
ao. tempo.' do. governo Nixon, nasceu o. "Freedom of
Information Act", ele teve a iniciativa de requerer, com
base em seu direito. legal à informação, uma cópia de
seu próprio. perfil segundo. o. FBI de Edgard Hoover.
Mais claramente, conseguiu ler a sua ficha. E

publicou-a ao. lado. de um texto. em que corrigia uma

quantidade inacreditável de equívocos grosseiros, in­
terpretações malévolas e até erros primários de -dados
concretos, Isso. é mais, e melhor do. que uma vingança.
Norman Mailer demonstrou, na prática, que o. FBl gas­
taria agentes, telefonemas censurados e dólares sem

conta para produzir uma ficha pior do. que a disponível
em orelhas de livro,
O Brasil engalinha, agora, como um paciente em rea­

bilitaçâo, no. terreno. da liberdade de informação e brasi­
leiro. algum pode sequer acariciar a veleidade de ter em
casa uma lei como essa. Mas a polêmica sobre a anistia e

a revisão. de punições, agora especialmente o. debate em
torno do. caso. do. capitão. Sérgio. Carvalho, reformado
compulsoriamente da Aeronáutica, renderam um pri­
meiro resultado.precioso. Graças à discussão. que o. capi­
tão. Sérgio, Involuntariamente, levantou, mostraram-se
enfim aos olhos leigos do. País alguns farrapos do. que
pode Ser um processo de punição. conduzido através dos
canais subterrâneos de' informação. Parece disse-me­
disse de comadres, nunca um trabalho. que onera o. erá­

rio. e, presumivelmente, defende o. Estado.
A segurança na�io.nal, de certo, dispensaria saber que

pelos .ido.s d�.!9�;.'.9lag��o�St�.i?ftjver:\_um �iálo.go._
suspeito com U!TI ofíéial do. Exército, perguntando.-lhe
corno se organizava a guerrilha. O detalhe, porém, está
lá nos autos.preservado uma relíquia autêntica da sub­
versão. no. governo Coulart, A mesma eterna vigilância,
cujo. preço. tantas vezes tem sido. a liberdade, permite
que hoje se saiba que em 1968 o. capitão. Sérgio. levou
estudantes de, medicina ao. Parque Nacional do. Xingú
num avião. da FAB. Trata-se ele alega, de uma experiên­
cia pioneira do. programa que mais tarde o.Ministério.do.
Interior oficializou sob o. nome de Projeto Rondon. Mas
a informação não. foi relevada, assim como registrado.
está o. ,detalhe de que, durante a viagem, houve houve
saltos de paraquedas.

,
Tudo. isso. é subsídio. extremamente relevante. Não.

tanto. para esclarecer o. caso. em si, mas para deixar claro.

porque o. regime' não. suportaria aquilo. que, por ledo.
engano.se apelidou de revisão dos processos de punição.
revolucionária. Resta a questão. da anistia, que evita o.

constrangimento de mexer em certas coisas. Ou a fór­
mula que nasceu de um comentário dI) Presidente da

OAB, RayÍnundo. Fao.ro., e acábo.u" num certo. perio.do.
atrelada à missão.'Po.rtelia, trar'lsfo.rmada em'paliativo: A
extinção. do. Artigo. 185 da Co.nstituição., que pelo. meno.s
suprime do. ro.� de invento.s juridico.s da Revo.lução. a'
pena po.lítica perpétua.
A imprecisão. de Iibelo.s feito.s exclUsivamente po.r

depo.imento.s secreto.s não. é uma prerro.gativa brasileira:
Na França, as vésperas ·da primeira guerra mundial, o.

Ministro. d� Interio.r Malvy dispunha de Uma lista de
2.501 pesso.as que, po.r suspeitas, deveriam' ser presas ao.

primeiro cheiro. de pólvo.ra na Euro.pa. Chama-se càrnet
B. Quando. a França entr�u em guerra 80 po.r cent6 das

pesso.as que'ele arro.lava se apresentaram co.mo. vo.luntá-.
rias para lutar no. front,antes mesmo. que p.udesse sab.er,
que a po.lícia as procurava na retaguarda.
Q caso dQ ,capitão. Sérgio. fo.i entregue ao. Ministro. da'

Aeronáutica, Brigadeiro. Araripe .Macedo, e tudo' inaióa ,"

que terã curS9 pri)prio., a �argem da fermentação. ,da'
campanha pela. anistia, a' que' se assQcio.� !ncid�nta�-'
mente por algumas semanas. Poôé ter so.li!çãQ breve;
com a punição. dada em 1968 'révistá �ú r.atificada, ao.

.

co.ntrário.' de anistia, qúe' dificilmente murchàÍ'á antes'
de no.vembro..Legitimamente, I)MDB, que anda�a rÍ1eio.
sem assunto. para subir ao.s palanques eleito.rais, ganho.u
um tema. O Deputado. Tancredo. Neves mesmo., ao. as­

sumir a liderança da Opo.sição., lembrou que a pregàção.
ç:la Co.nstituinte po.de ser co.nversa de bacharel, mas a

anistia tem charme de so.bra para qualquer auditório.
ainda que vagamel1te emedehista. Q'uando. a dire'ção. da
Arena, po.r tanto., afirma que o. tema inco.nveniente p,o.de
estragar as refo.rmas co.nstitucio.nais .que o. Go.verno.

pro.meteu; é pro.vavelf!1.ente a es'se riSCo. eleito.rál que se

referem. Ela não interfere co.m pro.jeto algum, po.rque
dispensa o.utras mudança� na Co.nstituição além do. fim
do. Artigo 185, que presumivelmente já está providen­
ciando. Ela depende, em última instância; de uma pe­
nada do. Presidente da República, co.mo. aliás as cassa­

ções qlle viria remediai. E não. há campanha, po.r po.p�c, "

lar que seja, capaz de levá�la ao. Co.ngresso. à revelia do.

Pafácio. 'do. Planalto.. O que a anistia afeta, no. fundo., é o.

lucro eleit;vral' que a Arena po.de tirar das reformas.

.'''ar(�oll ...á (;orrt-u
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Um debate oportuno
Chega a ser alentador o fato de

que praticamente todos os candi­
datos a candidato aoCoverno es­

tadual, nas suas esparsas e tímidas
declarações públicas" tenham re­

levado com certa ênfase a preocu­
pação de verampliada a participa­
ção de Santa Catarina nos escalões
políticos e administrativos do
poder central. Oxalá não. sejam

.

meros chavões de campanha na

disputa que travam para motivar
as bases partidárias e sensibilizar
uma opinião pública que perma­
nece equidistante das' candidatu­
ras até aqui postas em discussão -

tanto quanto, parece longe de
poder influir no processo de es­

colha.

não confundida com regionalis­
mos menos confessáveis - inde­
pendentemente do que vier a ser

estabelecido ao termo da disputa
sucessôria, Que os nossos líderes
e representantes com responsabi­
lidade na vida pública, justa ou

injustamente culpados pelo iso­
lamento do Estado em relação às
esferas de poder da União, afinal
se apercebam de que a união - e

somente ela, neste caso - faz a

força. Nela reside a viabilidade de
uma reivindicaçãomaior, quer em.
termos de investimentos federais -

de que o Estado é carente em vá­
rios setores - quer no que diz res­

peito à própria representação es­

tadual nus escalões governamen­
tais da União e nos organismos
públicos federais.
A história é antíga, e não é mais

0, caso de repetir-se aqui os fortes

argumentos, a partir da significa­
tiva presença de Santa Catarina
como centro produtor e fonte de
receita, que autorizam o Estado a

pleitear uma justa e adequada par-

ticipação no bolo distributívo na­

cional. De novo, O que existe é
esse ânimo suscitado pelo debate
da questão sucessória. E é justa­
mente esse o momento paraabor­
dar apropriadamente o assunto,
tendo-se presente que a inexpres­
sivídade política - malgrado a ine­
gável pujança econômica - tem le­
vado a uma depreciação de Santa
Catarina na ordem de colocação
dos Estados, ao ponto de sermos

impropriamente considerados
como o Piauí do Sul. É tempo de
mudar essa imagem, se é que ela
ainda não foi desmentidapela rea­
lidade dos fatos.

SEIS MIL

Quem se encontra desde
ontem em Brasília é o Secre­
tário Victor Fontana. A tarde
avistou-se com o Ministro da
Agricultura e depois manteve
contatos políticos, o que vol­
tará a fazer hoje e amanhã.

RETIFICAÇAO
- Que me perdoe o ilustre

Governador Antônio Carlos
Konder Reis, porém' a ver­

dade dos fatos não corres­

ponde à resposta que Sua Ex­
celência deu ao repórter na I"

entrevista publicada n'O Es­
tado de domingo, quando ar­

rolou o meu nome, entre ou­

tros, como postulante ao

cargo de Governador, em I'
1974.
A frase é do Sr. Glauco I;
Olinger, a respeito da entre­
vista do Sr. Konder Reis con­
cedida a este Jornal.
E complementa o ex­

secretário 'da Agricúltura:
- Em momento algum me

candidatei ao cargo, embora
fosse instado a fazê-lo por ex­
pressivo número. de líderes
catarirrenses.Meu nome fni ,

incluído numa lista de candi­
datos apresentada pelo -Co­
vernador Colombo Salles 'por
indicação .e insistência de au­
torídades da República, das
quais o nome não declino
dado o profundo respeito que
a ela devoto. Para que a ver-

_. dade histórica se restabeleça
- e tão somente por isto -

faço 'a retificação .

(

FÉ

Todos os raciocínios são
utilizados pela maioria dos
que 'se lançaram candidatos
ao Governo do Estado.
O Sr. Adernar Ghisi, por

, exemplo, afora as credenciais
mais concretas que vem apre­
sentando na sua caminhada
em busca da unção, vale-se
também do imponderável
paramanifestar sua fé que vai
conseguir chegar lá.
Diz que o fato de, além

dele, uma filha. e vários pa­
rentes terem nascido a 25 de
novembro, dia de Santa Cata­
rina de Alexandria, padroeira
do Estado, faz com que au­

mente sua convicção de que
será o escolhido para ocupar o
Palácio. da Praça XV.

••••

Trata-se, evidentemente,
de simples superstição. Até
porque, em termos políticos,
sua padroeira não pode ser

considerada uma boa ma­

drinha. É uma santa "cas­
sada".

ORTIZ

A morte do Sr. Hélio Ortiz
levou o Governador Konder
Reis a cancelar a reunião do
colegiado marcada para hoje,
assim como-a visita que faria
ao Oeste do Estado no pró­
ximo final de semana.

A Assembléia Legislativa,
pelamesma razão, suspendeu
sua sessão ordinária de ontem
e hoje também não se reunirá.

•••

Em três anos de Governo o

Sr. Konder Reis perdeu nada
menos que quatro assessores

do primeiro escalão.

DIA CHEIO

CONCURSP

O arquiteto Salus Finkels­
tein, de Porto Alegre, foi o :
vencedor do concurso para
escolha do anteprojeto da
nova sede do Banco do Es­

tado, ,fazendo jus ao prêmio
de Cr$ 200 mil. Em segundo
lugar ficou o arquiteto Mo:y­
sés Liz..

ESPECIALlZA,ÇAO
,

, RECOMPENSA

"

'

,

I,

Se o objetivo da visita feita
ontem a Florianópolis pelo
'cônsul dos Estados Unidos,
Sr. Frederick Exton Jr., foi
conhecer o pensamento da
opos ição catarmense, ele
pode considerá-lo plena­
mente cumprido.
Na parte da manhã perma- O médico Silvas Apóstolo I

neceu durante duas horas'no r Pí��ic�, professor do _Q�llª,- "­

gabinete da liderança do,' tamênfy Matemo-lnf8b'til da
.MDB. Apósafmoçar com de- Universrdade Federal de
pulados oposicionistas, es- Santa Catarina, foi indicado
teve por mais duas horas na para realizar um curso de pe­
sede do Diretório Regional, rinatología çom o professor
do Partido. Roberto Bareía, responsável

; ••• pelo Centro Latino-
N� final da tarde manteve, Americano de ferinatoIQ"ia,

," encontro com o Presidente sediado em Montevidéll. ,O
, ,'Waldo.mi,ro Colautti.' curso começa em:,abril e se'

.. estende até dezembro, tendo,

pOr loc� do,Hospibíl de Cii.-, : '.
nicas MilpÚe.' QuÜltella, da •

O presidente 'em exercício c"pi�l. unJ!P"'ia.,
.

do Diretório da- Arena de
,

Blumenáu, Sr. Ivan Claus ..

"

, Guenther, calcula em seismil
o número de pessoas que É IV,OZ C01'l1mte em Brasma
"compareceram sábado -à ho- quemuito em breve llE�6ai�
.menagem prestada ao, presi- xada do Brasil .em PóJtup),'

. dente '�o ,Besc. At� as , terâ um no!!> inq�iliDo.)Sài C)
,12h45m; hora em 'que' o Sr., General Carlos ,Alberto dà" '

Jorge Bornhausen 'chegou ao' Fontoura e: �nti-a o Sr. :Ar- .

'

pavilhão .da Proeb, 4.9517 C.OO" naldoPrieto, qú:�;,assim, eitá-, '

vídados haviam passado' ris'recompensado por não ser',
.pelascatracas, que foram reti- :. escolhído govemadordo Rio,
fadas'depo.is, fican�o Hv.res, 'Grap,de' do Sul, seu s�nbo
todas a� P9rtas de, entrada:, ·maior."

.

"I,'

É de se esperar mesmo que ve­

nham tais Iideranças a empalmar
essa bandeira - legítima, enquanto

os 'olho's cansados, e ouve o homem dizer: ver-os seus pais vivos esadios, Lá, agora o ., .

Sr. futuro Presidente, há um engano, ome-. exemplo vem de baixo. Mas aqui ninguém
lhorcandidato sou eu! A direita levanta-se sabe dar o exemplo, porque os-estudantes

Sr. Diretor: A todo instante se lê nos umfantasma:-Pensaibem.,Sr,Senãofor· são os quemais fumam. Pois há pouc,os,tJ,i!ls
jornais, ou toma-s'e conhecimento através eu o escolhido,meuEstadomergulhará em a imprensa informou que de' 16.297 e'stuc:
de conversas, a respeito das transas, ou dãs crise polftica! E mais outrl>, levanta ós bra- dántes, entre 18 e 25 anos de idade; que'

, ginásticas dos diversOS gruloS e candida-
ços, a'ssustador, à esquérda: .:.._ .siu É pre- fizeram abre�grafia para fins de ves.tibular

'tos interessados no cargo e governador, ciso optar pela renovação! na UFF, 12.222 declararam-se viciados no
.de qualquer Estado, de norte' a sul. Mas isso não passa de imaginaçãominha, fumo. Portanto, 75%. Uma 'porcentagem

Na Coluna do Castéllo, de 07/03,' pois chegar;i o momento em que o candi- incrivel, porque'nãofaZ tempo uma_ estatís­menciona-se que: o ex-governador César dato escolhido'mesmo estará decidido. tica dizià que cerca de 40% da população
Cals, do'Ceará, reivindica o posto para pes- Então tudo terá passad�.' brasileira fumav,a. De�e jeitt,. logo ,rião.
soas do seu g'rupo,' As 'co, isas são ditas as-' ','

'
. .

d' 't '

:E nós outrosl o que podemo's f!lZ�.r? Tor-, vamos consegUirmaIS Ilemr,espIrar IreI o,' '

sim, abertamente: reivindicamos o cargo cer para que as estrelas iluminem � escolha ,porque além das chaminés das fábricas e,'
para'pessoas do nosso grupo.

"

do melhor candidato.
'

do escapameqto dos 'autpmóveis, 'ainda. .
" '.

,
. .

Ultimamente a moda é cada facção inte" Quanto a ruim: lavo' as mãos. tem o fumo', que agrava a poluição do ar, o Por Ocasião'do �llDsc�rsQ d� 'déc�mo �i:vê'rs�o 4a 'Ca$a',
ressada fazer uma pesquisa de opinião pÚ-. Por, �alar. nisso, para 'haver participação' que constitui uma das �aiores ameaçâs aa' do Jornalista, 'comemorado há pouco, amemória deAlírio,Boss- '

blica, e, como resultado, nao dá o.utra: Uma do povo, no dia das eleições indireta,s, po.-,: . :�lOS�O futuro. E'o pior é'que ess,e vício pre-, le:, um, dos seus fundad'!.r'es,,'foi m�ti�() d� j.ustá ,e. ellip,re��iva ,

gordaperceotagem a favor dos organizado- deria ser Ildotado' o se.guinte processo':, As ': JudlCa tarito o c'olllO'como a alma, segundo: �.om�l\ageJ1l dos J?rofiss�omus � �mp���� 'reuDldo,s, sob�a­
res da pesquisa, em confronto com .uma, urn'às .seriam bacias com água, eas êédulas" ,ó "(!Livro, doJ�ízo ,Finar', de,Rose_Hs von

.

�ámente, para a�sln!'i.ar, a d,ata,. lã?.IVa� R.:.n�"�, tJ1!iSSe. ',.'.'
,percentagem pequenininha, para o· outro-, tC;J8thas de papel: O'eleitor :aprllsentaria ,o'

, 'Sass."Por!lue sO, UQI coroo sadiO �.h:,vr!'l 4e '.'
'

..

'
,

N!I verdade, Ah�o B�sslf;'.. J()L,wn au.tentiç? ,e���plar cJos, ,

lad,o.,
'

,titu, lo'; e 'adquire o dir.eito de ir à 'cabine, e" .víCiQ'§' pode, of�recer:coJ1(tiçõi:S,í>ari((.l pro,-.' honums que faze�'JP':'ll�hsf!l0,�m S!lnta qatarid"I;UJ e:t.�dos lhe .. '

'E d
'

h dar'" ,.'. 'ro I v' rt' t .

f d
.', ':ficamos devendo entre, as,maIores proV'RS' Il camara agem.

engraça o que na ora e procur , lavar as mãos.Enxuga-se e pode retomar gresso espIn: a ',� o an (), q os pr�clsam, "

'

,

.. '.' '. '.
,

'. ""

," '.'
d

.

""'b:' ,', '",'._ "�'

impressionar o Gal. J .B.' Fi,gueiredQ, esse ',ao seu trabalho rotineiro, livre de'respon-,' cQmba�er.o fumo par� q�e.,poss;ámo� c�nti� que nos de�o,u,..as e.s�orço�.que c0!lc� eu, ao o,, �etlv�:':'." U�la(),
J?e'ssoal. faça pe�qúi�a de opini;ão, popular. _' sabilil:l:ades pelo fuiuro governo. 'Será?, nuar a viver. Aten�losaruent.e, Már;tano dos profiSSIOnaIS .do,Jomahsmoh�a�n.nense·b:'; '" ,: ," ;:' .

"

'

M,às,entãó porque não fazem"'lmapesq'wsa" Saudações. Antonio Camponi _ Tubarão. Cyganczuk; - Curitiba., '
' Exemp.lar como pe.ssoa., ; umana, .tam, em o: [!?1. <;om(} ,

de opii1ião ampla, de â�bitô �stadual; pelá ,".
, homem de Imprepsa, cUJa'.atlvlda�e, onentada pelo 'ld,eal d,e , .'

qual todos pudessem .dlzer qual o seu canC serviços à sua terra, lhe "valeu, o reconh�c'imento '�çs" seus',' .

didato? '�orque aí .s�ria eleição direta.
.

comp,anheiros de, trabalho e de todos quantos lh� ��inpai1ha-
. �as olha que eleição direta poderia �ar FumO em Excesso vam o devotado labor ,em prol do. bem comum dos seus .coesta;

.

menos 'collfusãoi Isso acabaria com todo' duanos. '
, ':' ,

'e'ste PI\PÓ sobre'· candidates, esta disputa Nem ao Governador Konder Reis, 'que 6dalgamente se

que encob.re,somente in�eresses econômi- ". SenherRedator: Fumar é ui;n prazer ,que associava ao preito, teria passado despercebida,ajustiça do ato'
cos de ir.upós, e rarlaretornarum das direi-'- está dando multa dor de 'cabeça a' todos, em que se exalçava a memória do jomalistà "- é di�so daria
tos 'adquiridos pelo homem 'na .sua Hist6-' (umantes e não fumantes. Esse vício és ,dos ,testemunho em discursos que proferiu na ocasião, acentuando.
ria: o voto. , .,." mais prejudicias, e mesmo assim ele vem o signifi�ado do gesto em que a classe rec�rdava � salientava 'os

Passado o encargo dá escolha dos gov�t:-, aumentando assustadoramente po,r toda méritos dos que' agora' ainda guardavam a lembrança dos que, ,
nadores para o povo, talvez o futuro Ptesi- 'parte. Os Estados Unidos, por· exemí>ll>, , derammuito de si pela causa da coletivfdade.'E, Ílumá,década ,

dente da República,já escolhido, pudesse' intensificaram uma,.grande campanha este. de existência, a Casa do Jornalista de Sl;lnta Catarina, tem
dedicarmais tempo ii coisas mais concretas'

'

,ario, principalrnertté na�.' escolas onde 'os dignificado o idealismo de seus fundadores 'e justificando as,

'de;> seu futuro governo, Tão assoberbado
'

alunos tê'm palestras com filmes, sl�des e homenagens,prestadas àqueles que algo deixaram de
. .s:eu; eril

deve estar o Gal. J.B. Figueiredo.por eSsa cartazes, mostrando os males do ,fumo. E benefício de tantes.
.

.

revoada de candiatos que deve ter 'até pe- ,isso tem impressionado tanto os alunos que Colimando o fortalecimento dos liames da solidariedade
sadelos, Imagino: o futuro Presidente, de-' eles.agora chamam a atenção de seus pró- classista, li Casa do Jornalista tem evidentemen'te alcançado
poi's de horas de estudo e reuniões•.decide prios pais pedindo pata deixarem de fu- esse propósito, tanto quanto o demonstram as promoçõ'es que
quah,> �andidato. Vai descansar. Aí,de re-, 'mar, porque o fumo prejudica seriamente a 'tes�em1,lnham a sua coesão.

, '
,

'

,
pente, um vulti? surge à sua,&ente. Ele abre 'saúde e ànteçipa a morte, e eles querem,

'

.
'.

'Aliás, tend.o na sua presidência. um dos mais' legítimos
, , .

"

' , " valo'res profissionais dos círculos de opinião e infomiação do
"

' ... 'momento catat:iminse - o jornalista Jos� Nazareno Coelho o- a
Casa do Jornalista está correspondendo realmente aos intuitos
'mais elevados daqueles que à orgimiz�am e consolidara,:"
para exaltação da 'dignidade e da cultura, dos homéns de imc

prensa, e,ntregues à ,caus!i do desenvolvimento illtegral do
nósso. Estado e, do �a�s. '

'

., '" ' .' ,," .' ,

.

.'

,,' ':.0 exemplo de um Alírio,Bossle, e' de outros abrie'gados
.: propugllai:Iore� niÍp apenas.da dign,ifÍcação,da Classe, mas tam,-,

. bém da honorabilidade' '(la profissão,' se,m .
dúvida nO,bilita

J. igualmente' a alma dos' qúe assi�,não'perniitem se .olvidem' os '

. saérifídos 'dos qUe passaram, mas deixárai;n marcas honrosas de "

suá passagem p'éloúiaininhos que estão abertos � Sempremais,:
gIorips,os destinos. pai:a a imprensa de Santa Catarina. .

.

CARTAS

Eleições

, \ '

oESTADO
.. '

"Empresa Editora O E$TADO 'Lida"
. :',.

....
',

sen'ta�te.: Rio de Janeiro e São Pa�ló, A',S, .

.

L.<;ira LIda: : Porto ·Al�gr.é ;-', Proppal P,ropa·
"

,gánda Representações·l,.:tda, - Cu{iHbá;'BçÍo, , ..

,

Honzontê, Br",;ilia, '8alvador"RepJfe, Fbj1�:
'teza Belém', P.ereira de Sbuzae Cia.'Notidá­
rio,Nacldnal:'AJB _(nteThaéronakAP:-,R�dio:

. tot��: AP,,- 'r�lef�tosc A.lB,'
'

, '

,\
- , .'

"
e 2',Chapecó.- Rua Uruguai; -1458 -.Criciúma
- Avériida GetulioVargas, 312',- 'ltaj!'(\ RÚç,' :
Hercifio Luz, 4..12 - 10 andar, JiH!çalía - Ruà 15,

•

de NQvembro, 882 - 1 o �nd'ar - Joi·n'ville - Rua
9' de,Março, 478'- Gale'ria·Gro'ssembacher -

,

sala N - Lages", Rua 'Carlos Jofre ,do,Amarar·,
67, 'fubarão - Rua-S'ãó Manoel, 210'- 5'''0
Migueí' QO Qeste . Rua 'Itaberaba, -, .,e,pre- ,'.

."

Rodovia SC-401 - Sae� Grande - Florianó�lO-'
lis - Caixa Postal, 139, CEP 88.000, Ende,

reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-1866-
33-1926 ,33,1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação), Telex 0482-177,·

Suçursais: Blumenall ' Rua 7 de Setembro,
.

967 ' 10 andar " Bmsqllc - Avenida'Consul .:'
Carlos Renaux, 56 - Galima Gracher - Salas 1

'

", i
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Da recepçjo à:.saIÍi <;Ia diretoria, os modelos d� linfla

"Aútêntica cúmprem com' perfeição o 'seu papel.'
'Nenhum niÓvel tira a �un.ção do outro..
MeSá para ulefóne é ille� para tel8fone, li da
çlatil�gráfa'é só dela; ,

.

.

E'assim 'por <;IiaÍlte.· : .

O ambiente de tr�balho ganhá em apresentação, em .

uniformidade e em.funciÓnalidade. .' . ." '.�
E�or'máis que' a er:npreSa cfe�a, �útêritica t!!IJIi1
aéómPanha.,Se,m pefder a,lin,ha, .

� j

> '

O ESTADO - 14 de março de 1978

"

.� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREGÁÓDE: 13.03.78

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS re . 00"",&; V .VENDA)

COMPaNHIA QUANTIDADE ....Eço .
COMPANHIA C/V QUANTIDADE PREço

NÃO H O'U V E N E'G O C I A ç Ã O NÃO HOUVE OFERTAS

i

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

'NDICE DDVEIIPA· FECHAMENTO AQOE. DO 'NDICE RESUMO DO. NEOOCIO.
I

66.360.291ANTERIOR 4·435, 24 SUBIRAM TITULOS NEGOCIADOS:

HOJE 15 BAIXARAM VOLUME À VISTA .133.025.532,10
4·457

'26 ESTAVEIS VOLUME A TERMO 11.039.127,54
EVOL..PEAC + 0,4

05 S/NEGOCIAÇÃO MAIS NEGOCIADA :PETROBRAS pp C19
+ 22

-

ase. PONTOS 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME 31.177.030,00
MAIORES O�ILAçOES "

FECHAMENTO COTAçAO DO DÓLAR

AÇúES EM ALTA
... AÇÓES EM BAIXA ... o BANCO DO BRASIL OPEROU

rrRANSAUTO PP 33,3 TELESP ON 30.,0 o DÓLAR NAS SEGUINTES TAXAS

�. H E B O OP C05 27,1 IND ltF.RING PA 032 8,4

ONSUL�6 19,9 MOINHO.SANU
C47 5.,6 Cr$ 16,53IDIST IPlRAN PP 10,8 B NcI\.CIONAL O. 5,1 COMPRA: +

� BRASIL . D IR 9,3 FERBASA A 4,8
VENpA' CrS,16',63

� NEGÓCIOS REÁLIZADOS
COMPANHIA IAaER' FECH. 'QUANTIDADE' OSC% C;OMPANHIA ,

IADERT FECH. QUANTIDADE ose.%

�CESITA OP ANT 1,37 l,3tl 93tl.OOO. + 0,"7 FIN. llRADESCOON 1,42 '1,42 12.000 =

[ACESITA "OP NOV 1,34 1,34 32.000 + 2,2 FIN BRADESCOPN 1;42 1,42 15·000 =

�os VILL PP C15 2,95 2';95 416'.000 + 1,7 FUND TUPr'
·

Op' C65 1,10 1,15 691.000 + 4,5'
PARGATAS OP C32 3,95 4,05

.

358.000 + 2,5 FUND TUPl:' P.P C65 1,18 i: 21 619.• ooo 't: 1,6
ALPARGATAS

,

PP C32 3,85 3,90 565·000 + 2,6 I A P · ·QP 2,30 2,3'0 '27.000 +.1;3
AMAZONIA 0lI 1,10 1',10 '267.000 + 5,7 lBESA or- C04 1;73 1,73 94.000 + 0,5 .

AND CL,A.YT01! OP C13 2,41' 2;41 " 25a.000 -. 0,4' L-BESA PPB. C04 l,9lil 1,98 250.000 ..; 1,5
ANTARCTICA OP C35 1,32' 1,40 49.00<) + 2 q' IND HEllIN.G OP c32 1,15 1,15 3.000 + 0,8
A R T E X PP INT 1,80 1,80 575·000

.

IND BERlim PPA C32 1,40 1,40 173.000 - 8,4
lTI!A PP INT 1,00 1,00 22.0�

= IND VILL PP C17 3,50 3,50 29.000 =

AUX s PAULO PN 0,90 0,90 1.434.0 .; 2,1 ÍTAUBANCO O!I 1,50 1,50 49.000 =

BANDEIRANTES ON 0,68 0,68 60.000 +. 3,0 ITAUBANCO PN 1,08 1,11
' 311.000 + 2,7

BARDELLA PP 2,55 2,55 531.000 - 3,7 LIGHT OI! 1,00 1,00 60.000 = .

BEL MINEIRA OP 2,15 2,20 2.687.0QO + 2,3 LIGHT OP C23 1,08 1',05 194.000 - 2,7
BENZEllEX PP C12 0,60 0,60 8.000 = LOJAS AMERICO" 3,20 3,25 435.000 + 3,1
BIC MOHARK . OP C06 0,89 0,87 ,54J·000 - 2;2 lONAFLEX PP C07 2,00 1,99 1.002.000 I
Bl\ADESCO INV PN 1,53 1,55 203'.000 MANAR OP 2,82 2,80 200.000 - 3.,4
BRAJlESCO OI! 2,20 2,20 8.000 = IdANAH

.

PP 2,80 2,80 346.000 + 1,8
BRADESCO PN 1,9'7 1,97 336.000 = MANASA OP· COO' 2,20 2,20 · i79.000 =

= OP 1,76 1,76 6.000 + 0,5 MERC. S PAULOPN 0,98 0,98 530.000 + 2,0
PP 2,05 2,10 - 146.000 + �,4 MESBLA. PP P 2,66 2,65 100.000 =

BRASIL OH 2,06 2,12 1.056.000 + .3,4. MOINHO SANT OP C47 1,60 1,51 528.000 - 5,6
BRASIL PP BSD 4,30 4,30 474.000 .= PETROBRAS' OH 2,90 2,92 484.000 + 1,3
BRASIL PP DIV 2",85 2,88 . 2.713.000 + 2,8' PETllOBRAS PN 3,70 3,70, 57.000 + 3,9
�).lASIL pp C14 �,eo 2',81 ,�1(!4'�1:2;000 + 1:,0; PE'l'ROBRAS .PP C19 3,80 3,81 8.094.000 + 0,2
AtaQUE r OP 2,35 2,35

.

1·2.(/00 .,<::1. Ji'IRELLJ: .
· ,OP �C43 2,65 2,65 31.000 =

>,A.CIQUE '. PP 3,10 3,15 2'43;000 ? PIRELLI, PP .' C43 2,55 2,50 · 203.000 - 1;1
USA ANGLO

.

OP C21 4,30 4,35 46.000 + 0,9 ELA MONSAN,TOOP 1,89 1,95 · 260.000 + 1,7
ASA ABGLO PP C21 3,90 3;90 1.000 , PLA MONSANTOPP 2,00 2,00 854.000 + 1,0
>: E S P P� C19 0,66 0,65 530.000 - 2,9 R E A L ON 0,96 0,96 17.000 =

':IM !ITAU PP s/D 4,09 4,00 270.000 - 1,7 R E A L PN 0,97 0,96 245·000 - 1,0
IMl\'I'AL pp. C06 0,70 0,68 251.000 = R E' A L pp

. 0,98 .0,98 10.000 + 1,0
· �O�RASMA OP C03 2,00 2,00 1.000 = SADI,Â AVIC OP C05 2,20 2,20 21.000 ,

= "

�OBRASMA pp .p 2.,07 2,07 25·000' + 0,9 SADI:A AVIC.. PP 'C05 2,60 2,60 .

.

20.000. I
, �O·llRASMA , PP C03 2,25 2,27 1.011.000 + 0,8 SADtA CONC PP C18 4;50 4,50 ·

200.000 =

:ONFRIO PPB 0,55 0,59 213.000 +.7,2 SERVil ENG' OP 1l0N 1,88 1,8� 1.231.000 =

'>OlTSUL PPA �6 5,00 5,00 1.00Q +19,9 SERVIX ENG OP 0,97 0,.98 1.097.000 + '2,0
Ol'AS PP 1,65 1,60 408.000 - 3,0. SHARP PP 3,30 3,33 2.110.000 .- 0,5,

DOCAS smos. OP cOO 1,37 1,40 17·000 +' 2.1· SBM UTIL PP Ç08 1,39 1;38 310.000' + 6,1
, � B E'L pP C12 0,88 0,90 •

555·000 + 2,2 S AÇONORTE OP C21 .0,93 0,93, 126.000 + '2,.1,
�CISA... .' DP. 016, 0,85 0,88 . .'21.000 + 3,-5 S :AÇONORTE. PRA C21 0;95 0·,95' 297.0ÕO = ,

, tCISA PP C13 1,02 1,03 ).15·000 +' 3,0 f)·CO�. OP"
'

0;'63 �:g 1.535:000 - 1,5
· o:L'Ql!A PP INT 2,20 2,20 2(34:000 = S. ·RIOORAND OP.. C26 1.;12 , '2.000 - 2,6.
;a,.GESA ' PP)l 024 r, 88 1, 9() 540.000 .. S RIOGRAND . PP 'C2,6. 1,40 1,40 .4).000 .. �'

·

mIC�SON . OP C14 1,67 1,98: 993'.000 :;. 0,5 SOUZA CRUZ ,01'" " 4,37. 4,38 .: 192.000 � 0',2'
�T S PAULO' 'ON 1,131,13 2,6.000 _, =. -. TF;Cl!llQS REL ,op'· C10 1,75 1;7l " 30.000 + 0',5

-�ST S' PAULO PN 1,18 1,18, .
120.000 UNlBANC.O. ,OI!' . 0,85 0,85

·

'22.000 + 6'.2
!:5T'. S iAULO' . pp Cll 1,J5 1,41 1.449.QÓO .+ .,4,4'· ;U!H.B.mcCi· :E'P : c 21 1,00 1,00 ';11.000
!:5TRELA . DP 078 2,70 2,70 200.000 i' 7,5

.

VALE R DOCE pp. 1,80 1',85
. '1.084.,000 + 2,.1

,�!,n,,,,,.
.

,pp r.7f\�. �� � �� ?", ooo � o . .,. '<t li. R T G . PP .: 1.Ó2 1 02, >0>.000 :.' '0.-9
..

" ..

88 inicia·operaç,ões 'de custeio'
para a lavoura de trigo em se

As agências do Banco
do Brasil de Santa Cata­

.

ri na já estão autori.zadas
a iniciar as o'perações de
custeio à lavouras de
trigo no Estado, se­
gundo orientação da di­
retoria de Crédito Rural

do BS.
Nessa operação, será'

nabo

obervado o preço básico Além de Santa Cata-

de Cr$ 238,20 'pela saca, rina, poderão solicitar o

de 60 quilos (peso' lí- custeio do trigo agricul­
-quido) do cereal, de tores do Rio Grande do

acordo com resolução Sul, Paraná, São Paulo,
do Conselho Nacional Mato Grosso e Mi nas
-do Abastecimento - Co- Gerais.

. rt. /) /).
.

( flJoeceu S/A

CORRETORA DE VALORES MOBILlARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de Silo Paulo e Santa Catanna

Rua Felipe Schrnidt. 27 - s/116 - lone 22.4906

interrnediacào na cornprae venda de açoes .em Bolsa

letras de câmbio - custodia de titulas - Incentivos flSC3tS
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IBC libera Cr$ 6
milhões para o plantio

I de café no Estado
Doze munlclpios catarinenses foram incluídos no Plano de Renovação e

Revigoramento de Cafezais do Instituto Brasileiro do Café, relativo ao

biênio 1977/78. Para isso, o Bancodo Brasil e o Bancodo Estado de Santa

Catarina já colocaram à disposição um total de Cr$ 6 milhões, que serão

utilizados no plantio de 300 hectares de café, o que consumirá 1 milhão de

mudas,
Os municípios relacionados pelo IBC são: Palhoça, São José, Florianó­

polis., Biguaçu, Antonio Carlos, Governador Celso Ramos, Tijucas, Porto
Belo, Itapema, Balneário Camboriú, Camboriú e Itajaí.

FINANCIAMENTO

Segundo orientação do instituto, cada agr�ultor poderá financiar, no

mínimo, 6 mil metros quadrados ou mil covas e, no máximo, 60 mil metros

quadrados ou mil covas e, no máximo, 60 mil metros quadrados ou 10 mil

covas.

Esses financiamentos serão feitos num valor de Cr$ 12,00 por cova, com

juros de nove por cento ao ano para os empréstimos até Cr$43.885,OO� ede-

11 por cento ano para os empréstimos superiores a essa quantia.
Ainda de acordo com o plano do empréstimo se dará ao final do quarto,

.quinto e.sexto ano do plantio, respectivamente. Os interessados já podem
procurar as agências do. BB e Besc ou ainda o escritório da Acaresc dos

municípios relacionados. Ó prazo limite para a contratação dos financia­
mentos é de 31 de maio.

Cooperativistas debaterão a

comunicação no meio rural
Na quinta e sexta-feiras próximas, será realizado.em Florianópolis (Ca­

nasvieiras) o 1° Seminário Estadual de Comunicação Cooperativa, promo­
vido pelaOrganização das Cóoperativas de Santa Cata�ina - OCIiSC - e

a FECOAGRO, encontro que deverá analisar os problémas da comunica-
ção no meio ru 1'31 e .cooperativjsla, .

Entre os conferencistas estão o professor Juan Diaz 60rdenave, PhD em

Comunicação Rural e técnico do Instituto Interamericano de Ciências

Agrárias (IICA); o jornalista Rau'l Ouevedo, editor responSável do Cotrijor·
nal (da Oooperatíva Tritfcola Serrana, de Ijuí); e os especialistas paranaen­
ses Josuéüomes Pinheiro (coordenador do encontro) e Ivan Arizuaiegui,
que fará uma palestra sobre meios audiovisuais. .

De Santa Catarina participarão o dlretor do Centró de Ciências Agrárias
da UFSC, Glauco Olinger, e o presidente da Associação dos Engenheiros
Agrõnomos e especialista da Coordenação de Comunicações da Acaresc,
Osman Gomes Santos, além de técnicos em comunicação rural ainda

deste órgão e do Empasc. As conferências começam às 8 horas, no Holli­
day Center.-

(

MINISTtRW 60S TRANSPORTES �
..

.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE .fÜ1DAGE'M

.

16° DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO

TOMADA DE PREÇOS
EDITAL N° 10/78

o 16° Distrito Rodoviário Federal, faz público, a

quem interessar possa, que no dia 27 de março de
1978, às 9:00 horas, à r.ua Alvaro Mj Ilen da Silveira nO
151, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa
'Catarina, realizará a abertura de Tomada de Preços,
para ex�eução de serviços de recuperação e prote­
ção de taludes na Rodovia BR-1 01 /SC, trecho Divisa
PR/SC - Divisa SC/RS, subtrecho Km 203 ao Km 265.
Malcres esclareclmeatos, serão fornecidos junto

ao Serviço de Manutenção do 16° Distrito Rodoviá­
rio Federal. .

Florianópolis; 09 de março de 1978
Miguel Wolk

ENG\? SUBCHEFE PO 16° DRF

,.:.
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Economia - 5

Deputad� reivindica
•

maior apoio do Governo
.

.

,

- ..

ao carvao catarlnense
Por Lourenço Cazarré

Correspondente em Brasília

Brasília '(Correspondente) - O·
deputado federal Walmor de
Lucca, membro efeito da Comis­
são de Minas e Energia da Câmara
Federal; acredita que o governo
não está dando a devida atenção à
problemática brasileira do carvão
mineral. O deputado acha que é
necessário buscar .urna fórmula
para contornar os gastos vultosos
que o país tem de arcar com a im­

portação deste minério, agravando
ainda mais a dependência nacional
de' fontes' energéticas..

.

Pará a superação deste obstá­
culo, diz o deputado,
acelerar a exploração das .jazidas
do país, ao mesmo tempo que se

obtém tecnologia em i nstitutos de
pesquisa. O deputado ataca tarn-.
bém o andamento das obras do
pólo carboquímico de lmbituba.
Após uma série de críticas a poli­
tica mineral do país, o deputado diz
que otrabalhador "é i njustiçado" a
poluição na região carbonífera de
SantaCatarina a níveis alarmantes.

"

II •.

DEPENDENCIA EXTERNA

nacional para o mi neral, promo­
vendo a pesquisa e experimenta­
ção, "Assim, poderemos chegar ao
proveitamento integral do nosso

carvão, aumentando a produção e

barateando o seu custo".

Sobre o assunto, o emedebista
catarinense já tem um estudo, ela­
borado em ante-projeto, para a

criação do Instituto Tecnológico
do carvão. A este Instituto caberia a
formação de técnicos e pesquisa­
dores e ainda o desenvolvimento

. global das .atuais regiões de pro­
duçáo. Outra atribuição seria a

promoção de estudos para o apro­
veitamento racional do carvão mi­
neral e a melhoria de sua qualidade
para o consumo.

PÓLO E TRABALHADORES

- Muito pouco, ou quase nada,
vem se fazendo paraaimplantação
.do pólo carboqu ímico de Santa Ca­
tarina", comenta o parlamentar.
Ele diz que até agora apenas a uni­
dade de aproveitamento da pirita
vem sendo construída, levando os

De 1967 a 1976, o Brasil gastou parlamentares, tanto estaduais
·

.. cerca de 1,4 bilhão de dólares com como federais, a lutar no sentido

·

a 'importação de carvão, o que dá de senbilizar a União para os po­
uma média anual de 140 milhões tenciais carboníferos do Estado.
de dólares. Porém, só em 1978, o Acrescenta _que"lamentavel­
dispêndio com o mineral subirá a mente," o próprio governo esta-

500 milhões de dólares. Citando os "Iual s'e mostra um tanto acomo­

dados do Plano Siderúrgico que (lado no que respeita a um trata­

prevêem para 1986, um gasto de 12 .nento mais justo ao Estado que,
· milhões de toneladas por ano, esta· pela sua tradição como, produtor,
cifra saltará para 2 bilhões de dóla- possui não apenas know-how, mas
res anuais (aos preços atuais).

.

um direito inalienável de sediar os

Prosseguindo esta situação, diz grandes projetos de aproveita-
o parlamentar, daqui há dez anos 'menta integral do carvão".
estaremos gastando uma vez e De Lucca se diz aflito e cons­

meia mais. por ano: na compra de trangido, "ao constatar que o tra­

carvão, do que gastamos em toda a balhadormineiro tem sido não so­

déc,ª,da passada". . .' ,t;nente "um incompreendido como
-

.....··�Oe Lucca diz que, coma crisedo também U'rrt·injustiçac;lo". Enfatiza
petróleo, em 1973, houve o agra:-, 'que o operário das minas brasilei­
vamento da situação. Nos últimos ras não v�m recebendo um trata­

três anos, os aumentos freqüentes menta justo e adequado à impor­
do mineral ultrapassaram .300%" tãncia do .trabatho que exerce, por
quase se equtparando 'ao petró- ganhar salárlos irrisórios, incom-
leo.A '. : . .' ,.... patíveis com a diqnidade humana,

· contundência. destas elevações Vivendo sujeitos às doenças e aci­
. constantes foi sentida - comenta, o dentes 'comuns a sua atividade in-
·

�pa�iâm�ntar, � pois ,80% do carvão· salubre e periçosa, que deveria re­
. que consumimos' vern do exterior, '. ceber maior atenção. do Ministério

, O carvão, 'dentro: de-dez. anos, do Trabalho".
.

, ,caso,' sua. politica não seja, trans-
:,<:forrnada, vai repetcutlr com maior, . 'IMPOSTO SOBRE MINERAIS

"

evidência.ria balança de pagarT)en- .

.

,
.

,

tos. '''Ora;.ÍJm país Que deve mats": Sobre adistributçáo do Imposto .'

de 30 bilhões. de, dólares que.ern . UnicoSobre Min�raisidiz o depu-
, tace de sua dívida; é. obrigado a tado, que possui um projeto de sua'
.':exporter anu·a,I.ffilente,' mais d.e�:1.2.:,

.

autoria, j? com 'parecer favorável
..

.bllhões de dólares - só para equili-' ,das. comissões. técnicas. da -Câ­
.: brar asua balança comercial- nãó- .mara. Este projeto altera as normas
',' podese dar ao.1uxo·de 'çontinuar' de distribuição, vi,sando p'ropor-

� nes�a politicá suicida de d.epEm� .cionar máior pi:!.rticipação a.os rnu-
· ·'dência exferna"�'

'.

nicípios rIo,tributo.··
.

"P'lir� evjtar este oésequilíbrio '".' > �'Pelo 'qué'�e vê nos municípiOS
disse: (> parlarnentlir,." bastá. 'que da· reg'iáo . é:ai'bonífer:� ,

pod e:se
haja um m'ovimento: p&ra a utiliza'"." constatar, que essas .c.omunida'des·
ção de .nqss8-s, jazidas .. As 'nóssas�" :sof�em um- proées�o de, regressã'o
res�:l'vas c:onnecldÇl,s �s'tão: e"Í'Í1'., ,eoonôrnica'àniedida que .�s:reser-

· toroode:20bi.lhõesdetoneladas:da v,as minerais, di'iTii.rluem. '.com 6
· fr�çãO metalúrgica, ·'sto;é·, de' car.� ...qran:ia social se agravando, pois a /

'.vão coqueífícável. Este;'ao'.nívE;i1 do. '.: popUlação cresce, er:iquanto a m i-

� cc;ir.isumó ':
"

pr.evfsfo:·'·." pâ,.i:à,·;: neraçãO'a:Çís 'pol:Jc'os:é de5ativ�d�,
,1986, pode�á slrl,;rtmir a de.mahºa�. 'o�qu&,determina altas t&xas de de-

, nlicional.por 8.0 án'Qs',' ":P�ra isso é·' ..selllpreg.b.· e .� 'expan�ão .da misé-
'necésSário -ábri'r-.iiovaS'frentes; de . ria"·;

,

trabalho; a�p.íüln'dO .as miiiás'�;' :' Segun�o a proposição de Wal-
,

�ompletbü�'
'

.

',:'" mór d� Lutca, caberá aos ni.unicí-
.

'

,.'
. ,

pibS':10%_',d.o';.trlbl,ltO ,ár're�adado,
" ,TECNOLáGIA 'restando', 20% 'ao .Estadº � '1.0% à

, ,

. Uniã-o (percentagem atUalmente'
", ';. - S.áo· (:is brásileiros comprometí- em vigor), "isando uma; distri,bui." '

,'.dos com ás multinacionais; ou"os ,9ão:inaisequ:i�ati:v�: -

.

"

'

" .•. ,

.

··Íjerrb.tistas :,que. �iYem a'prop�gar . . .

que o', n:osso· carva-o :não presta.";'.. :'" '. POLUiÇÃO:. '

..

atac·aodeputaOo. De LUCéàse're.� .... : .. ' •.. ; ... : .
.: . ': ..... .

lere' aS crítlcas:à qualidad�.dócar-· .

··Por fim, o deputado. comenta o
· váQ brasileiro, sempre feita p'or \. problema d� poluição ambi.ental
pe�soàS nãc;> capacitadÍis, ou mo-' que ,afeta a' região carbonifera de
vidas Ror ·Q.utros interesses, ou

- San:ta Catarina. O deputado pede
·

ainda ,"esta' alegação :é frl,lto d<)" 'uma;ação f.iscaJizadoramais rígida.
subd'esenvolvimento que .n.os ;por parte' do O,epartamento. cja,le-

·
aliena ,aos interesses dos trustes ..gislação vigente; ·:�ste.c)rgão tem

iríternaçlonais�'·.�. '. .
.

' ..
'

se mostrado 'omi'sso Ílo .'cumpri­
_

'� SÓluçãq viria c\om o SíJrgi� . mente:> desta'obrigaç�o", .comenta
,menta de :Un1!i te,cnologiá.adaR�:- :0' parllir:nentài'.. :

' '.
'

..
'

:',
.

,
. tada as pecUliari,dades. e qualid�� ;. :.;. Em SIiTlta: c;,atarina esta .omis­

. ... d�s, da, noss@' niaMria-prima .. ·',:Ná.o': são: do' DNPM chegar a ser érim.i�
existe- car,váp: ru.im, 9. que· 'pode : nosa, pois é .sab.id.o :que a mi'riera-'

· e�istii:,é linia tec'19logia mais act.ap-:- ç.o de êà'rY�o·ac�rreta alterações
.tad� á' n.�s�a :m'atéria.-prima,.·piua .', ambient�is e provoca "seríssimos
,tanto precis'amos.estim:iJlar a pes,,:" ·deseq.Uilfbrio,s ecológiCOS. o. çar­
qUisa científica de modo a estabe- vãc;> e �eus 'rejeitos contaminam
lece� uma tecnol'ogia que',se,coa-' ,.tal,1to o. ar como o solo, ,8 n'ossa
dune. com,as qualldades'do nOssO.' •.JndústrtaCarbon(fera funciona·sem·
carvão" .. '

.

. ',.'
" ',;p!Svenç:ão alguma, estando toda,a.

:, De Lucqa menciona' tamb�m a" POPtllação.sujeita- as çonseqüên:
n,ec�ssidade da criação de um or-':

.

cia� funestas" nos mUnicípios do
ganismo que cuide de I;lma política: ,< súl',catarinense, con.cluiu. .
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TJ anula julgamento do 850 homens da família
Liriano em armas para
defender suas terrasautor do

, São Joaquim (Sucursal de Lages) - Cerca de 850 pessoas, pertencentes a

uma mesma família - conhecidos na região como os "Iirianos"-poderão
invadir hoje a fazenda Morro Grande, uma área de 10 milhões e 215 mil
metros Quadrados do Qual se consideram legltimos herdeiros, caso o juiz
substituto de S. Joaquim, Cláudio Barreto Dutra, mantenha a sua decisão

/
de permitir que os atuais proprietários da área em litígio cortem os apro-
ximadamente 11 mil pinheiros industrializáveis existentes no terreno e que

Vic's chamar um primo que estava tomando teria sido vendido a uma madeireira. local por Cr$ 60 milhões.

cerveja, Valcionir Mello (o "Pantera"), para que "Na semana passada, o mesmo JUIZ havia decretado, _liminarmente, o

os dois acertassem as contas 'com o desco- sequestro - medida p�eventlva que consiste na aprensao e depósito da
. .. . corsa sobre a qual se litiga - de todos os pinheiros existentes na fazenda

n�ecldo. Valcionir atrás, e na fr?nte, Argentl�o, Morro Grande", uma vez que, segundoo. seu despacho, "a situação
dirigiram-se para o Mercado Publico. Neste In- apresenta-se manifestadamente perigosa à ordem social, dado o tumulto
terim, o então desconhecido, Antonio Figuei- que está causando o início da derrubada dos pinheiros". Agora, afirma o

redo Sobrinho (29 anos) - "Toninho" -, ·juiz, "madei levantar o sequestro porque surgiram.diversos problemas
encontrava-se com a doméstica Lizete dos com o pessoal da madeireira São Joaquim-que já estavam trabalhando na

Passos, na.rua Conselheiro Mafra, que negou- retirada dos pinheiros", sem explicar, no entanto, quais seriam estes

se a passear com ele problemas.
.

No último dia 18 de dezembro, 75 pessoas da família "Liriano" entre
mulheres, crianças e chefes da família armados, irivadirarn essa mesma

fazenda, liderados pelo vereador do município de Bom Jardimda Serra,
Vidal da Luz Oliveira, conhecido como "Vidal Maria" e Bento de Andrade
Pereira, o "Bento Criança". No dia seguinte, 19 de dezembro, o juiz titular
local, Joachim Hans Werner Joesting, requisitou uma força de 54 policiais
de Lages e de Curitibanos, para retirarem os invasores. Após a retirada
pacífica, os dois líderes foram ouvidos pelo juiz e liberados em seguida.
No mesmo dia, aos atuais proprietários da fazenda, Rivarol da Silva

Campos e Juthay da Silva Campos - este último, sogro do prefeito local,
RogériO Tarzan Antunes da Silva - entraram com uma ação de manutenção
de posse, garantida por Liminar pelo Juiz Joachim Joesting. No dia 14 do
mes passado, o juiz substituto Claudio Barreto Outra confirmou aquela
liminar. Paralelamente, os proprietários denunciaram criminalmente os'
.líderes da invasão e a delegacia de pollcia da comarca de S. Joaquim
instaurou inquérito para apurar as responsabilidades no "esbulho posses­
sório e ameaças" ocorridas durante a invasão.
O advogado contratado pelos "Liriano", Claudio Lorenzoni, que até

agora já tem 19E).procu rações de chefes de famílias pretensamente herdei­
ras da área em' Questão, impetrou ordem de "habeas-corpus" a favor dos
líderes da invasão, alegando "dualidade de justiça", uma vez que estavam
respondendo ao processo judicial e ao inquérito policial, baseados no

mesmo episódio. O juiz Claudio Barreto Outra denegou a ordem e o

advogado interpos recurso no tribunal de justiça, ainda não julgado.
Na petição onde requer o "sequestro", o advogado afirma que se os

atuais proprietários "ou seus prepostos começarem a abater os pinheiros
por um lado, a família "Liriano" em contra-partida, também iniciará o corte
pelo outro. lado, cujas desastrosas conseqüências enlutarão todo o Morro
Grande, dado o esplrito de violência e ódio que preside as partes", adian­
tando que "de nada valeram todas as recomendações do juiz de que desta
vez irá requisitar forças do exército nacional (provavelmente do primeiro
batalhão ferroviário, sediado em Lages) e recolher os invasores à cadeia,
pois pouco a pouco, novas famílias, de outras regiões, estão chegando
para reforçar os familiares locais, não precisando ser adivinho nem vi­
dente, que o Morro Grande - localizado a cerca de 40 quilometros do
centro de São .Ioaquirn, próxima a divisa com Bom Jardim da Serra -

haverá de se tornar campo de guerra, servindo para uma luta fraticida".

"Crime do' Víc's"

o Tribunal de Justiça anulou o julgamento de
Antonio Figueiredo Sobrinho, condenado a 6
anos de reclusão com redução de dois terços,
acusado de autoria da morte de Argentino Eva­
risto da Cunha, crime ocorrido no dia 30 de
outubro de 1976. O réu foi levado a julgamento
pelo Tribunal do Júri no dia 29 de agosto do
ano passado. A defesa apelou da sentença
condenatória, mas o réu, apesar de ter sido
julgado, ainda não podia ser submetido ao Tri­
bunal do Júri, pois havia imperfeição no pro­
cesso.

Por 4 votos contra 3, o Tribunal do Júri con­
denou Antonio Figueiredo Sobrinho - autor do
"Crime do Vic's - a 6 anos de reclusão. A pena
foi reduzida de dois terços, ficando, então, em
2 anos de reclusão. O juiz presidente da sessão
aplicou mais 2 anos, por medida de segurança.
O Conselho de Sentença manifestou-se que, o
acusado ao se defender, não usou dos meios
necessários. A media de segurança acrescen­
tada pelo juiz, considerando o réu ser parcial­
mente responsável por seus atos, foi aplicada
para ser cumprida em casa de custódia ou de
tratamento psiquiátrico. Mas, agora, anulado
este julgamento, deve ser submetido nova­

mente ao Tribunal do Júri.

OS FATOS

Às 19h30m do dia 30 de outubro de 1976,
Argentino Evaristo da Cunha (24 anos, casado,
gerente de balcão da Lanchonete Vic's),
encontrou-se Com sua companheira, Maria EIi­
zabete da Rosa (19 anos, solteira), no antigo
ponto de ônibus da Praça Pio XII. De braços,
dirigiram-se para a rua Conselheiro Mafra,
quando esbarraram num desconhecido. Ar­

gentin0, não se conformando e "xingando",
deixou Maria Elizabete na rua Trajano e foi ao

No momento em que Lizete passava para o
outro lado da rua, viu Argentino com o pescoço
cortado (na jugular) e "Pantera".a correr atrás
do agressor. Os dois tinham se encontrado,

. Argentino e Figueiredo. O acusado, antes,
tinha sido agredido no estômago, e para se

defender, sacou de uma faca, atingindo a ví­
tima, Argentino, sem intenção de matá-lo.
"Pantera", parcialmente embriagado, conse­

guiu alcançar "Toninho" e acabou ferido.
Nicolau Apóstolo Pitsica e João José da

Costa apelaram da sentença condenatória im­
posta ao acusado. O Tribunal de Justiça fun­
damentou, no entanto, que o julgamento "é
nulo por razões diversas pelo apelante". "To-'
ninho:', porter ferido "Pantera", não podia ter
sido absolvido liminarmente por este delito, o
que aconteceu, sem que o juiz recorresse de
ofício ao Tribunal, segundo o acórdão. "En­

quanto o recurso de ofício não fosse julgado, o
réu não poderia ser submetido a júri, porque o

julgamento ainda não se completara." .

Assim, o Tribunal de Justiça fundamentou
que o 'julgamento que condenou Aritonio Fi­
gueiredo Sobrinho a 6 anos de reclusão, com
as reduções impostas na pena, é nulo, face da
preterição das formalidades processuais. O
processo ainda não tinha condições de ir a júri,
por estar' com imperfeições.

Polícia identifica_ ladrão
,

A Delegacia de Segurança Pessoal identificou
ontem o terceiro elemento envolvido no roubo do
Chevette CR-9855, como sendo Nelito Antônio Eli,
sem residência fixa. Os outros dois participantes do
furto, Osni Avelino Mafra e João Luiz Domingos Gon­
çalves, estão internados no Hospital Celso Ramos.

Eles sofreram ferimentos graves, em consequência
do choque do Chevette que ocupavam, contra o ca­
minhão Mercedes Benz, AW-1451, da Comcap, que
estava estacionado nas proximidades da padaria Uni­
verso, na rua Max Schramm, Estreito. O acidente
ocorreu às 3 horas de sábado.

Nelito Antônio EIi negou ontem na Delegacia de
Furtos ter sido o autor do roubo do Chevette e na

Delegacia de Segurança Pessoal alegou não se rem­
brar quem dirigia o carro. Segundo o registro policial
ele dirigia o carro roubado e abandonou os compa­
nheiros no local do acidente. No final da tarde de
ontem. o titular da Furtos, Manoel dos Santos Dias.
afirmou não ter "elementos para dizer .quem foi
o autor do roubo". Masadmitiu que "tudo faz crer que
foi ele". O delegado referia-se a NelitoAntônio EI i, que
vai responder processo na DSP, pelo acidente, além
do crime de furto, se for confirmado.

SANTA CATIRI,NA LTOA
A Pioneira no Est�do'- "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 22:? - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito.

águamineral

Se der craque"terã platéia.
Palavra do BRDE.

.

No peito, no pé, no
chão... Um lance bonito
de se ver. E de aplaudir.
a BRDE sabe disso
muito bem.

Há mais de quinze.
anos" o BRDE trabalha
para que mais e mais
pessoas vibrem com as

emoções do esporte, se

enlevem com a beleza
.da arte, participem do'

espetáculp da alegria de
viver.

. ..

Gerando 'riquezas,
criando empregos,

promovendo o

desenvolvimento e o

bem-estar de cada um.

Hoje, no Rio Grande
do Sul, Santa Catarina e

Paraná, mais de quatro
mil empresas contam com

o apoio do BRDE.
Ajudando-as a crescer.

'. assistindo-as
permanentemente em seus

projetos de expansão e

modernização, o BRDE
tem levado novas e

excelentes motivações de
crescimento a milhares

de pessoas.
Do técn ico ao

executivo, do engenheiro
ao operário.

Enriquecendo suas

vidas com inesquecíveis
momentos de
entretenimenta e emoção,

Por isso, futuros
craques desta terra,
preparem-se para os

aplausos.
Financiar o progresso

de nossa gente
'

também é uma forma
de participar.

Assassinos de
dois homens e-in Campos

Novos estão soltos
Campos Novos (Sucursal de Joa­

çaba) - Dois homens foram' assassi­
nados, a tiros, na madrugada de do­
mingo, na zona 'de meretrício, em

Campos Novos. Os dois autores do
crime estão foragidos.
José oe Souza Venção (45 anos,

viúvo, natural de Lages), vulgo "Ze­
zão e Waldomjro Fagundes (40 anos,

cas�do, dentista prático, em Campos
Novos) estavam no interior de uma

"casa", na zona do meretrício, acom­
panhados por uma mulher conhecida
como "Siamaria".

O conflito ocorreu, por volta das 3
horas de domingo, quando apareceu
JucaAlves, promotor de corridas de
cavalos naxcídade, que, segundo tes­
temunhas, "tinha uma certa caída

pela Siomara". Não se conformando
em ver a mulher com os outros dois,
Juca sacou de seu revólver e dispa­
rou dois tiros no "Zezão", alvejando
também a Waldomiro Fagundes.
O quarto elemento, Ivo Kemmer, en­
trou no conflito a favor de Juca Alves
e descarregou ·seu revólver na cabeça
de Waldomiro, que já estava caído e

teve morte i nstantânea. José de
Souza Venção ainda foi conduzido ao

Hospital José Atanásio, onde faleceu ..
O titular da Delegacia da Comarca

de Campos Novos, Lourival Mattos,
informou que entre Ivo Kemmer e

Waldomiro existia uma rixa antiga. O
deleqado ao mesmo tempo que ins­
taurou inquérito policial, mandou fe­
char todas as "casas" da zona de me­

retrício da cidade.

Duas mortes em Joinville

Fogo destrói Kombi
.

.

minutos na

Slumenau

água, salvando o garoto, mas morrendo em

seguida. Um laudo médico expedido pelo Hos­
pital São José apontou como causa mortis um
enfarte ocorrido quando Dieter jogou-se ao rio.
ATROPELAMENTO
b pedestre Arno Gunz, 31 anos, e residente

no Distrito de Pirabeiraba, foi atropelado e

morto ontem às 16 horas na BR-101 por um

caminhão Alfa-Romeu, de placas PH-5886 de
Ponta Grossa e dirigido por Irlan Cavanari.

.

Imediatamente pegou o extintor de incêndio
e dirigiu-se para a base do fogo, não conse­
guindo apagar, pois minutos após, o tanque de
gasolina que estava completamente cheio, ex­
plodiu, destruindo. totalmente o veículo.

Diante da situação, o padeiro desesperou-se,
pois foi acometido de uma grande críse de
choro. Populares, ainda tentaram e consegui­
ram retirar a carga de pão, mas nada adiantou
para consolar Geraldo. Quando o Corpo de
Bombeiros chegou ao local, nada mais foi pos­
sível ser feito, pois a Kombi já estava destruída.

Joinville - Duas mortes, uma por afoga­
mento e outra por atropelamento, foram as

principais ocorrências policiais de ontem e

domingo à noite em Joinville. No último do­
mingo, às 18 horas, o engenheiro químico Die­
ter Geins Schommartz, 56 anos, natural de Ja­
\raguá do Sul, morreu afogado no rio Cubatão
próximo ao aeroporto em Joinville. Ele estava
com a família banhando-se no rio e ao notar
que um de seus filhos se afogava, atirou-se na

·em POUCOS
cidade de

RP para São Sento do Sul

de Santo Amaro da Imperatriz,
um convênio para a constru-

correrá com o projeto técnico
e com a importância de Cr$
300 mil para a obra, cujo custo
total é de Cr$ 405 mil. A prefei­

. tura deverá doar o terreno e

executar o projeto.

A Secretaria de Segurança e ção da Delegacia de Polícia de
Informações realizou ontem, Comarca daquelemunicípio. A
às 14 horas, com a Prefeitura SSI, segundo o acorda, con-

Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul w...��
Filiado à ABDE - Associação Brasileira de Bancos de Desenvolvimento.

INDÚSTRIA CARBOa'uIMICA CATARINENSE 'S.A. - ICC

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Indústria
Carboquímica Catarinense S.A. -ICC, para se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social, à Rua
.
Manoel Florentino Machado nO 298, em Imbituba, Estado
de Santa Catarina, às 10:30 horas do dia 30 de março de

1978, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Apreciar e aprovar o Relatório da Diretoria e Balanço
'Geral encerrado em 31.12.77.

.

2 - Fixar os honorários dos Administradores.
3 - Eleger o Conselho Fiscal e fixar a gratificação de seus

membros.
4 - Outros assuntos de iriteresse da Sociedade.

Blumenau (Sucursal) - Por volta das
6h30min, da manhã de ontem;na guarnição do
Corpo dei Bombeiros de Blumenau foi solici­
tada a comparecer na rua Emilio Talmann,
onde uma kombi estava sendo consumida pelo
fogo.

.

O proprietário da Kombi, Geraldo Wender-
1

, lispadeiro, fazia sua rota diária, quando de re­
,

pente a Kombi desligou. Ao tentar acionar no­
vamente a chave de Ignição: não mais con­

seguiu faze: contato. Um iamorensta que vinha
atrás lhe informou que estava saindo fumaça
da Kombi no motor.

Foi assinado ontem, às 11 ho­
ras, no Gabinete do Secretário
Ary Oliveira, convênio com a

Prefeitura Municipal de São
Bento do Sul, visando a melho­
il'ta do policiamento ostensivo
n,aquela cidade .

.

Por força do convênio, a Po­
Iícia Militar de Santa Catarina
instalará uma Central de

Rádio-Comunicação e forne­
cerá viaturas equipadas com

. rádio em VHF, além do pes­
soas necessário à operação do
serviço de Rádio Patrulha.

SANTO AMARO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CGC-MF. - 83.881.433/00Q1-20

Imbituba, 01 de março de 1978
Danilo Augusto Ferreira Montenegro

Presidente do Conselho de Administração

NECROLOGIA
MARIA JÚUA, ROMAo, c;'"

70 anos de idade, residente em

Saco Grande.
MARIA MARGARIDA SIL­

VEIRA, 7& anos de idade, resi­
dente em São José
OSCAR JoAo COSTA, 56

anos, residente no Estreito.
CLARA WESSLER, 55 anos,

natural e residente em Atalanta.
NILZA SILVA GUETEZ, 56

anos, residente na Capital.

-CRICIÚMA

HORÁCIO DOMINGOS DOS
REIS, 66,anos, de choque endro-
tóxico.

�

MANOEL GARCIA DE
FREITAS FILHO, f6();.ano�.de'
coma hepático. .

.

JOSÉ AMBONI SOBRINHO,
66 anos, de enfisema pulmonar.
PRUDÊ:NCIA JOVINA TEI­

XE,IRA, 73 anos,. de embolia ce­

rebral.
RANGEL- GO'ULART

GIASSE, de 4 meses de idade, de
disritmia.
HERCtUO ANTONIO PAES

ALMEIDA, 66 anos, de gastroen­
terite aguda.
PEDRO TACIANO MA­

CHADO,63 anos, de hemorragia
cerebral.
VOLMIR MARCOS ALVES, 2

meses de idade, desidratação.

Vende-se um trator

HCaterpillar" D-6

usado, mas em, boas condições de

funcionamento
.

Ver, aos domingos,
I

no Jardim Atlântico, com
Osvaldo

Preço único: Cr$ '700'.000,00
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Hoccevar vence sul brasileiro
e organizadores; criticam' FCT

Criciúma (Sucursal) - Ao finalizar o se·

gundo torneio Sul. Brasileiro de Tênis do­
mingo a noite nesta cidade, o diretor
desta mÓdalidade 'esportiva do Criciúma
Clube, promotor da competição, recla­
mou da falta de interesse da Federação

1 Catarinense de Tênis,."que nem sequer
apareceu por aqui. Recebemos dirigentes
da Federação Paulista e da Federação
Gaúcha. A Federação Catarinense não
está dando o apoio necessário ao tênis de
Santa Catarina". O torneio encerrou-se

domingo as 19h30min, com Marcos Hoc­
cevar, campeão brasi leira e representante
do Sagipa Clube de Porto Alegre, ven­
cendo a categoria masculina, enquanto
que Lúcia Schwank, de Curitiba, ganhou
o primeiro lugar na categoria feminina.
RECLAMAÇAO
O diretor de tênis de Criciúma Clube,
Murilb de Carvalho, após confirmar a rea-

lização deste torneio para o próximo ano,
dirigiu crlticas a Federação Catarinense
de Tênis, presidida por Amilcar Ferreira -

"tem que haver um maior interesse deles
por esta competição, que já está sendo
reconhecida em quase todo o Brasil. Eles
não nos pretigiaram, e não foi por falta de
convites. Os dirigentes das federações
.paulista e gaúcha estavam aqui, e eles
nem apareceram". A principal luta deste
clubeé para que o torneiosul brasileirode
tênis seja reconhecido pela Confedera­
ção Brasileira de Tênis. Para que isto
aconteça é necessário que o processo
seja' iniciado pela ECT. "O presidente
Amilcar Ferreira não está dando o apoio
que deveria ao tênis catarinense. Esta fe­
deração deveria ser dirigida por pessoas

. que tem mais vivência com esta modali­
dade esportiva, par maior cobertura", fi­
nalizou Murilo de Carvalho.

Terceira etapa do Sul
América será o Banana

Bowl em S. Paulo
São Paulo- o "Càmpeonato Internacional Sul'

América/Banana Bowl", a ser disputado a par­
tir do próximo (sábado nas Quadras do Esporte
Clúbes Espinheiros,na capital paulista,será a

terceira etapa do circuito Sul América de Tênis
de 1978, contando com a presença de tenistas
de dezenove países, inclusive do Brasil. Serão
disputados jogos simples e duplas, em seis ca­
tegorias (masculino e feminino), 14, 16 e 18
anos. A categoria 12 anos não participará da

competição, ao contrário do que acontece nas

demais etapas do circuito Sul América.
O "Campeonato Sul América/Banana Bowl" e

é realizado anualmente, em São Paulo, sendo
considerada a segunda competição de tênis

infanto-juvenil em importância do mundo, de--
pois do Orange Bowl <O Campeonato Mundial
Infanto-Juvenil -. disputado todos os anos em

Miami, nós EUA. Através do "Sul América/
Banana Bowl", os tenistas nacionais, rigoro­
samente selecionados entre os melhores do
circuito Sul América, tem condições de enfren­
tar dentro do próprio país alguns dos melhores,
atletas internacionais.
Além dos estrangeiros,participarão dó cam­

peonato deste ano um totál de 36 brasileiros,
dos quais, seis em cada categoria de idade,
representando-o que de melhor existe em ter­
mos de tênis infanto-juvenil no país. Os crité­
rios para escalação dos atletas nacionais serão

,

os seguintes, em cada categoria de idade: dois
tenistas serão indicados pela Federação Pau­
lista de Tênis, dois pela confederação brasi­
leira de tênis e os outros dois serão seleciona­
ddos no torneio de qualificação, que será dis­
putado na próxima semana, em São Paulo.

Abertura de temporada.
hoje à noite'

no Catarinense
A Federação Catarinense

de Futebol de Salão inicia
hoje à noite a temporada de
1978, com a primeira rodada
do Torneio de Verão nas ca­

tegorias infantil (7 equipes),
.

juvenil (8 equipes) e adulto
. (10 equipes).

O calendário da FCFS tem

programado para esta tem­

porada, inicialmente o Tor­
neio de Verão, cuja primeira,
fase, além de ser o Torneio
Início, leva o nome de Ollvio
Lopes. A segunda fase será
denominada de Valdomiro,
Carlson e logo após o seu

encerramento começará o

campeonato da cidade,
A programação de hoje

inicia às 19h30m, rro Colégio
Catarinense, com 'uma apre­

sentação de ginástica rítmica
por uma equipe do Instituto
Estadual de Educação,
seguindo-se o desfile das de­

'legações. participantes, exe-

cução do hino nacional com
hasteamento de bandeiras e

juramento do atleta.
Os jogos da primeira. ro­

dada começarão 16go após
as solenidades, Na,categoria
infantil jogam Colegial e

Clube 6 de Janeiro; Avai x

Clube 7 de Setembro nó Ju­
venil e Besc x Flacons no

adulto. A segunda rodada
será disputada sexta-feira, a

terceira no dia 21 e a última
dia 24.

O departamento técnico da
Federação chegou a cogitar
a transferência de data, para
evitar a cOricorrência do
clássico entre Avai e Figuei­
rense que será disputado
hoje à noite. Isto não foi pos­
sível porque muitas autori­
dades já foram convidadas e

a programação terá que ser

mantida.

Comerciário vai contratar, ,

I

lodCl equip� da Cecrisa
.

Ciclismo. de SC pode
,

chegar à seleção

Seis' catarinenses vão

à final do Bom de Bola
,

.

Milton Della Giustina, Se­

verino Faez e Franco Sala

poderão vestir a camisa da

seleção brasileira nos Jogos
Pan-Americanos de São Do­

mingos, em abril e, talvez
também no Mundial de Cio
cllsmo na. Alemanha, em
agosto.
Convocados corn um

grupo de cerca de 25 ciclis­
tas, os três corredores cata­
rinenses ficaram, apósa pri-

. meira eliminatória, no grupo
de 12 que vai se submeter ªos
últimos treinamentos e eli­
minatória final, quando serão
selecionados apenas sete.

'

As provas de ciclismo dos

Jogos Pan-Americanos serão
disputadas em estrada e

pista (velódromo), exigindo
cada prova um tipo especial
de corredor. Della Giustina
tem boas chances, pela sua

condição de campeão brasi-,
leiros de velocidade e exce-

. lente estradista. Já servindo
Severino Faez é um.dos me­

lhores corredores de estrada
do Brasil e Franco Sala tem
rendido bem competindo em

velódromo.'
'

ESTREANTES
.

, "

Duas provas para estrean-
tes foram disputadas do-

diaspoisfaltapoucoparaum aCf!litªn'tlo tranquilamen,e a
entendimento entre as duas .,: transferência de toda sua

p!:rtes. "Na próxima reu- equipe para o Comerciário, o
nlaovoumo�trarcomoguero maior rival na temporada
tra�alhar. Nao vou pedir d�- passada. "Não pbdemos
mais e .p�etendo faz�r no fazer qualquer oposição pois
Com�rcláno o que f�la na todos os jogadores estão li-
Cecnsa e uma das corsas de berados e devem tratar do
que não abro mão é dos trei- seu futuro".
·namentos duas vezes por No 'final de 1977 a Cecrisà
semana, e bastante rígidos' . solicitou licença à Federação
Sehouver acordo entrç as Catarinense de Futebol de

partes, odiretor de futebol de Salão,' segundo' Aloisio
salão do Comerciário c��tra- Stupp, por medida de eco-
tará um preparador fISICO, nomia. "Teremos muitos
um massagista, um supervi- gastos em 1978 com a cons-

•

sor e um médico, para com- trução de nosso módulo es-

pletar a Comissão Técnica portivo e não poderíamos
que irá tr�balhar dirigindo manter uma e_quipe de fute-
esta modalidade no clube na boi desalão.e AAssociação
temporada de 1978. Cecrisa foi bi-campeã cita-'
Aloisio Stupp, presidénte da dina em 76 e 77 e campeão
Associacão Cecriaa, está estadual em 1977.

Criciúma ,(Sucursal)- O Co­
merciário está acertando a

contratação do técnico Clé­
zio Búrigêf e dos jogadores
Edson, Vai, Sabíá, Clau­
dinho, Sérgínho, Bedeu e

Jair, todos da equipe de fute­
bol de salão da Cecrisa, que
ano passado foi campeão es­

tadual-e depois pediu licença
oor um ano.

TODAS AS ESTRADAS DO PAÍS
PASSAM NA PORTA D'O BANCO DO'.BRASIL.
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Oella Giustina e Severi no Fal'I

mingo na Avenida Beira Mar
Norte. A primeira, para me'
nores até 14 anos, foi vencida
por Pau lo Fernando Costa e a

segunda, para menores com

idade de 14 a 18 anos, teve
Adirton Pedro da Silva como

ganhador.

.o diretor de futebol de
salão do Comerciário, Luis
Carlos.Bú rigo, após receber
apoio do presidente Antenór
'Angeloni, esteve reunido
com o ex-técnico e jogadores
da Cecrisa, acertando os

primeiros detalhes da trans­
ferência.
Para Clézio Búrigo, o acerto

final deve sair nos próximos

Os seis garotos classificados na fase catarinense
do Torneio Coca Cola Bom de Bola, embarcaram"
sexta-feirá para o. Rio de Janeiro, onde irão part
icipar da fase nacional com mais 126 garotos de
todo o Brasil. Os bons de bola catarinenses são
Castelo Gazzoni, Nereu Rezende, Jura Malmann,
Leandro Danielski, Mauro Demetri e Adilson Feltrin.
Os três primeiros colocados do Torneio Coca Cola

. Bom de Bola assistirão a Copa do Mundo na Argen-
�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii- ti.na com aco rnpan hamentos.

��Governar
é abrir estradas". ,

A frase famosa de Washington
Luiz representa uma das muitas

políticas de Governo nas quais o Banco do
Brasil sempre esteve engajado, como prin­
cipal agente financeiro do país,

A política de integração de nosso imen­
so território, por exemplo, só aconteceu'
com a acelerada expansão da rede viária.
E nos novos caminhos que se abriram'
semprc: foi possível notar a presença do
Banco. Não há estrada neste país que não

passe pela porta do Banco do Brasil,
A política de redução das desigualda­

des regionais, através de um intercâmbio
cada vez maior de bens e idéias, e de uma
mais justa distribuição de recursos.

.

A politica de crédito rural, da qual o
Banco do Brasil vem sendo o principal

, instrumento através de .suas mais de mil
agências, e que resultou num escoamento.
mais fácil da produção do campo. '

A política de preços míniinos e, final­
mente, a: política de abastecimento, que em

./

última análise, é decorrência das anteriores.
Em todas essas atividades o Banco do

Brasil desempenhou e desempenha um pa- d

pel importante. Financiando a produção, a
estocagem e a distribuição; avalisando ope­
rações, democratizando o crédito, coorde­
nando incentivos.

E, sobretudo, acreditando nas pessoas,
Mas govern'.lr foi abril' estradas quan-

do tudo ainda estava por abrir neste 'país.
Quando os caminhos, por mais rudes e pri-

\
<,

mitivos que fossem, precisavam existir,

permitindo a passagem do desenvolvi- I

mento.

Hoje, governar é mais que abrir es­
tradas.

É procurar melhores oportunidades no
comércio exterior. Estimular a ciência, a
temologia e a cultura, em defesa da inde­

pendência econômica e da personalidade
nacional.

.

,

É formar quadros administrativos, ca-:
pazes de gerir um país das dimensões do
nosso, e distribuir riquezas pela multipli-

•

cação das oportunidades dê trabalho, tan­
to no campo como na cidade.

Em todos os setores da vida brasileira é

possível sentir a ação do Banco do Brasil.
Com tõda a força de um dos maiores

bancos do mundo,
Com toda a fé de quem acredita, antes

de mais riada, neste país.

I

gBANCO DO BRASIL
7:1J' Um grande país pltasa tÚ um banco assim.
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FIGUEIR�NSE,X AVAl, PELO ACOR.DO
I

ZéCarlo$
e Oriva/do
no Atlético?

Com Noslen ou Nivaldo, Terezo, Fernando, Casagsande
ou Djalma e Renàto ou Casagrande, Tonínho Moura, New­
ton Braga ou Pinga e Adelmo, Hugo, Charles e Flexa, o
Figueirense enfrenta, esta noite, a partir de 21 horas, no
Scarpellí, o Avai de Zé Carlos, Orivaldo,.Maneca, Chico
Botelho e' Cacá; Lourival, Baldt1ino e Renato Sá; Nilsorú .

Otacílio e Zé Paulo. A arbitragem doclássico será deIosê
Carlos Bezerra; auxiliado porEurico Martins eWaldir San-.:

-, I" ',', .-
tos.

"

,

-

Mais dois jogadores do Aval
anunciaram ontem que pretendam
deixar 'o clube nos próximos dias,'
para disputar o Campeonato Brasi­
'Ieiro"pelo Atlético Paranaense. °

golei�o �é Carlos e o lateral direito
.Orivaldo, tentarão convencer o

presidente Luis-Carlos Esp'ndola a

liberá-los por empréstimo, durante
quatro meses,
"

Olgoleiro, que renovou contrato
'. d'e cessão de seu passe por mais I

um-ano, há uma mês, conversou.
ontem à noite com Q atual técnico
do Atlético, Joel CastroFlores, mas
.ainda não procurou a direção do
Aval: Já o lateral Orivaldoi.manteve
um primeiro contato com Espfn­
dota, e recebeu uma resposta'pela
qual prevê dificuldades para sai", do
clube:

'

, ,-O presidente me disse para ir ti�
'rando o cavalo da chuva.porqua o
Aval não se interessa em me ern­
prestar, ·Mas, quero 'sair por érn-:
préstimo ae quatro meses; e como
acho que não vai s8r prejudicial,
you ,conversar novamente.

Para Cle'llente' nao
há favoritismo ne�:
obrigação ,de 'vencer'

',.
'.

NO FigueirensEl, o clássico
dessa noite não despertava,
ontem, muita motivação entre
os jogadores, enemmesrno ao

-­

técnico Antonie Clemente que;
coro muitos problemas "para
definir sua equipe, não tinha
'ânimo para antever uma atua-

'.

çâo ao nlvel do que espera ver.
o time rendendo durante, o
Brasilelro. ,.

,

-Este .clásslco é um jogo
como os outros. b time do' Fi­
gueirense ainda não é o que

���:�:as�r��,ann���d�f�oqn:� - ,Pâra,'avaianos O 'cla_'$Sico·é imp'ortant.�tenhamos um tavorttísmo, ou
'" -,,', '

mesmo a obrigação de vencer. , ,

-, "

' "O fato de não poder contar
'

·Para os jogadores dó Avai, ' a justificativa de; que sendo rigiu um trabalho técnico. pelo Avai, apenas para mostrar
com os jogadores que serão

_ Inclusive os que serão empres- ulT)a' equipe "pronta pará b ·Mas os titulares' também que sabe jogar futebol: (

emprestados pelo Avaí, preo- tados ao Figueiren�e noe pró- Nàcional, ao menos em ter- foram ao Adol�o Konder, cujas ',- Quero fazer a melhor par-
cupa Clemente, mas nãq> pelo 'ximos dias, o 'clásslco dessa 'mos, tem, maiores obriga, arquibancadas se encontra- 'tiçla possfvel, mas não peloClaésico. "Queria' os jogado- ,

. noite tem valer slqniftcativo ,ções"" .'", ' � \
,

, vam completamente vazias, e .' Avai, oride ainda estou com sal
res para ter condiçõ,estde ir'en- porque 'todos pensam que ,- Nós não vamos amolecer ,deles partiram declarações lárioà, atrasados, quero mos� ,

trosÇlnd0. !:Im time definitivó; serido a última 'partida, em- que nem um pauc:o: Mesmo os ja- otimistas em relaçãQ ao clás-' tr�r a todos os torcedores que
não pela partida de amanhã 'N�wton' Braga v'�ltt ao time hóje, a fqrmação 'estará 'igual a que .. gadores que vão para o Figuei. ' sico de hoje. Otacflio, p'or forem ao Scarpelli, tanto de
(hoje), porque esse 'jogo não foi base desde o inIcio da,tem- , rense, tenho 'certeza de que se' 4ilxemplo, gafantiu'que se em- Avai corryo de Figueirense, que
tem grande significado, a não "", I' porada,'é hora de provar q\Je à empenharão ao máximo na úl- penhará ao máximo para fazer' sei jogar' futebol. Só isso.
ser pC!r se tratar de um clás-

. guelrel)se, quando estava' equipe tinha ,condições de tima'partida pelo Avai. O prÓ- g'ols,' justificando-se com a; "A dissolução' do que restou
sico: E uma pena que tais jo- ainda um, poco desen.trosado. .disputar o Campec;>na�o Brasi- ,prio fut�bol deles está em jogo' alegação de qUe "a honra' da'equipe de 1977, no entanto,
g?dores ainda nãofora[Tllibe- E quero ver nossa defesa be� leiro' -' vencendo' um' partiGi- ante o p.lÍblico. Mas o çlever l1'ossa está el;' jogo,e teFemos' ontem trazia preocl:Jpações a
rÇldos,mas porque faltam onze

_ melhor'. afirmou, Fernando, pante do certame de .1978. I
,,' maior déÕvencer é'deles.; ,_ "

_ gU&"faier t�o que for ,PQssí- Chico �otelho: "A direção do
dias ,para o.Brasileiro. Nada' que jogou no Flumi;nen,se e!f1 '.

O téc.nic.o Qa.cica, compar-
.

Ontem à tarde, aConteceu ovei, apesar de alguns-entre os Avai está pr'eocupaçlci em re­
mais. 1915, e foi éolega de AntOniO tllha da Id.éll! de.que o clá$sico único treino antes do clássico, q�ais .eu - e��are� indo. para o. solver seus p�oble�s, �as a

Cleme[lte na 'U:niversi.dade. tem valor, e açoa que seu time sendo que apenas os que nãq �Iguelrense.,
_

" m,eu ver, o time ,�:fevêrla se
No elenco, que ,ontem trei� Gama Filho, no Rio,onde fará "tudo o'que'for possíllel jqgaram toda a partida c,ol)tra

"

Baléluino, outro: qUe será ,manter unido ap menos até o
nou em dois turnos apesar; de 'formou-se em' Econo'mia.',

'

para vencer". Mas, 'por outro. p Martílio Dias, domingo à ,emprestado: també'm disse jogo contra o Palmeiras, por­
os titulares terem jogado',do- 'Mas Newton Braga, retornou ladQ, classifica, ó Figueirense, 'noite, se movimentaram sob ,- -que se esforçará ao máxima qu� todos queriam -vencer o
mingo à no'ite, contra o Joa- • do Comercial, de Campo, como o favorito da partida, sob orientação de<Dacica, que di- hoje' à<noi.te. Se, b"em que não quadrangular".. �

,��::r!Ç��v:��:���si��:g�; : �o����i:{��{�:��:iiT:e� Rena.·to·'· Sa,'�: por e�q:u:G.nto :m'ui.ta�(p-ro.'p.os"a�.porque quer ratificar sua boa com dú_yida!i na formação �a •

atuação no último jogo, e o uf- 'defesa e meio campo - t:leste
' '.

, . ,"',
"

-

..
' .....",. ;

gueiro .porque quer mostrar setor, 'pelo fraco rendimeÀto Enquanto :Tertu-liant> Srito, Fig�éirense 'pagar -a 'mesma :'defendeu: "Acontece, qde o
mais futebol que na estréia. ante o Joaçaba. e pela perma- ex-vice' de ,futebol do Avaí e

"

coisa, irei para lá, casei contrá- Valdir estava mal inlOrmado.
-O n'osso t-ime está a:cer� nÉ)ncia de Dovàl no departa- ,atuà'li'nente procuradc;>r de Re-

.
rio, vou aceitara proposta do D!lmingo" proGurado por ele"

tando, mas tem que melhorar e' , menta médico.
' '" nato Sá afirmava que iria -estu-

'

ti'me de 'J.oinville",_
.

rio, Scarpelli,lhe coloquei dater mais sorte., Por isso,· este dar detalhadaroente" as pro-' , Estas propostas e �ma posi- par ,da situação e pasSei a de-
clássico, que nunca.disputei:

. Com seUs problemas, o téc- -postas recebidas dp Joinville, çao finlill. sobre o problema; fender os interesses do jog�-
me motiva. Quero corí'firmar nico Antonio Clemente não de- Grêmio e ,XV de NOlÍer:nbro ;

,

serão. conhecidas, élinda hoje, ': -dor, vendo .qual_ a meHior op-'que estotJ meltiorando, e -finiu o time para est._a noite� � para depois então tomar uma' , ."da,ta limite ,que ,o. Figueirense ,çãÔ para Ré-nato. Valdir Vieira
I quero ajudar o time a crescer sópreteride,fai:er isto hoje. Um posição sob�e a si�uação" R.e- -

estabeleceu para: saber. das' compreendeu e aCQo'El até
para se entrosar bem antes do problema sério é o 'gol, _onde nato Sá, no AéI-olfo Konder, tal- possibiliô,adés dé contar ou, que tal' tipo de'explicação de-
Nacional - disse Flexa. . -

Noslen é otitular, masestá p�a- vez .inadvertidamente, comen" não com 'o, jogador. !':leste veria ,ter sido pàda pela direto-
-Quero mostrar que contra o· ti.camente alijado do clá!?Sico, tava, com bastant� detalhe, o �. pQntó, Tertuliano. Brito expli- ..�ia do Avaí". , .

. ,

.

Joaçaba,' min.ha estréia no Fi- pOF uma lesão no rosto. andamento das r'i-egQciações cou: . "Antes de responder ao Apesar ele -to'dos os proble-
envolvendo'o.seu nqme. Figu(:,:�ense:o Espíndolà deve; mas que estão envolvendo jo-

, Na tarde de ontem, ,após ter ' ria ter dito ao Valdir Vieira que $lador e o 'Glube, Vald ir Weira"
c:::einversado dom'ingo com An� o ,AVlllí tinha três, p·r.opostas, acreâi,ta qu-e hoje terá uma'
tônio Clemente e Valdir Vieira, para a cessão do Renato"..

'

resposta favorável: ·'Açno que
'Renato Sá esteve'em contato' Como o jogador, ao' ser Pro-. é_ mais negócio para G- Renato
"com tertu-liano Brito e José curado. pelo. p(esid�mte do Fi- Sá vir para' O' Figueirense do
• Matusalém Comelli, para seln- gu-eirense aceitou toda$' as que 0_ Grêmio, Aqui ele vai
teirar

.
dos ·últim.os aconteci- bàses e ponderações para Q . j'ogar (então ele tem es.calação •

mentos sobre a venda Ou em- Renàto deciqe hoje.o seu rumo seu �mpréstimo, vo,ltando garantida? - Não sei. Isto é
préstimo de seu pass'e. Na

• atrás em seguida, Tertuliano' com o técnico), elá np 'Gfênito
ocasião, o jogador tomou .co-

. pelo Grêmio, onde faria um 'passou a defender REmato Sá:' nãO-se sabe. Jogando aqui, ele
ntteoim�nto, através de seu • bom contréi_to, teria participa,- "Por quel>tão de educação; ele será bem valorizado e seu'

procUr'ador,'que o Grêmio está ção na venda do paSse e joga-, �Qncordou, mas ,disse que à passe poderá ser veridido por
oferecendo Cr$ 500 mil pelo' riá num dos g_randes clubes do palavra final seria dada pelo um bom pre_çõ no finaJ'do bra�
�eu passe, quantia esta recu� Brasil, com maiores possibili- seu procurador, no caso eu._E sileiro".
sada pelo Avaí: "O Aval propôs d'ades de se projetar. como o Avaí tinha mais �rês· Luiz.Carlos Espíndola, que�­
ao Grêmio Cr$ 700- mi'! pelo Segundo Renato Sá, ainda- . propostas, pedi Cr$' 30 mil tior.lado sob-re o assunto, afir­
passe ou, caso cO'ntrárJb, Cr$ existe uma' outra proposta, mensais, justamente para o Fi- mau apenas que "não estou
200 pelo empréstimo, com considerada por ele c'omo 'gueirense não aceitar mesmo, sabendo.de nada. Problema de
passe fixado, com esta qlJantia !"Quito boa,. do Joinville (não ganhando com isso, tempo' acerto com c;>s'jógadores n'ão
sel')do ..

deduzida no final do qu-is divulgá-Ia),. ta rito pelo __ para corihecer as demais pro- 'inte��ri em 'nada".
brasileiro'caso eles sé interes- empréstimo cqmo pelQs salá-

. postas". .' Caso não haja acerto com

-sem pela minha aqUisição em rios. Esta proppsta no entanto; ,Ao 'sabe� que" devido a sua Renato Sá, o presidente do Fi-
definitivo". caso nãO haja 'acerto com o interferência, o empréstimo gueirense comentou que as

'Ainda esta manhã, o Avaí re- Grêmio nem com um-clube ca" de Renato Sá estava. tor- rJ-egociações entre os dois clu-
ceberá uma resposta oficial d'o rioca cujas negociações estão

.. nana0. bastante difícil; Valdir bes não sofrerão nenh,u m

clube g�úcho, aguardada com sendo mantidas em sigilo, ser� . Vieira chegou a criticar a afi- abalo e, dependendo de Anto­
. muita expectativa pelo 'jo-ga- apres�ntada, nos' mesmos tude dó ex-vice de futebol do nio CI,emente,outros jogado­
dor, já que ele tem pref,Elr� termos ao Figueirense: "Se�. AvaL Novamente T.ertuliano se, res poderão ser requis'itados.

.....

'.

'_��I�c�FEDERAL .

TÉSTE 3'711 (RATIFICAÇÃO �ERESULTADO)
, A Caixa Ecónômica Federal comunica que não houve �e­
clam'ação relativa ao resultado de concurso testé n? 378.
Assim na forma do que determina o artigo 18, -da norma

geral dos concursos de prognósticos esportivqs, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia' ,

28/02{78, cujo'valor para cada aposta vencedora é de Cr$
1.020.413,27 (hum milhão, vinte mil quatrocentos etreze
cruzeiros. e vinte e sete centavos).
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10 X
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,1z
13

Marcílio'e' Juventus'
,

.

jogam ,hoje .em Itajaí
Itajaí (Sucursal) - Tendo como atração a estréia do

pon�a de lança Caco, ex-Joaçaba, Marcílio Dias e Juven-
.,. tus de Jaraguá do Sul, jogam esta _noite às 21 horas no

Estádio Hercílio Luz,. partida Illltecipada de amanhã pela
terceira e última roçlada no returno do quàdrangular "Te­
soura Júnior". A arbitragem,será de Gerson Demaria, au­
xiliado por Alexandre José Uno e Altamiro Santana.
Os dois times deveriam jogar amanhã, no mesmo I,ocal

mas, em virtude do Marcílio ter acertado um amistoso
para quinta-feira à noite, em Joinville, diante do Joinville,
pelo pagamento do em�téstimo do centro-avante Ri­

naldO, a Aldo, a partida foi antecipada para hoje.
, O time itajaiense está na vice-liderança do torneio, com
6 pontos ganhos, um atrás do líder,Avai e só a vitória esta
noite pOderá deixá-lo em condições de continuar pen­
sando no títwlo. Mas, para que isso aconteçÇl, além de:
vencer o Ju\tentus, o Marcílio terá de torcer, posterior­
mente, por um empate entre Palmeiras x Avai; em Blume­
nau, quinta-feira, o que deixará em igualdade qe pontos
com o representante da capital. Isso forçaria a realização
,de Ull) jogo "extra" entre Avai e Marcílio para decidir o
título do quadrangular.

.

X

1
2 Marilia/SP
3 .Pert.ovi4pa/Sé,; , ,

4 Paulista/SP
5 Araçatub-,sP
6 Rio Preto/SP
7 S. José/SP
B Taubaté/SP
9 Comerciário/,sC
10 Bagé/RS
11 PelotaslRS
12 S. Paulo/RS
13 Fa$t Clube IAM

.

Resultado provisório do concurso teste nO 380, apurado
em 13/.03178. •

.

,

Total líquido a ratear Cr$ 34.125.994,40, .

40 apostas ganhadoras com -13 pontos, cabendó a Qada
uma CrS; 853.149,86'

"

"

. '\ Di.crimlnação de apo.ta.
gailhadora. por ·E.tado:

Bahia ,

-
'

..

'

:
6'

Minas Gerais
- 3

Paraná , : : . : , . . . . .. 3
Pernambuco .. :.: .- 1
Rio Grande do Sul " .- 1
Rio de,Janeiro '

.' , 9
Santa Catarina, 1
São Paulo ,. : , , ,'

16
De aeordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos
de prognósticos esportivos haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data, para reçlamações, as quais
deverão ser apresentadas a Rua Gal. Gaspar Du�ra, 361 -

Ed. D. Olga. Não �erão acei,tas reclamações por via postal.
O número do bilnete vencedor do Estado de Santa Cata­
rina é o seguinte:
COO. REV.'

.

N° CARTÃO
20 - 10031 - 32231

OBSERJAÇÃO: PARA O RECEBIMENTO DO PRÊMIO O
GANHADOR DEVERÁ AGUARDAR A RATIFICAÇAO nu
RETIFICAÇÃO DESTE RESULTADO NESTE JÓRNAL.
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"

AVAl PIlTEIlOL CLUlI! e nouElRF.mm l'U'l'EIlOL

CWIB. lIWIIa.onUiae oonJunta cio tutebol! "

.. ,Santa c.tL-iDa e _ 'eiP.Olal 4'; tuta­
boJ. ... J'lorianópol.ia. pÕe à oon8idaraçio
públiOll allJUllll aspaoto. e aa._ oompI3I
ailso. ,mútuo..

.

,� .�
.

\.,
I

o protocolo está

assínado..Agora é

.esperar pela FCF
. Na reu�ião dequinta feira, 'quando ficou acertada a cessão'
.dos quatro jogadores ao Figueirense, Espfndo!à e Valdir
Vieira afirmaram.que a divulgação do protocolo seria feita em

ato público' devido a sua importância. Mas, no jantar no dia
seguinte nas dependências do Figueirense, opresldente do
Aval não resistiu aos microfones e divulgou uma parte do
protocolo, embora tivesse afirmado anteriormente que só o

faria junto com Valdir Vieira. "

Ontem pela manhã, os dols presidentes se encontraram,
assinaram os documentos e na parte da tarde distribuiram­
'nos à imprensa. .Para Valdir, Vieira, foi a melhor maneira de

'

fortalecer o futebol da capital, opinião esta ratificadapor Luis
Carlos Esplndola. •

'. Para e perfeito e total cumpriinento de todos os' ítens dei
açorda, segundo 0 presidente. do Avai, cada clube tomará as
providências que desejar, já que o protocolo foi devidamente

. assinado. Ainda sobre o assunto, Valdir Vieira fez questão de
afirmar que o-protocolo firmado nada tem a ver como emprés-
timo dos jogadores.

\ ,
",

,
,

I:

11 - Q uvento 40 'CIIIPeon,ato Iiaoional or1� UII impaoto 4eciai..../
- nOl ......,. do �t.bol oatar1nen.. : MotlftcID po2' �e. }..-.e/

'

"

� 6iOlo, el�:i/l9'lS) �., tutebol _ Flori�pol1•• ;

?"'" o 0.­

,poio cID' 00_. aeluiu-.e 0,01,010 4e J'o1m1le 'e Chape06. ;.
.

�.Odo., o.. partioipação_ otio 1al..
"..., ,

, 21 � Cromo••el; po•• i'ftl, a lI8lIuteDi;io 4e doia o1u�... Flori"""

�11., alIJo. riftl14a4e .. o...pó , tão vitaJ. q1W1to o ..t..-
,.

cI1moiito 4&& Direto"i';'. na medi!1& _ 'I"" depand_�4e -int...l
rê.... _",.. O entraqueoimento 4e UII oolDPl'OJlleta o outro, '

".111,00" ·0' or.aol_nto 4. U8, l.ra:,uO�., do outro. .' \

31' ... A que4a 4e 'Aval. e P'ii!Ue1ren.. há 'I'" eU' vista oonjuntural-·'
..epta para lIquaOiOnll. íOl�9Õe.1

'
,

�.�. De�&pareQu.nto cio apÔl0 ot10ial.
',. '''!,

)3.2- ,alta 4e aotrutura o1ubiaUila. "

3.3- Conoorrênoia o....;,.nt. 4a't�1,.vi.io. 'qÚel' .. hor�i�.,
qu.r no 4e.vio 4e at.nçõ.. para outro. oen�... apri-,

) mor.u..nto de "Z1gênoi&l' "" pÚbliOO, inoompat�1(ell oom
. \

noasas polslbUlda4�..
"

\ �,;
3 ..... l!rro. II4m1n1atrati......ventuais no. clu�•• , e prinoi'-

.

palmeilt. o. 4....ten41manto., ln!,'" o. olu�.
3.,5- Falta 48 ,opôiO _pr..arial. oons.quincia do 4iSo...to /

....ore.oimento econômioo �a r.gião.
,

3.6- llII.12o poder aqui.iU.... 11& popullÍÇio looal., ,

3.7 .Mecl1da. da Fedaraçio Catarinw" 4. Fute�l Oontrár:t.aa
lO,tutebol. 40. Capital. 00100 ,a nia aoeitação 4e dua8(2)
....gaa no Naoional para a me...... quando, velllOll Guri t1!ba/
OOm 3(trê.) repre!en�t.l'"

"

Pelo. tatOI acima Upo.� e outz:o. do'

oonheoimento publioo; AVAI r.c. e FIGUKIlU'NSII r.c: ti....... o

.eguinte pi'otOoolot
.

'

,',.

segu.' tl.s. 2-

,.

.) � O AVAl Futebol Clube !IÓ paJ'l;iQiparIÍ. � C�ta 58-

,
'. a14Dal.e o Jl'IGUEIRENSE Jl'tttebol ClUbe,partiai�r;

,

�) - O Jl'IG=R�lISlI Jl'ttte� Clube .ó part�oj,Paft 110
'

CuptQ
na,,", liacional. �e o AV lo.! Futebol Clube, '_há 1&1'Uc1-""
pÚ-. .'

, .

o) - J.a� a partir de ,1979 o Jl'ICluKIREIIIm .JI'ut.� ClDbe ,qa.
4e IID AVAl r.c. o uao 40 lIatádio Orlando Soarpal.l.1·"a
_ taza 4. Sjb(�1Jmo por ;"'\0) da renda bruta.\-s.8I
a � dto Ulminação Cr$ 1.;OO.OOeb 1I1l.' e, "",i.DhentÕo
0....a1ro.), quando o· joIO tor �1aImIi.

Para uaegur&r, o aIÍJ:Ipr1lllento deste protQ
�lo, a � d. seu. Diretore., a�re.�. à assinatura 4e to40.
• alrtnecrol e alvi-c.luta.

,
A Impren.e uport1 ... 1I011Ci_ o apÔlo

em tôrno desta '_41da d. 'prot'undu oonaequêno1&•• ,

'.

nOl'ianópoli. lO 4e Marc;o 4e 1978

��c���
,

LUIZ CA°.l.OS ESPINDOU' \
FRESIDENTE DO' A,,'AI F',C.

Dr'. W.(:.DIR VIE IRA

PRESIDEN'l'E CO�SELHO AJ::Io!:nSTRAlJI'O

FlGUE nU.NSE FUTEBCL CLt; lE

" O AVAI r.c. e o JI'I,G�IRENSE 7.C. 'por .... repr5i.,.:.
tanta. le,&1,. OODt�_ Clt.,. d o que abe.ÚD .que'

1.- O AVAl r.c. oolOoa à �uposiçio' "" Jl'IG�REIISR F.C. (
-to40. Oe .eus atleta. proti••ionai., oo!l4tcionado I

. a) - Ao a"rto t1mneeil'O "" r�ei�.� r.c. '00';' OI'
aUet ... I

b) - lo. p1'Ilnt�a por pÍlIÚ do' l'isueir"".e 4e ....eguro,
DO ,.alc;r -arbitrado palo P"'1O 110 paese;

a) _ A 'aranU': lepl 4. retôrno -do. 'ref'''''_do. atle -
,

-

tu'apS. o IIIPr.éat1ItO.
. \

2.- O ref.ricID ...�.Ulll) .a tu' dIlrUtte � t_po _ que!'
o P1su.iren••. '.C. partioipar cID ClIIIpeonato RlOional!
4. 1978.

3.- O P'igúel.renae, 1'.C. oonoede qnUaçio IID AVAl 1'.0. 4. ';
lUa diVida de cr$ ..3.000.00(Qu.....nta e três mU cru �

.e�I).·

... - O J'isue1ren.e 1'.C. oonOede'';' AVAI I.c o ueo ' ....tuito
"" EstMlo Orlando Soarpal11 c!urante o C8.ll!peonBto 'Xa- '

,

tac!ual 4. l-97B.
§lo _ No. jogo. noturno. o AVAI 1'.C.pagara cr!' 1.�.OO

(Bum lI1l. • ouinhlnto. oru•• iro.).s titulo d. 'I
tau. 4. tluminaçiio.

·S.- "ioa eleitA) o tiiro de Florionów11. pa". qualquer /
questiona"ento judt4ial "" presente oontrato.

E, por .Bt�_ ali part•• , aaaia, j'ust.as'. aontftt'adaa,
tirmam O pre.,nte • em d uaa(2) vio. de tl!llal teor. para _to-

40'- 08 etoitoa lega.is e lUl'{diOOI.
Florinnópol1a. 10 4. Ma""o d. 1978

�_.LUIZ CAra.OS ESptNDOU
PRESr.JE:<"l'E DO AVU F.C.

.
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Comissão Comunitária

São Francisco do Sul (Sucursal de
Joinvilie) - O navio petroleiro "Joinville
pertence a frota nacional de petrolei­
ros Fronape, órgão da Petrobrás'- pro­
cedente do Golfo Pérsico, encontra-se
ancorado no terminal marítimo locali­
zado no Balneário de "Enseada" em

São Francisco do Sul, para descarga
de petróleo cru. Esta é a segunda vez

que o "Joinville" aparta no terminal, já
que a primeira viagem ocorreu em de­
zembro do ano passado. O navio está
carregando cerca de 100 mil tonela­
das de petróleo crú que será destinado
a refinaria de Araucária, no Paraná,
cujo transporte é feito através do ter­

minal de São Francisco onde ele é ar­

mazenado, através de oleodutos.

Navio ��Joinville" ancorou

em São Francisco do Sul
DADOS

O navio petroleiro "Joinville" é do­

tipo "o Ore-Oil" e foi construído no es­

taleiro "Ishikawagina" do Brasil,loca­
lizado no Rio de Janeiro. O lançamento
ao mar do navio ocorreu em 30 de

junho de 1975 em cerimônia que con­

tou com a presença do então prefeito
de Joinville Pedro Ivo Campos, além de

representantes da Marinha do Brasil. O

navio , começou a operar em 22 de

dezembro de 1975 e o nome "Joinville"
foi dado em homenagem a cidade cata­
rinense. O petroleiro possui um com­

primento total de 273 metros e veloci­
dade de 16 nós (milhas).

Furb iniciou ontem .a Semana
,

do Calouro com peça teatral

Blumenau (Sucursal) - Teve início on­

tem, nas dependencias da Fundação
Universidade Beqiotie! de Blumenau

(FURB), a semana dos calouros, orga­
nizada pelo DCE local, com o apoio da
Universidade Federal e UDESC da ca­

pital do Estado.

Segundo o presidente do DCE da

FURB, Silvio Borges de Jesus, "Esta
semana de calouros, foi criada para in­

tegrar o calouro a vida universitária e

comunitária. Nós queremos fazer com

que o estudante veja a universidade
como parte da vida e não como conce­

dedora de diploma".

A idéia, já obteve algum sucesso na

opinião de Silvio Borges, pois as uni­

versidades de Florianópolis, apoiaram
a idéia, considerando-a de interesse

geral.
Consta do programa, a apresentação

de uma peça teatral, criação coletiva,

que foi apresentada ontem, no anfi­

teatro da FURB, pelo grupo da UDESC.

Hoje, nas dependências do Teatro
Certos Gomes, será a vez do grupo
"V.O." da Universidade Federal de Flo­

rianópolis, apresentar-se.

Quarta-feira, Plinio Marcos, presidirá
um painel de debates e falará sobre "a

universidade vista por um leigo".
._. __ .. _ .. __ - "_0. _. "_".

Quinta-feira, a presentação do grupo
musical "Terencon", da cidade de São

Paulo, que fará um shaw musical, tam­
bém nas dependências do Teatro Car­

Ias Gomes. Sexta-feira, o grupo Meta­

morfose, fará a apresentação de uma

peça teatral ao ar livre, no palio da pró­
pria FURB. Para sábado está marcado

um painel de debates com um profes­
sor da Pontifícia Universidade Católica

de São Paulo.

S esc reivindica terreno

para prefeito de Brusque
. Brusque (Sucursal)- o Centro de Ativida­
des do SESC (Serviços Social do Comér­
cio, desta cidade, manteve vários conta­
tos com o prefeito Alexandre Merico, vi­
sando conseguir a doação de um terreno

para construir a sua nova sede, pois a

atual, situada em prédio alugado, na rua

Rodrigue Alves, não reúne espaço físico
suficiente para desenvolver todas as suas

atividades.
O SESC tem por finalidade proporcionar

aos empregados no comércio e seus fami­
liares, lazer evalorizaçâo social e possui
departamentos regionais em quase todos
os Estados do Brasil. sendo o de Santa
Catarina sediado em Florianópolis tende
inicado seu atendimento em setembro de
1948. Atualmente o Departamento Regio­
nal de Santa Catarina orienta e supervi­
siona 10 centros de atividades instalados
nas cidades de Blumenau, Brusque, Cris­
ciúma, Florianópolis, no Estreito, Itajaí,
Joinville, Laguna, Lages e Tubarão.
O centro de atividades do SESC brus­

quense foi fundado em 10 de janeiro de
1975, funcionando desde então em prédio
alugado. Durante o ano de 77 foram reali­
zados vários cursos de corte e costura,
arte culinária, artes aplicadas, crochê e

pintura em tecido. Com relação ao setor

esportivo, além das atividades de tênis de
mesa, bocha, xadrez, e dominó. Também
foi feito um convênio com a CME, que

.

colocou o pavilhão da FIDEB aos asso­

ciados do SESC durante 3 dias fixos da
semana, desenvolvendo-se ali a prática
do voleibol e futebol de salão.
Outro destaque de 1977 foi o Festival da

Interpretação da Música Popular »; FE­
SIMP - onde participaram '8 candidatos,
sendo que os três primeiros disputaram o

estadual de calouros, em Joinville. No dia
da criança, estava programada a realiza-

ACIC sulícita
implantação de

agência do BB

para Criciúma'

Criciúma (Sucursal)- A As­
sociação Comercial e In­
dustrial de Criciúma enca­

minhou expediente aodire­
tor substituto do Banco do
Brasil S/A, Dr. Osvaldo Ro­
berto Collin, em Brasília, e
ao diretor da sexta região
do Banco do Brasil S/A,
Coronel Walter Perachi
Barcelos, em Curitiba-PR,
solicitando a construção

\

MOI,NHO PEÔNIA S/A:
MESMA TRADiÇÃO E
EQU IPAM ENTOS
MODERNOS

çào da rua de recreio, transferida para o

pavilhão da FIDEB devido as chuvas, e
onde 700 (setessentas) crianças brinca­
ram e se divertiram.
Para este ano, com um orçamento pre­
visto de Cr$ 736 mil, o sasc de Brusque
deverá realizar 4 cursos de corte e cos­
tura, 2 de crochê, 2 de arte culinária, 2 de
bordado, 2 de violão e um de pintura em

tecidos. No plano esportivo há três novi­
dades: a introdução das modalidades de

judô, Handebol e ginástica rítmica e o re­

torno do curso de ioga, que ficou parali­
sado em 1977 por falta de professores.
Em 25 de julho do ano passado, foi fun­

dado o Grupo Apoteose, que funciona
dando apoio as atividades recreativas do
SESC e fazendo um intercâmbio entre ou­
tros grupos que funcionam com recursos

. desta entidade. O SESC é uma entidade
privada mantida unicamente pela classe
comerciária em Brusque já possui 678 as- .

saciados.
A administração atual do Centro de Ati­

vidades de Brusque está assim composta:'
.Edna Bianchini (chefe do Centro de Ativi­
dades);Sônia Regina Boing(Auxiliar So­
cial) e Altair de Oliveira (Auxiliar Social e
Supervisor do grupo Apoteose). O Centro
de Atividades Nelson José Penk já não
comporta em seu espaço físico, o expres­
sivo número de atendimentos aos asso­
ciados .

Devido a isto, o presidente da Federaçao
do Comércio e o Diretor Regional do
SESC (Florianópolis), Milton. Cézar Pires,
manteram contato com o prefeito de
Brusque, AlexandreMerico, para saber da
possibilidade da prefeitura doar um ter­
reno para a construção da sua nova sede,
que irá contar, inclusive, com um ginásio
coberto para a prática de diversas moda­
lidades esportivas.

Santa Catarina - 9

de Apoio ao Campus

apresenta relatório
Itajaí (Sucursal) - A Comissão Comunitária de Apoio ao

Campus Universitário de Itajaí - Apresentou ontem o rela­

tório das suas atividades, no decurso de 12 de mala a 31

de dezembro de 1977. O boletim distribuído, deixou clara
a necessidade de fusão de esforços, no sentido de que
sejam apresentadas sugestões, idéias e críticas para que a

meta programada seja alcançada. Da comunidade, o

campus universitário necessitará de uma contribuição de
Cr$ cinco milhões de cruzeiros par tornar possível a con­
clusão das instalações da primeira etapa.

I

No período em relatório, foram feitas 94 reportagens
pelos
órgãos de imprensa locais e estaduais, no sentido de

concientização .. Além disso, com este mesmo objetivo
houve a participação dos canais de televisão do Estado,
confecção de posters, prospectos, correspondências,
plásticos adesivos, selos, slides, memoriais, visitas, etc.
No cômputo geral-, o resultado das campanhas e médias
de conscientização de artee apresentações folclóricas.
Pouco antes do início das aulas previsto para maio, a

festa das "Barracas de Outono" apresentará a população
a primeira fase concluída do campus universitário. A festa
deveráse constituir num marco de participação comuni­
tária na execução da obra. 800 convites para uma feijoada
estão sendo vendidos para o evento.

DOAÇÕES

Segundo o relatório das atividades apresentado pela
Fepevi, foram feitos planos para seis modalidades de

doações comunitárias para a conclusão do campus. A

primeira será de qualquer valor e também sem qualquer
homenagem ou registro. As outras, como a "Campanha
das Cinco Mil Carteiras", deverá ser de doações de Cr$
500,00 e o doador receberá um certificado com o número
da carteira doada. Também na dos "Mil Beneméritos -

Grupo dos Mi I", consiste em doações de Cr$ 1.000,00 e

em troca o doador receberá uma plaqueta de bronze com

o registro da doação.
de uma segunda agência
deste estabelecimento de
crédito em Criciúrna, já que
atualmente a única agência
do Banco do Brasil desta
cidade não conse­

gue mais desenvolver satís-'
fatoriamente o atendi­
mento ao público, "pois
torna-se em volume cada
vez os clientes desta agên­
cia, e uma ampliação nas

atuais instalações não re­

solveria o problema".
Após reunir-se, a Associa­
çáo Comercial e Industrial
de Criciúma - ACIC, "en­
tendendo que o progresso
de Criciúma, um dos mais
importantes palas do Es­

tado catari nense,
\
está fa-

zendo sentir sua presença
na sede do Banco do Brasil
S.A., não obstante ter em
nesta cidade uma nova. fi- A do "registro histórico dos cem beneméritos do campus
lial, já que a atual não com- universitário de itajaí" será entre cem pessoas e cada uma

porta mais o atendimento deverá contribuir com Cr$ 10 mil' cruzeiros e o doador
ao público que, dia a dia, receberá uma plaqueta de prata 'com o registro da doação.
torna-se em volume cada A "campanha das 48 salas de aula" será com quantias de
vez maior em termos -de Cr$ 25.000,00. O doador terá seu nome ou da família em

cliente. urna das salas. A última das campanhas é da "campanha
O expediente, foi encami- dos oito módulos acadêmicos", sendo que as doações
nhado aos diretores do mínimas serão de Cr$ 1.000.000,00 e o doador terá o seu·

Banco do Brasil S.A.,..por nome ou da família gravado em letras de bronze (alto
trnesto Bianchini Goes, relevo) em um dos módulos.
presidente do Conselho
Deliberativo, Octacilio
João de Bem, vice­
presidente em exercício da
presidência, e JoséAntonio
Bongiolo, secretário exe­

cutivo.

•..._----_._--_._----

.. , O MOINHO PEÔNIA S/A concluiu a montagem deseu novo equipa-
mento, com tecnologia da mais moderna atualmente existente. O

. Moinho foi montado pela empresa BUHLER MIAG S/A, firma de proce­
dência Suíça que constitui-se em uma das maiores autoridades do
assunto, no mundo.
Desta forma o MOINHO PEÔNIA S IA. passará a produzir a partir desta

semana, farinha de trigo da mais alta qualidade. A produção diária será
de 220 toneladas (220 mil kilos). A diretoria da empresa, formada pelos
senhores: Francisco Lins, Roberto Bornhausen, Cesar Ramos e Se­
nhora Maria Consuelo dos Santos Lins, comunica a seus tradicionais
clientes e ao comércio em geral, que a partir desta data estará pres­
tando melhores serviços.

P_aralelamente, convida-os para conhecerem suas novas e modernas
instalações na rua Blurnenau, número 258. telefones (0473) 44-1023.
44-1322 e 44-1423, A área construída. incluindo os silos têm 4.000
metros quad rados.

Ao final a Fepevi esclarece que todas as doações pode­
rão ser-abatidas do Imposto de Renda, podendo ser ainda
em objetos móveis. Fungíveis ou dinheiro que poderá ser

parcelado até dez vezes.
'

,'Il
'.

I
.

fltl IUI
!I,r nll

• !i

I

DADOS TÉC:\ ICOS
O moinho de trigo consta de um setor de limpeza de trigo, ultra

moderno Tem 21 (vinte e um) Cilindros com peneração de "PLAN­
SICHTERS de alta capacidade. Tudo é controlado eletronicamente.
sendo que irá satisfazer sua clientela na produção que também foi
aumentada.
Toda a industriahzacao será controlada permanentemente através

de CX8rT)e�� dr,' raboratono. com instalacoes próprias. Dentro da sua
linha de prouucao. e starao as farinhas tipo SEMOLlNA ESPECIAiS.
PURA e RESIDUOS DE TRIGO.

.
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Coca-Cola inicia implantação
de sua indústria em Chapecó

Chapecó (Sucursal} - No próximo dia vinte será inauguradlra
pedrã fundamental Quemarcará o inicio da construção da fáb�iCa
de Coca-Cola de Chapecó. indústria integrante do cornpiexo
catarínensa Que Droduz aQuele refrigerante.

A empreSa Será construlda numaárea de 30 mil metros quadra-.
dos, orcada em �rS 3.2 milhões edoada pela Prefeitura Municipal
de Chapecó.No local foram perfurados dois poços artesianos,

.

ambos com vazão de25 mil litros ncràrtos, condição indispensá­
vel para a instalação da subsidiaria da Fábrica Catatrinense de
Refrigerantes L imitada.

A sua localização (quilômetro seis do acesso Chapecó a rodo"
via BR-282) permitirá rápido escoamento de sua produção men­
sal, inicialmente estimada em 170 mil caixas de fantae coca-cola­
Os 6.800 metros quadrados de área coberta abrigará os 110
novos empregados e propiciará uma variada gama de empregos
indiretos.

No dia 20 deste mês, a diretoria da Fabrica Catarinense de

Refrigerantes e diretores da multinacional, lotados no Rio de
Janeiro prestigiarão o ato ina;Jgural da construção das obras
clvis. A produção industrial começará a partir de setembro e

abastecerá todo o Oeste catarinense, mercado considerado bas­
tante proveitoso pelos revendedores da empresa.

.

A ....pr... OCUP'"" uma ..... d. 30 mil m.tro. qu........o..

e

nc

Três empresas de renome,
são as responsáveis pela

Kobrasol Empreendimentos Imobiliários Ltda.
A Kobresol, nascida da capacidade e dinamismo

.

destas empresas, lança o
Parque Residencial Kobrasol,

lhe,ga...antindo um investime.l1to-segurD e muito lucrativo
que vai lhe trazer tranqüilidade

e muita alegria de viver
cidade pela Av. Ivo
Silveira, BR-101 ou

Coqueiros. Em 10minutos
você fará o percurso
centro da cidade ao
Parque Residencial
Kobrasol ou vice-versa.

Vantagem que o
Parque Residencial
Kobrasollhe oferece,
entre tantas: centro
comercial de atendimento,
para suprir todas as suas
necessidades, sem que
você precise se deslocar
ao centro da cidade; lojas
de móveis,
eletrodomésticos, de
materiais para construção,
supermercados, farmácia
e padarias. Para você
usufruir imediatamente.

Venha viver no Parque
Residencial Kobrasol.
Nele, você terá amplo
espaço para desfrutar a
vida com tranqüilidade e

conforto.
Localização privilegiada.

Próximo à Av. Presidente
Kennedy. Servido por
acesso fácil ao centro da

o melhor da vida
moderna está reunido no
Parque Residencial
Kobrasol: calçamento,
água, luz, arborização,
ajardinamento, praças.
Tudo num ambiente
agradável e com muito'
sol.

Várias linhas de ônibus
e ponto de taxi asseguram
a tranqüilidade dos
futuros moradores do
Parque Residencial
Kobrasol.
No Parque Residencial

Kobrasol o seu lote pode
ser adquirido à vista ou
em pagamentos facilitados.
Temos bons preços para
um grande lançamento.

A'U
�

fiobrasol
KOBRA50L - Empreendimentos Imobiliários Ltda.
Av. Presidente Kennedy, 14 - Campinas - São José - S.C.

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
Fones: 22-4261 e 22-8567 - Florianópolis - S.C.

PLANTÃO NO LOCAL

o ESTADO - 14 de março de 1978

Ponte Desembargador
Pedro Silva ficasá
interditada três dias

REGISTRO

Blumenau (Sucursal) - A prefeitura de Blumenau, atra-,
vés da Secretaria de Obras, interditou parte da ponte
desembargador' Pedro Silva, no início da rua XV de no­

vembro, próxima a prefeitura, causando diversos trans­
tornos no trânsito local.
A ponte, sob o Ribeirão Garcia, é muito utilizada pelos

motoristas, que se dirigem para a rua Itajaí. Desde ontem,
porém, o trajeto está sendo feito pela Avenida Castelo
Branco.
Os motoristas estão reclamando, por sua vez, porque a

sinalização da interdição foi colocada muito próxima a

obra e ficam com apenas uma opção de saída, quando
poderiam utilizar também a rua 7 de Setembro, o que
também evitaria o congestionamento na Avenida Beira­
Ria, que vem se formando com o desvio pela Castelo
Branco.
A prefeitura também está informando que os reparos na

ponte, bem como os serviços que estão sendo executados
na rua XV de Novembro, próximo à entrada da Alameda
Duque de Caxias ficarão concluídos em três dias.

Prefeitura inicia
entrega de carnês

para os contr ibuintes
Chapecó (Sucursal) - A Secretaria Mu'nicipal da Fazenda iniciou a

entrega de dez mil carnês para os contribuintes do imposto
predial e territorial. Em comunicação à imprensa, o titular da
pasta, Humberto Bezerra, solicitou aos munfcipes que levem o
carnê do ano anterior para facilitar a entrega do atual.
Pela primeira vez, os carnês da aquislção de maquinário pró­

prio e, segundo o prefeito Milton Sander, propiciaram uma eco­
nomia de Cr$ 500 mil. Um moderno equipamento de semi­
computação está emitindo todos os carnês e fazendo a correção
posterior, impedindo o truncamentos de informações que possa
lesar o contribuinte.

Das' Sucursais

e
. Correspondentes

Inauguraç"o

Será inaugurada oficial­
mente amanhã. às 18 horas, em
Brusque, a Rodovia SC-411, no
trecho compreendido entre
Brusque e Gaspar. Implantada
em 68/69, a SC-411 foi reim­
plantada e pavimentada numa

extensão de 2'1 quilômetros. Os
serviços foram iniciados em fe­
vereiro de 76 e concluídos em
fevereiro deste ano.

Alér;n dos serviços de reim­
plantação e pavimentação..

foram executadas obras de
arte, drenagem e serviços
eomplementares. A rodovia
tem uma plataforma de 11 me­

tros de largura, com pista de
rolamento de .7 metros, pavi-·
mentada com concreto betu-'
minoso usinado a quente e

possui acostamento de dois
metros de largura, com trata­

m:_nto superficiB:1 simples.

Como serviços complemen­
tares, foram executados enlei­
vamento de taludes numa área
de aproximadamente 60 mil
metros quadrados e llmitaçêe
da faixa de dornlnio com moir-.
ôes de concreto armado e 'fios
de arame galvanizad·o. � do­
tada de sinalização horizontal,
possui balizadores de concreto
e foram plantadas aO-longo da
mesma 8 mil unidades de árvo­
res ornamentais para composi­
ção patsaçlstica. O custo total
da obra foi de Cr$
35.618.810,68.

BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO DEDIPN.o 581

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

d ),

O BANCO CENTRAL DO BRASIL. tendo em vista o dis­

posto no artigo 2° da Lei Complementar n.? 12. de
08.11.71, e Portaria n.? 07. de 03.01 77, do Exmo. Sr. MI­
nistro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S.A.
por intermédio de suas agências. está autorizado a receber
no período de 16 a 28.03.78, no horário de expediente
normal para o -públicç. OBRIGAÇÕES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades no­

minativa-endossável e ao portador. de prazo de 2 e 5 anos.
vencíveis no mês de abril de 1978. para substituição por
novas Obrigações.
2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os novos titulas.

n�s seguintes condições: '.

a)"ÓPCÃO POR OBRIGACÕES DE PRAZO DE RES'G'A­
TEÓE2ANOS-TAX�DEJUROSDE4%a�.

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de fevereiro de 1978

Forum

Chapecó (Súcursal) - Um
novo 'edifício para abrigar os

trabalhos forenses, será cons­

tru ído na travessa lima Rosa de
Nez, próximo à Secretaria dos
Negócios do Oeste. A constru­
ção terá dois pavimentos, com
14 metros de largura por 32 de
comprimento. No projeto final,
estão previstos quatro andares,
mas inicialmente serâo ergui­
dos somente dois.

Itajaí (Sucursal) - O vereador
Paulo Henrique Ternes (MOB).
apresentou requerimento na

Câmara Municipal, solicitando
a isenção do pagamento do Al­
vará de Licença, a todas as en­

tidades sindicais e assisten­
ciais e similares, desde que
sejam reeoeheoídas como de
utilidade pública. Baseou-se o

vereador, no fato de que essas

instituiçóes prestam serviços à
coletividade, mesmo enfren­
tando grandes dificuldades, in­
clusive de ordem financeira.

CEFF E .

BAMERINDUS

Chapecó (Sucursal) - A
Caixa Econômica Federal ini­
ciará na próxima semana, a

construção de sua nova sede,
na rua Marechal Bormann, pró­
ximo ao Clube Recreativo Cha­
pecoense, a qual terá três anda­
rés. Por outro lado, o Banco
Barnerindus do Brasil' está
construindo um prédio para a

instalação de sua agência, na
Avenida Getúlio Vargas, entre
as ruas Quintino Bocaiúva e

Guaporé.

6nlbu.
.

Itajaí (Sucursal) - A popula­
ção do Bairro Escalvados, da
cidade de Navegantes, apre­
sentou à Câmara Municipal de
Itajar um abaixo-assinado com
84 assinaturas, solicitando a in­
tervenção da mesma, no sen­

tido de que seja criada uma

linha de ônibus entre aquele
Bairro e Itajar. Em seguida, foi
enviado pela Câmara ao. Pre­
feito, um onclo solicitando es­
tudos de viabilidade. Segundo
a Câmara, dependem de trans­
portes coletivos propfessores,
alunos, comerciários e popula­
ção em geral, que atuaimente
estão encontrando sérias difi­
culdades no setor.

- Início da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de fevereiro de 1978

15.02.80
Ao portador e
nominativa-endossávei

de som suave e natu:-al'PrO'cedéncia: ITw

Suíça. Alem� e Dinamarquesa

Consultft seu médico
RUI Fellp. Schn'lldl. 11· J o ""dlr . ·Co"". J12
Ed Dl" Velt'!o - Fone 22·6&·,u
8a 000 . F1or.""ÓPOhl . se

Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltda.
.

Matriz: R. Durval Melqu (ades de Souza, 18 - Fone 22·7111 . Florianópolis
Filial: R. XV de Novembro - ed. Catarinense, 70./707

Fone 22·3611.- Blumenau
Filial: R. Francisco Lindner, 130 - Fone 22-1211 -Joaçaba

- Vencimento:
- Modalidades:

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

- Valor de substituiçao: O valor nominal

reajustado vigorante no

mês de fevereiro de 1978
- Início da fluência de

juros e de prazo: Contados a partir
do mês defevereirode 1978

1502,83
Ao portador e
nominativa-endossável.

- Vencimento:
Modalidades:

3. As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas

pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de abril
de 1978. acrescido. facultativamente. dos juros líquidos a

que fizerem JUs.
4. 'Os juros não utilizados na forma do item anterior serão

pagos pelas agências do Banco do Brasil SA no mesmo

dia da entrega das novas Obrigações.
5. Para os fins previstos neste Comunicado. o Banco do
Brasil S.A. somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas ..

6. Os possuidores de certificades representativos de Obri­
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não

desejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
ções expressas nos. mesmos�deverão. antes de a�resen·
tá-los à substituicão. providenciar a normal subdivisão des­

ses certificados Junto às agências do Banco'do Br�sil SA.
de acordo com as instrucões em vigor
7. A importãncia em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigação. decorrente do processo de substituicào. será
devolvida pelo Banco do Brasil SA no mesmo dia da en­

trega dos novos títulos.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da

faculdade especificada no referido Item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil SA
entre os dias 03 e 04 04.78

lONas capitais dos Estados a execução do processo de
substituicão ficará a cargo das respectivas Agências-Cen­
tro do Banco do Brasil S.A.

Rio de Janeiro (RJ), 28 de fevereiro de 1978.
DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA

a) Chefe de Departamento

..

�Alugue O seu.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 14 de março de 1978

"

Internacional - 11

A partir de uma pesquisa realizada
161 países, .r e s u mi da nu m relatório
Zi30 páginas, a F A O reve lo u. o nte m

em

de

",

que a

Fome ameaça 450
\

Roma - A organização �as Nações Unidas para a agricul­
tura e a alimentação (FAO) revelou que os ricos conti­
nuam sendo superalimentados, enquanto os pobres
alimentam-se cada vez menos, num informe global pu­
blicado ontem,

Os resultados de uma i nvestlqação sobre à alirnentaçáo
mundial contido num relatório de 130 páginas se baseiam
em dados fornecidos por 161 países. Calcula-se que Cerca
de �50 milhões ,de, pessoas, ou seja" a quarta parte dos
habitantes do mundo em desenvolvimento estão desnu-'. "

tridos e provavelmente o número está aumentando.
"Estas comprovações são inquietantes", esclarece a

FAO, "Não se pode encontrar provas Concretas de que
esteja havendo algum progresso, a partir de 1974, na

redução'do número dos subalimentados.",

, )
,

Zumbia pede
'socor-ro a

Europa Oriental
Lus'aka - o presidente Kenneth Kaunda anun­

ciou <'l,ue dez soldadosde Zâmbia e 1� civis morre­
rarn em �uangwa:, na semana passada, quando for­
ças rodesianas atacaram, por terra e pelo ar, um

suposto campo guerrilheiro em Zâmbia.
'

, Kaunda disse, em entrevista à imprensa, que pre­
tendia pedir ajuda militar aos países da Europa
Oriental, uma vez que os ocidentais estavam do lado
da Rodesia ..

Kaunda revelou também que pediu ao governo
norte-americano que i nvestigue o, uso que sedá ao

,

fornecimento de aviões de guerra, visto que alguns
aparelhos obtidos dessa maneira foram, utilizados
no ataque perpetrado pela Rodesia. Não identiticou,
porém, os aviões.

A .Rodesia, .de suá parte, informou que num ata­
que contra 'um campo de guerrilheiros negros en­
cravado na Rodesia foram mortos 38 deles, pelo
menos, e capturaram mais de três toneladas de
armas de fabricaçáo soviética. ,

O presidente de Zâmbia revelou que estava so­

frendo pressões de seus compatriotas pára qúe res­

pondesse com energia fi ação da Rodesia. Zâmbia
afirmou ter derrubado seis aviões rodesianos.

"
Os' jornalistas não foram autorizados á visitar a

zona fronteiriça e as versões de Zâmbia não pude­
,ram ser confirmadas por fontes independentes, A
Rodesia disse que um dos seus homens morreu no

,

ataque.

,

,

Nos países ricos e industrializados, continua o relatório,
"registra-se a ingestão de alimentos em excesso ou a

adoção de dietas inadequadas" que provocam o "cons­

tante aumento das enfermidades" devido ao aumento do

consumo diário médio de calorias para,3�380. Nos países
mais pobres' o consumo de, calorias diminui, 'girando
atualmente em torno de 2.000. '

,

'Em 'conseqüêncía, a percentaqern de pessoas desnutri-:
das nos países em desenvolvimento se elevou de,25 por,
cento da popu lação em 1970 para 28 por cento" quatro
anos depois. Notou-se na Asia um aumento semelhante
no número de desnutridos.

O estudo comprova que, nos países mais pobres, quase
a metad� das crianças pode ser classificada como subal­
terna.

França:
. -

�pos�çap' ,I

obtém 45,J%..�.
.

-dos votos.

milhoes de pessoas
,i

O rio Paraná reúne
Argentina, Brasil
e Paraguai 'em
Assunção.

A�sunção, Paraguai _:. Argentina, Br�sil e Para­

guai iniciarão, hoje nesta capital um novo esforço
politico e enérgético para harmonizar empreendi­
mentos hidrelétricos no Rio Paraná. tema que' j�"
provocou atritos nasrelações entre Buenos Aires e'
Brasília. '

"

Brasil e Paraguai já começaram os trabalhos para
construir uma gi,gantesca represa hidrelétrica em

Itaipu.qúe terá uma capacidade de geração de 12.6

milhões de killowats e cujo custo estimado vai além

de 7 bilhões dê dólares.

AArgE1ntina propôs ao Paraquai realizar em águas
a jusante do Rio Paraná, outra obra hidrelétrica no
local conhecido como Corpus. O governo do presi­
dente Jorge R. Videla declarou que essa obra é de

"prioridade nacional". ,

.

O problema se prende ao rendimento e econorni­
cidade da obra de Corpus, diretamente ligado as

características da empresa de Itai,pu. Tem havido
disputas' i ncessantes entre argenti'nos e brasi leiros
sobre o problema enquanto o Paraquai, que parti­
cipa dos dois projetos, assumia, um papel de

árbitro-chave.
'

,

Os técnicos' dos :3 países já trocaram vasta ínfor­
mação entre si e todos concordam que só falta

agora uma decisão política.
As delegações das 3 nações já externaram sua

boa vontade em chegar a um acordo satistatório,
mas parecem divergir, quanto as esperanças que

alimentam sobre 10 encontro.

Porta-vozes parag,uaios dizem que esperam ver
'.

surgir desta reunião uma solução definitiva para o

problema de Itaipu, e que já é hora de Arqentina e

, Brasil superarem suas divergências.'
,

Em Brasília, porta-vozes do Itamárati assegura­
ram que a reunlãode hoje dificilmente obteráresul­
tados definitivos e que certamente será seguida de

outros encontros ,a "um' nível mais, elevado">
.

A Argentina participa dessa conferência com uma

missão de' alto nível chefiada-pelo subsecretário do

Exterior comandante Gualter A!lara, depois de 'ter
aovertldo que se não forem obtidas determinadas
condições, poderá abandonar o projeto de Corpus
em .tavpr de outro no Paraná médio. Trata-se de um

ambicioso programa que-abranqe inteiramente o

território argentino, tendo a União Soviética ofere­

cido financiamento e assessoramênto técnico.

Osman regressa a Marrocos
\ " ,

.

Moscou - o primeiro-ministro do Marrecos,
Ahmed Osman, partiu ontem desta capital de

, regresso ao seu país, pondo fim ii uma visita oficial
, de sete dias a União Soviética.' ,

'

Durante sua permanência, o governante
marroquino fol recebido pelo primeiro-ministro
soviético �l�xei N. Kossrgyn e assinou um

acordo marroquino-soviético para
o desenvolvimento da região de Meskala.

Esta 'região, segundo a agência Tass,
é rica em fosfatos,

Petróleo fica mais caro
Nicósia Chipre - Os 'países árabes diferem quanto-a forma de

recuperar' o poder de compra de suas rendas provenie�tes da

exportação de petróleo para resistir a baixa do valor do dólar,
Alguns exigem um aumento imediato do preço do óleo. Outros

desejam trocar o dólar por outra moeda para cotar o preço e,

finalmente', outros aconselham ter pa?iêACia até que o dólar se
recupere. '

O Kuwait, que indicou que perdemais de um m[lh\ío dedólares
por dia devido ri inflação e a-baixa do dólar, pediu a realização de .

uma reunião especial da Organização dos Países Exportadores'
"de Petróleo (OPEP). A Venezuela, que preside atualmente a

OPEP, indicou que havia enviado os convites pára uma "reunião
informal" em Genebra dia 3 de abril. Porém, o ministro de Ener­

gia e Minas,Valentin Hernàndez, disse que ali não se tomariam
decisões. A próxima reunião 'Semestral ordinária, da OPEP deve
realizar-se em junho próximo.

,

Pa�amá:' Carter tem apoio?
. �

.

'Paris - A aliança dos socialistas e cçmunistas perdeu
terreno para a coalização de centro-direita ao f�naJ dos
.resultados da primeira rodada das eleições para a Assem­

bléia Nacional Francesa, _ficando agoré:!- com menos possi-
bilidades de chegar ao governo. .'
Os resultados completos dos 491 distritos eleitorais

deram 'a aliança do presidente Giscard D'Estaing 46,5 por
cento dos votos, enquanto a coalização esquerdista con-
seguiu 45,1 por cento. ,

'

r
. _

Os partidos menores, que provavelmente aporarao os

centristas na segunda.rodada, obtiveram 1,9 por cento.Os

.qrupos que poderiam apoiar a esquerda, 6,5 por cento.

Enquanto isso, a-esquerda marcou uma reunião de cú­

pula para traçar melhores programas visando o pleito do

préxlrno dorninqo. Antes da reunião, o dirigente socialista
François Miterrand e o comu�ista George' Marchais já
manifestaram posições divergentes sobre a estratéqia a

,ser adotada para o segundo turno eleitoral.

"Os acordos de retirada 'não são negociáveis", disse
Mitterrand,em urna referência a.suas esperanças de que
se consiga um acordo de retirada automátíca dos socia­

listas ou comunistas, em favor de qualquer candidato.' de
qualquer partida que esteja em posição mais vantajosa
e'm cada distrito.
Mas Marchais reiterou as exigênéias comunistas de que '

'.

os dóis partidos concordem primeiro sobre um programaBegin . p romete que de governo, e se dividam os ministérios, antes de acertar
.

"

os acordos de retirada,
'
I" ," _

Is,'rae lpunirá' i Os resultados Oficiàfs,'segundo o Ministério do Inferior,
são os sequintes: v

seus agressores Maioria governante: 46,� por centoo

Jerusalém - Os acampamentos palestinos no Sul do Gaulistas - 22,6 '

Líbano são considerados como prováveis alvos de ata- " Centristas - 21,5
ques israelenses em represália contra a óperaçã� lança�a Moderados - 2,4
sábado por um comando da Organização de Libertação Aliança de Oposição: 45,1da Palestina (OLP); no qual morreram, segundo o go- ., .

'

verno de Israel 36 de Seus cidadãos, ficando feridos ou- Soclall�ta� - 20,5
tros 72, tendo sido mortos nove atacantes. Comunistas - 20,5

O primeiro - ministro Menahern Begin, que prometeu Esquerda Radical - 2,1
que I,:rael "eliminará esta �meaça do terrorismo", dis�e Outros, partidos de ,oposição: 5,4
que , aqueles qu� mat�m Ju�eus em nossa epoca nao

.Extrerna esquerda _ 3,3
.

podem gozar de impunidade .

, , ..

Adiando sua viàgém a Washington em pelo menos uma Ecologos- ?,1
semana, Begin deixou claro. também que o ataque pales- Diversos: 3,0 ,

tino do sábado contra os ônibus tornóu ainda mais r�dical Maioria diversa' - 1,0
sua oposição a criação de um estado 'palestino na mar-' Direita�diversa - 0,9
!;Iem ocidental do Rio Jordão e a retirada israelense da

'Oposição diversa" 1 1.
area, temas centrais que Impedem um acordo de paz cOryl ,

" ,,, '
. ,

o EgitO. . ,

.

Pouco depois do anuncIo dos resultado�'i a bolsa �eTel Aviv - {a seguinte a cronologia dos principais Paris teve uma alta de 10 por'cento e o franco ,fri3,nces
ataques levados a efeito por organizações palestinas, consolidou-se ante as pri ncipais moedas. O dólar passou
contra Israel, nos últimos seis a.nos:

. de 4,88 no começo da sessão'a 4,76 depois da divulgação
Maio, 30,1972 - Três membros do Ex.ército �e�melho dos' res,ultados!

Japonês chegam ao aeropo�to Ben GUrlon, proxlmo de
O db ouro tradicional barômetro da preocupaçãoTel Avivem um jato da Alr France e abrem. fogo no preço,

, .

terminal'aéreo. Balanço: 16 pessoas mortas"dentre,elas dos investidores'franceses, caiu para 186,05 dólare? por
16 peregrinos portorriquenhos, e mp,is de 70 feridos. . onça, seu I)ível mais baixo em seis semans.
, Setembro, 5; 1972 - Um grupo armado invade a Vila Mas porta-vozes do Palácio do Elíseo disseram que a

Olímpica de Munique, Alemanha Federal, duran�e os
" , ,'.. ..'

D',

I'·
'" t' a' como reféns atletas israeler1ses. atitude de Glscard D Estamg e de prudencla. Iss!:lramJogos Q Implcos, e om

,

" ,- ,
'

"

d 'd f' 'tO t''Tudo termina 2;3 horas mais tarde, com um choqwe ar- que ,na opmlao do preSidente na a e e Inl IVO a e o se-

.
mado no aeroporto, no qual morrem 11 israelenses, gundo pleito.
quatro palestinos e um p<,:>licial' alemão-ocidental. '

Abri I 11, 1974:- Três homens fortemente armados en­
tram em um apartamento, em .Kirryat Shmonad, no norte
de Israel, m'aFltendo-se ali durante quatro horas, antes de

.

, cair crivados de 'b.al'as por, soldados israelenses! No tiro­
teio, morrem 18 israelenses, incluilJdo oito,crianças e.dois
soldados, ficando 16 pessoas. "

.
. '.

Maio 15,1974 - Três guerrilheiros ocupam uma escola
em Maalot e mantém cativos 95 adolescentes durante 13
horas, Um ataque de soldados israelenses provoca um

tiroteio ao final do qual morreram 28 e 73'ficaram feridos,
Os três guerrilheiros morrem em açá'o.. r

. Junho 13, 1974 - Quatro guerrilheiros palestins:;>s en-,
tram fazendo fogo.no kibbutz Shamir; nas colinas sírias de
Golan ocupadas pelos israele'1ses, matando dois israe­
lenses e um neo-zeland�s, e ferindo outras três pess,oas.
Os quatro atacantes foram mortos. ,

"

Junho 24,1974 - Três guerrilhei�os desembarcam na

,cidade costeira de Nahariya e irrompem num edifício de

apartamentos, Na ação morrem quatro' israelenses, i�­
cluindo duas crianças, ,Os israelenses matam logo tres

gUerrilheiros. .

'.' , ,

.

Novembro 19, 1974 - Três palestinos ocupam um edlfl­
ciode apartamentos em Beit Shean'e matam quatro israe-,
lenses, Outros 18 saem feridos, em s)Ja malOrIe por tentar
fugir saltando p�las janelas.,As tropas judaicas matam

três guerrilheiros, '
.

_

tv1arço.5, 1975 - Oito palestinos desembarcam'em uma

'praia de Tel Avive se apoderam logo d,o Hotel Savoy,
'retendo refénspor seis horas, Quando os ,Israelenses ata-,
cam explode um andar inteiro do 'hotel. SE)te dos o�to
guerrilheiros morrem na ação, que custou a Vida, alem
·disso a outras 11 pessoas, CinCO delas Israelenses,

Julho 4,1975 - Explode uma bomba na praça Sion, no
centro de Jerusq.lém, matanqo 15 pessoa�e ferindo 70, no
pior a,tentado da história do estado JudaiCO, desde à sua

fundação, ,

Julho 4,,1976- Tropas israelenses entram em Uganda e

põem em liberdade 102 re,féns que se achavam a bordo de
um avião, sequestrado por terroristas no peroporto de
Entebbe. Três reféns e um soldado israele'nse morrem na

ação, porém, são mortos 27 soldados ugandenses e �ete
guerrilheiros, I

C,o/ôm'bia revive' o
clima da's
, eleições

Washington - O senador Ted Stevens, um dos líderes da opo­
sição aos novos tratados sobre o Canal do Panamá, admitiu

ontem, que o presidente Jimmy Carter "tem os, votos'.' para con-

seguir a ratificação dos acordos. ' ,

O senador declarou que os acordos chegados nos últimos dias
sobre negociações adicionais envolvendo os aspectos da futura
defesa do, Canal, mobitizaram os votos que faltavam para sua

ratificação., '

.A primeira indicação da nova situação foi quando o d�mocrata
por Kentucky, Wendell Ford, disse que, se bem que �lndaestl­
vesse "longe de uma decisão", o entendimento pode induzi-lo a

votar favoravelmente.
,

'

.

�

Os acordos aos quais se referia Stevens permitirão a reabertura
das negociaçõés sobre os aspec�os dadefesado Canal depois do
ano 2000,

'8 mortes em

menos de 3 meses
Buenos Aires - Um policial e um suposto terrorista morreram

sábado numa confrontação que teve como cenário a localidade
de Berazatequi, cerca de, 20 qÜilõmetros ao Sul desta capital. .

A notícia, publicada ontem pelo jornal "La Nacion", diz que o ,

choque ocorreu quando as for.ças de segu rança tentavam identi­
ficar moradores de uma casa nessa localidade.

Foi nessa' oportunidade, acrescenta a notícia, que não teve
ainda difusão oficial, que o cabo Bernardo Oscar Arroyó, de 38
anos, foi baleado moftalmente quando tentava entrar na casa. O
suposto. terrorista foi abatido quando procurava fugir das forças
de segurança.
Com estas, sobem a oito as vítimas conhecidas, 'este ano, da

onda de violência política, dir-eta ou .indlreta, �o País,
Ano. passado, as mortes subiram 11..677,

.' .
.

Bogotá - O candidato conservador para as próxi-
�as eleições presidenciais('BElliSário Betançúr,
inicia suá campanha eleitoral esta semana forta­
'Iecido pelo apoio que recebeu da Aliança Nacio­
nal Popular, (ANAPO), enquanto o candidato 'lib�­
ral Julio Cesar Ayala se pr�para para cicatrizar as
feridas do seu dividido partido na convenção que
se realizará na'proxilT)a sexta-feira.
" Betancur, um advogado de 56 anos, enfrentará
nas eleições do próximo dia 4 de junho Turbay
Ayala, de 62. O vencedor receberá a presidência
da Coiombia das mãos do atual primeiro manda­
tário,' Alfonso Lopez Michelsen, àl7 de agosto.
Turb'ay ganhou as eleições i.nternas do partido

liberal no dia'26 de fevereiro último, ao supE;)rar o,
ex-presidente Carlos Ueras Restrepo. A esta em­

penh'adp a tarefa de restabelecer a unidade ,in­
terna do liberalismo, seriamente abaladas.
Betancur, considerado um conservador pro­

gressista, quer formar um movimento nacional

majoritário para derrotar o cand idato governista
Turbay Ayalà é para isso conta com o apoio da

Anapo, ape'sar desse outrora poderoso partido,
fundado pelo falecido ex-presidente Gustavo

Rojas Pinilla, também éstar muito fracionéldo.

EM APENAS,
,OI'TO DIAS

TOTALMENTE VENDIDO'.
. ,

CONJUNTO HABITACIONAL
,

,

JARD,IM,CONTINENTE.
BREVE

NOVO LANÇ,AMEN'T/O.
INSCRIÇÕ,�S
NA� TERRAL.

Quando se trata
de 'imóveis" l ..
tratecom 'a terra I
que ela tratadetudo.

, I

terral�s
Rua Tenente Silveira, '105, Fones: 22-8388 - 22-4261 � 22-8567 e 2;-7705 . Creci 128 - Florianópolis' Santa Catarin�-_--

-
-

'-,--

\
I

'.

::
...
,

·'Ialuga

\.

/

ESTREITO - Belíssima residência com 4 dormitórios,
1 suite, 2 bwcs sociais, living, sala de jantar, 2 cozi­
nhas, dependência de empregada, área de serviço,
garagem, COM TELEFONE, ARMÁRIOS EMBUTI­
DOS, LUSTRES, CORTINAS, GÁS CENTRAL (L-037-
CS),

'
.

ESTREITO - Ótima residência com 3 dormitórios, li­
'ving, BWC, cozinha, jardim, ,quililtal amplo, (L-059-
CS),
'.

,
"

CENTRO - No Edifício Mozart - excelente aparta,
menta com 3 dormitórios, living, BWC soêial, lavabo,
cozi,nha, área de serviço, dependência de empregaaa
(L-092-AP).
CENTRO - �o Edifício Veneza - este finíssimo aparta­
mento, corri 2 âormitórios, 1 suite, living, BWC social,
�ozinha, dependência de empregada, área de serviço,
garagem, Acarpetad'o, gás central (L-093-AP).
CENTRO - Excelente apartameoto com2 dbrmit<6rios,
1 suite, 'Iiving, BWC, cozinha, dependência de empre­
ga9a, área ?e serviço e garagem (�-094-AP) ,

CENTRO - Otima sala para escrUório - totalmente mo-
biliada. São três salas (L-054-EC)

'-

CENTRO - Excelente sala para escritório - com 114m2
de área útil - entrada independente, (L-053-EC),
GENTAO � ,Na Galeria Comasa - esta ótinia sala para
escritório com p5m2 (L-055-EC),
CENTRO - Estupenda loja e sobre-loja, com TELE­
FONE, instalações completas para escritório ou loja,
máquina registradora, luminárias e acarpetada, (L;
050-EC),
ESTREITO - B5llíssima sala para escritório - com es­

tantes, instalação sanitária completa (L-045-EC),

lantão:
'

·�bados
dàm"ef�'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- 12 - Classificados

Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VÉíCULOS USADOS

Tipo
Passat
PasSat TS
Passat
Passat
Brasília
Brasília
Variant

. Variant
1300
1300
1300
1300
Kombi

Ano Cor
'1977 Marron
1976 Branca
1975 Branca
1974 Branca
1977 . Branca
1976 Branca
1977 Branca

- 1976 Branca
1977 Branca
1976 Vermelha
1975 Amarela
1975 Azul
1976 Azul

Possuímos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega.

DEPARTAMENTO,
DE VEíCULOS USADOS,

..

MARCA COR
CORCEL LUXO VERDE
CORCEL LUXO AZUL
CORCELGT AZUL
BRASILlA AMARÉLA
VARI�NT BRANCA
FUCK--1300

.

AZUL
F-75 AMARELA
CAMINHÃO F-600 VERDE.

, CAMINHÃO CHEVROLET AZUL'

ANO
1977
1975
1975
1976
1976
1976
1977
73/75
1 ..974

PHIPASA
IIDBB. Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito
Automóveis $.&

Telefone 44·3937

CEP 88000 - Florianópolis • Santa Catarina

, Concessionáris DEPARTAMENTO·
DE CARROS· USADOS

. � �,,,

Dodge 1800
.

Variant
Variant
Corcel STD
Corcel STD
Volks 1300 L
Volks 1300
Volks 1500
Volks 1300 L
Passat L
Chevette
Opala Esp. 4 Cilindros

Ámarelo
Vermelha
Branca
Bege
Branco
Azul
Verde
Bege .'

Br,anco
Branco
Laranja Fogó
Bege

.

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fon'e 22·8671
. _

Belina Luxo Bege Atenas o/todos opcionais OK
Volkswagem Branco Pelar 1300 L , OK
Corcel Branco Luxo í __ : 1977'
Volkswagem Branco Polar 1977 .

Vplkswagem Azul Caiçara" 1300 L , 1976
Brasília Amarelo. Imperial 1975
Variante Azul 1 1975
Pic�Up. Ford Azul: , : 1969
Moto Yamaha 350 cc Prata 1974

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
Rua ,João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677
.

CORCEL luxo coupê branco (EQUIPADO) 1977
BRASíLIA bege (NOVA) � 1977
FIAT 147 luxo branco , 1977
KOMBI Bege ,., 1976
DODGE 1800 GL '. -:-.�-: , .. ,

1974

COMPRA-VENDE-TROCA

(c� ]B1EIRA M�OJ
Cv�i.RCIAl BEIR. MAR V'EICULOS E REPRESENTAÇQES �

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte).
Fones: 22-5757 - 22-9344 e 22 ..9944

Ford Galaxie Branco Polar , :<.197L
Fiat 147 Luxo Azul 1977
Chevette Bege

'

: ' 1977
'

SP-2 Branco Lotus .' 1976
Volkswagen Vermelho : ..

·

1976
Variante Branco Lotus ; 1975
Volkswagen Branco ,

, '-1975
Chevette Amarelo : .. : : 1975
Chevette Gre na , 1975
Volkswagen Verde 1973 .

Volkswagen Azul r .•...1973
Brasília Vermelha r •••••••.•••1973
Ford Corcel 1972
Volkswa en 1.500 Branco 197

VEN'DE..SE BRASíLIA
Vende-se Brasília-76 em perfeito estado de conservação,
baixa quilometragem. Tratar pelo .fone 44.1581 - horário
comercial.

SANDRO COM. DfAUTOMÓVEIS LTDA.·
Av. Santa Catarina, 409 - Estreito - Fones 44-2342 e 44-1�52

1 - Chevette - luxo Amarelo .' 76
1 - Maverick c V - 8 Laranja 74
1 - Volks - 1300 - Amarelo , 76
1 - Cpala - Vermelho: Coup , 73
1 -.Corcel - Branco - Standard " 72

.\

74
72
75
77
74
76
68
71
75
75

. 73.
72

I
Corcel Branco

'

:
76

Kombi STD. Azul .' 76
Vólks 1300 L Azul

'

77
Volks 1300 L Branco ; 76
Volks 1300 L Laranja 75
Volks 1'300 Vermelho 75
Corcel Luxo Vermelho ; , 75
Volks 1300 Azul , 74

i

NOVO ENDEREÇO: )
Rua Silva Jardim n.o 1 - Fone 22-3579.

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

I

Tradição e conceito no
Ramo de Automóveis

I'

."------...._---------�-----....

RECAUCHUTAGEM/7a
VENDE-SE

Instalada em ponto estratégico de cidade do
Litoral Catarinense: Maquinário moderno fun­
cionando a todo vapor com pneus de automó­
veis e caminhões.

Faturamento m.ensal garantido .. Cartas
p/contacto aos cutdados deste Jornal com o

título acima.

Loja no centro por preço de ocasião.
Um lote terreno na praia de Jurerê c/450m2
Uma casa na praia de São Miguel c/4 quartos, sala, co­
zinha, vaso sanitário e garagem p/doís veículos. Tratar:
pelos fones: 44-4305 e 22-8877.

.

VENDEM-SE

VENDE-SE

CASA EM CAMPINAS, com sala, três quartos(suite) BWC, •

cozinha, área de serviço e garag�m.
CASA EM BARREIROS, com sala, dois quartos, banheiro e
cozinha. Tratar pelo fone 22-7580.

VENDO TERRENO· AGRONÓMICA

Um lote 1 Ox28 R. Almte. Carneiro'Bã -175.000. Terreno alto
é/vista panorâmica espetacular.

, ALUGO CASA· BARREIROS
Ótima casa c/qui ntal, jardim, garagem', 3 quartos, próxima
ao mar c/telefone � .Tratar 32.4221.

LANCHONETE (ponto final de ônibus) m'

BARREIROS
.

2·.....·!��.· d,
l­
i,
I'

Moviment.o mensal Cr$ 90.000,00 (pode aume�tar).�Pr�ço
Cr$ 300.000,00 a cornblnar.tacelta-se carro. ICAB - Praça
Nereu Ramos 25-A, fone 43-113 - Biguaçu.

APTO� 2 QUARTOS/COQUEIROS
Situado à Rua Des. Pedro Silva, contendo 2 quartos, living,
B.W.C. Social, copa-cozinha, área de.serviço, sacadas,
garagem. Box de acrülco, gás central. Preç�: Cr$
587.000,00. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA, Av. Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI n.o 58.

PRECISAMOS DE APTO.
DE 1 OU 2 QUARTOS PI LOCAÇÃO

Precisamosapartamentos de 1 ou 2 quartos, mobiliados
ou não com garagem. .

,TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA, Av. Otton Gama
D'Eça, 139'- Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI n. o 58. -'

VENDE·SE
PONTO COMERCIAL C/ESTOQUE

Situado à Rua Josué Di Bernardi, Campinas, com estoque
de sapatos e roupas. Possui prateleiras. Ótima localização.
Preço: Cr$ 280.000,00. ,

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA, A_v. Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e

22-6551 CRECI n.? 5�.

VENDE-SE ·APTO

Vende-se apto localizado no conjunto 1taguaçú, bairro Jardim
At1ântico, com dois quartos e demais dependências, por Cr$ 20 mil
(poupança} e financiamento ele Cr$ 220 mil (prestação mensal ?e
Cr$ 2.300). Também aluga-se o mesmo por Cr$ 2.500 mensais.

Tratar com o sr. Bonifácio, fone 22-6724, período da f!'anhã.

ALUGA.SE CASA
Centro - coni 3 quartos

Telefone'- 22-0799 e.22-5341

TERRENO
AV. RIO BRANCO,

Vende-se terreno irregu1ar com 369m2 próprio para exploração
Comercial. Preço' Cr$ 680.000,00, Tratar pelo fone 22:4'221 - 4'76.

VENDO KITINETE

Kitinete no centro: Rua ANITA'GARIBALDI, 32 (ED. DONA
.

IZABEL). Preço c-s 210.000,00. Tratar pelo telefone 44-

'.1365.

VENDE�SE

Casa de alvenaria c/50m2 - Barreiros
Preço: 180.000.00 c/saldo de 80.000,00 (APESC), 870.00 mensais.
Tratar c/sr. Ar1indo. Telef. 33-0439.

PASSA·SE PONTO LOJÀ'

Por motivo de mudança passa-se loja no ARS - loja 120.
Venda urgente. Tratar no local. Horário comercial,

.

C()NJUNTO - CENTRO
.

ALUGA-SE
Ed. Gov. F.Hp.Okhmldt. com CIIrp.t.........n•••
A,.. 53m2. Cr' 3.300.00. C/pr••• Cr$ 3.800.00

Tr.tllr 22/4221 • 478

VENDE·SE

Lanchonete, restaurante, aceita-se no negócio residência
ou veículo. Rua Santos Saraiva, 64 - Estreito (ao lado de

BRADESCO)

BALEEIRA VII;NDE.SE;
I

8,30m. comp. 1,60m. de larg. Motor de centro gas. 10 HP. Preço:
·Cr$ 25.000,00. Tratar com Waldemiro Cascaes, rua dos Ilhéus, 22 -

Ed. Jorge. Daux -vsala 4 - telefone 22-4303.

Telefone prefixo "44", particular e totalmente liberado. '

Preço Cr$ 22.000,00. Tratar pelo fone 22-8560.

VEMDE-SE

TELEFONES

Compro - Vendo - Alugo
...

Centro - Estreito '- Trindade - Instalação Imediata
Tratar 44-1107 das,14 às 18 horas.

V.ENDE-SE

Telefone Comercial prefixo "22". Instalação imediata. Cr$
22.500,00. Tratar fône 22-5564.

/

TEL:EFONE - PR.EFIXO "22!'r

Vende-se à vista, Cr$ 14.500,00. Tratar à Praça XV de No-
vembro, 21 "- Conj. 305.

'

LIMPEZA DE FOSS\A
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antig6 Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-414? 3 44-1996.

/

SUPER LIQUIDAÇÃO
I

BOUTIQUE TWIGGY

Vende tudo a preço de custo, por mo­
'tívo venda da loja. Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva. Loja 120.

• i • \ .... :'.. ,,,.l )\., �"':

REPRESENTANTeeDE,VENDAS
,·r· O"'. ,.' �.I-l]lfIS -;OQITI ,,; F." r ,. �

.

--

?f�1 , '.

AUGUSTUS PROMOÇOES E VENDAS LTDA, está admi­
tindo elementos de ambos os sexos para completar seu
quadro de funcionários.

.

OFERECEMOS
Registro em Carteira
Salário fixo mais comissão
Ajuda de custo
Treinamento contínuo
Excelente ambiente de
trabalho

Comparecer à Rua Felipe Schmidt, 21 - 60 andar CJ 607 - no

horário comercial, munidos de documentos ..

EXIGIMOS
Boa apresentação
Maiores de 18 anos
Tempo integral
Comunicativo (a)
AMBICIOSO (a)

VENDEDORES
,

/ Precisamos c/veículo próprio para Capital e interior, ofe­
recernos salário fixo mais comissão. Possibilidade de reti­
rada até Cr$ 15.000,00. .

Tratar à Rua Maria Manches de Souza, 460 - Campi nas-e­
São José -:- Fone 44.0504.

COZINHEIRA
Que durma no emprego.

Paga-se bem. Fone 33-0639

Que durma no emprego
Paga-se -oem. Fone 33-0639

. -

ARRUMADEIRA

,

PRECISA-SE

'Desenhista de arquitetura com conhecimento de detalhes, neces­
sário experiência> expediente integral.
Rua Tte. Silveira, 46 Ed. Atlas, sa1a 804 8.0 andar.

I �IMPA FOSSA E
.

DESE.NTUPIMENTO COM MAQUINA

A única especializada no ramo. tia de Limpeza Palhoça.
Telefone-42345.

À.J.IBAGY' - ADVOGAD,O
.

OAB 1076 - Creci 299

Rua Santos Saraiva nO 1066

J aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

I

,
o

Consultório: à Rua Felipe Schmidt
Ed. DIAS VELHO 50 andar sala 505
Horário: 2a feira das 14,00 às 20,00.horas.
5a feira das 14,00 às 18,30 horas.

ARNO LOCKS
CIRURCIÃO DENTISTA

• I
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PSlco-.ci:.iNICA
SOCIEDADE ASSISTÊNCIA MÉDICA PSIQUIÁTRICA

.

LTDA

Dr. Antonio Carlos Burg
.

Dr, Diogo Nei Ribeiro '

Dr: Juarez Fernandes de Braqa
Dr. Luiz Eduardo Salles Gonçalves
Ora. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo Collaço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leitão Leite �

Convênios: INPS, IPESC, COOPERATIVA DO DNÉR, MED­
SAN, FUNDAÇÃO CELESC.
Av. Rio Branco, 174 - fones 22.3733 e 22.7204.

II

•

(
� ....-J:
,---------------------------------.',

!
OPORTUNIDADES S/INTÉRMEDIÁRIO

Ótimo apt? central c/2 dorm., dep. emp., garagem, etc
kitinete junto ao pto de ônibus 'Cr$ a combinar. 100 mil a
combinar, lote nO 1016 Bal, Daniela TRATAR PONE 22-9768
- 22-8770 (horário comercial)

ORAÇÃO AO DIVINO EspIRITO SANTO'
Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal
que me fazem e que me todos os instantes de minha vida
está comigo, eu quero neste diálogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca quero'me
separar de você';. por maior que seja a i lusão material, não
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.

08S.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o
pedido (Dentro de três dias s�rá alcançada a graça por
mais difícil que seja). '

.

Publicar assim qu� receber a graça - AT.K.
I

águamineral

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica" BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - FOrJe 44-1802 - Estreito.

Use a lrnaoinaçáo - MÓVEIS!!!

MOCALI MÓVEIS - Fábrica Tel: 44-25-58

Loja Tel: 22-68-99
Solicite nossa visita

l

UNIDA·DE
. R�SPltRATÓRIA

.. <.J: ...

DR. ANTONIO CARLOS NASCIMENTO
Asma - Bronquite - Enfizema

Alergia Respiratória
Ed. Brasília - 120 Andar - Sala 122
Fone 22-5762 - Blurnenau -, SC.

FOLHINHAS E CALENDÁRIOS KING
(BICO - 39% de Comissão) .

Para todo-o ESTADO E CAPITAL vendedores, FlelT,leta
Cr$ 150,00 com 1 foto e receberá pelo correio'b mostruário
completo como vender com instrução. KING LTOA R.

Carmo, 128 - Tel. 35.6913 - S.Paulo .

VENDE·SE
I ,.

Apto 1 quarto Edifício CRISTINA - Frente Rua JOS.E JACQUES - 5°

andar-Poupança Cr$ 60.000,00 saldo·financiado. Tratar fone 22-

2077. pela manhã ou à noite.
.'

ABANDONO DE EMPREGO

Solicitamos o comparecimento do Sr. JOÃO BATISTA
F�ORENTINO ao nosso Setor de CURITIB" PR, o não
comparecimento à Presente convocação, será caracteri­
zado abandono de serviço conforme artigo 482, item 1 da
CLT.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
, _.

Foram extraviados os segui ntes documentos: Carteira de Identidade. Tltu lo de
Eleitor, CPF. Carteira de Motorista, Certificado pe Rese�i�ta. e todos os

documentos do carro de marca Dodge 400, placa CK 6569. chassis n. o T17341 ,

cor verde silvestre da cidade de Curitiba, propriedade do Sr. Alcides Batista
Nogueira. Foram extraviados blocos de cheques do BANESPA. BESC. BRA­
DESCO.
Pede-se a quem encontrar entregar na Rua Geral Varginha. Sto. Amaro da
Imperatriz ao proprietário Sr. Pascoal Claudio Martins.

DOCUMEtlTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento do Caminhão Chevrolet placa JR-

. Chassis C683JBR14121 R,- pertencente c .3r.
MANOEL SANTOS DA SILVA.

Bom Retiro, 03 de março de 1978

DOCUM':NTOS EXTRAVI�DOS
t

_

Fóram extraviad.os os seguintes documentos, de Maria Atherinos Pierri, Car­
teira de Identidade. CaL Mótorista e Bloco de Cheque no Banco Nacional de
Minas, documento do Carro-Ford Corcel. \cor Azul, Placa-AC-7676 Chassis
LB4DTG-34963. Ano 1977. p.ertencente a Sra. K.IRIAKI K. ATHERINOS. .

DECLARAÇÃO
-

Aldino José Colonetti, declara que extraviou o certificado de registro de

velculos, deum automóvel marca votkswaçeri. ano de fabricação 1972. com 4

cilindros, 52HP, tipo 1.500, chassis nO BS.259.646 placa CR-6993.
Criciúma, 10/03/76

Dr.. DANTE MARTORANO, residente e domiciliado em

VIDEIRA (SC), declara pára obtenção de 2a via, que extra­
viou os seguintes documentos: CERTIFICADO DE PRO­

PRIEDADIF DE VEfcULO, TRU e SEGURO OBRIGATÓRIO,
do automóvel CHEVETTE, >ano fabricação 1975, placas
VI-2202, cor branco-everest, chassis nO 5D11AEC144761.

O Sr. Paulinci de Oliveira Souza, resident� eXlomiciliado
em Orleans declara que extraviou os documentos de seu
veículo marca volkswagen variant, ano 1976, 65HP, 4 cil.,
cor azul, chassis nO BV247681, placas OR-0742, certificado
'no 87948.

Orleans, 09 de março de 1978

.

,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Preso Nereu Ramos. 42
,Fones: 22-8588 e 22-95,14
FLORIANÓPOLIS - SC
.CRECI- SC 180

,VENDE
APARTAMENTOS

Apto Edif. ALPERSTEDT - c/2 quartos. 1 suite. _

Apto Edif. VITOR MEIRELES - c/2 quartos. 1 suite. gara­
gem.

.
Apto Edif. TRABALHADOR CATAR1NENSE - c/2·e.3 quar-
tos.

.

. Apto Edif. GABRIELA - c/2 quartos /

Apto Edif. CAMARUS - ci3 quartos. garagem. térreo.
Apto Ed!f. SANTA CATARINA - cl2 quartos. garagem.
Apto Edit. MOZART - c/3 quartos

.

Apto Edif. IVO .SILVEIRA - c/2 e 3 quartos
Apto Edif. MALAGA - c/2 quartos, garagem.
Apto Edif. ITAJUBÁ - c/2 quartos, garagem
Apto Edif. PORTINARI - c12 quartos
Apto Edif. A. CÔELHO - c/1 e 3 'quartos, garagem.
Apto Edif. ITAMARATI - c/a-quartos

.

Apto Edif. JORGE DAUX - '(;12 quartos
Apto Edif. ARTUR - 0/2 quintos
Apto. Edif. BOUGANVILLEA - C{1 quarto .

Apto Edif. PORTO NOVO - em Porto Alegre, c/2 quartos,
abngo plcarros - TROCA-� por I.!_m em F!orianópolis.

.

CASAS
AGRONOMICÀ'- cl2 quartos, f sUlte,garagem
CAPOEIRAS - CIp quartos, ga�agem'

'

ESTREíTO - c/3 quartos, garagem'
'

ITACORUBI - c/5 quartos; garagem
COQUEIROS - C/3 quartos, garagem
SAO JOSÉ - c/3 quartos, garagem.

'

BALNE�RIO - c/3 e 4 quartos, garagem
'ESTREITO - c/3 e 5 quartos, garagem (3)
COQUEIROS - c/4 quartos, 1 suite, garagem
CENTRO - c/2 quartos .

BALNEÁRIO - 2 casas - c/2 quartos, 1. suite, garagem
SAMBAQUI --c/2 quartos, garagem, apté c/2 quartos
TRINDADE - c/5 quartos �.

SACO DOS L1MOES - c/3 quartos
BALNEÁRIO DANIELA - c/3 quartos
PRAIA qo MEIO - c/2 quartos, 1 suite, garagem (2)
CACUPE - c/5 quartos, 1 suite, garagem.

'

.

ESTREITO - BALNEÁRIO - c/3 quartos, e cozinha, mobilia­
dos: aceita-se troca por apartamento em Camboriú.

.

TERRENOS
.- _'.

'

TRINDADE -=-1.375m2
SACO DOS LÍMOES - 9.000in2
JURERÊ - 450m2
LAGOA - (3 lotes) c/384m2 cada
CAMBORIÚ - 319,28m2
BARREIROS - 10,80m2�
I3ALNEÁRIO DANIELA - 374,40m2

.

TIJUQUINHAS - 8.000,00m2 '.

JOSÉ MENDES - 4.000m2 '

BEIRA MAR-NORTE - 1.472,00m2
- ATENÇÃQ: Além dos imóveis acima relacionados dispo-
mos de vários outros. .

. '.

ACEITAMOS TROCA.
Para comprar - vender - trocar seu imóvel, consulte-nos.
Mantemos PLAN,-;AO aos sábados e domingos atéas 12:00
horas. �

INCORPORAÇOES EI
IMOBILIÁRIA

.

. SANTA CLARA LTOA ..

FONE 44-1825

CRECI ·070

RUA(FULVIO ADUCCI, 92� ESTREITO

FLORIANÓPOLIS SC

"
/' "ALJ;f,�.SE" .

APARTAMENTO 111° 33 - ED� PRAIA DA SAUrlADE - COi
QUEIROS -

.C/2 QUARTOS E DEMAIS DEPENDÊN�S. ,

APARTAMENTO N° 500 - ED. DONA IZABEL - FPOLIS
CI 1 QUARTO E DEMAIS DEPENDÊNCIAS

.

CASA DE 'ALVENARIA - JARDIM ATLÂNTICO
C/2 QUARTOS E DEMAIS DEPENDÊNCIAS
CASA DE ALVENARIA - BAIRRO RESIDENCIAL - CAMPi­
NAS

,

C/2 QUARTOS, 1 SUITE, SALA COPA COZINHA 3 BANHEI­
ROS, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA COMPLETA, 'GA-
RAGEM.

.

"VENDE·S."
llIM TERRENO MEDINDO 12,00x34,90 METROS DE FUN-
DOS

.

RUA: PAULA RAMOS COQUEIROS',
UM TERRENO MEDINDO 13,00 X 29,00 Metros de fundos

. BAIRRO - COQÜEIROS
Casa Rodeio Criolo - Área 100,00 metros quadrados (alve-:
naria) São José.
Vende-se lotes de terra na 'Ç>rande florianópolis, em até 48
meses.

I

.,'
I

ALUGA'
LOJA TÉRREA ED. ALFA CENTAURI130m'2 e 75m2 desde

7.500,00.. .

' .

.

E'D. GABRIELA ótimo apto 3 quartos carpet 1 â locação dep,
de empregada garagem 6.000,00.

.

.

ED. ANATERESIA apto 3 qúartos (suite) .de empregada
garage telefone 7.000,00.

.

ED: CRISTINA apto 1 quarto demais dep. carpet 1 a locação
3.��.

.

:

KITINETE E[). GOV. Felime Schrnidt 63m2 3.300,00.
SALAS ED. �LFA CENTAURI 127m2 74m2 mais garage
:;.000, 00.

.

VENDE
GASA NOVA COQUEIROS oi QUARTOS (suite) toda
o/armários embutidos CEREJEIRA sala demais dep. ga­
rage. .

.

.CASA TRINDADE 4 quartos (suite) 2 salas dep, de empre­
gada ga'9ge demais dep. entrada 150.000,00.
TERRENOS JARDIM LOSANGELES Iptes c/410m2 ao lado
da UFSC.200.000,00.,
ED. ANA PAU0 3 quartos (suite) garage demais dep. car-
pet.

.

r! .;.!"
,� / ,

ln,

,:, IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE
,

Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764
r �

_ ,

ESTÁ QUERENDO ALUGAR SUA CASA OU APARTA­

MENTO'NA GRANDE FLORIANÓPOL'IS. NÓS-TRATAMOS
DISSO PARA OS SRS. PROPRIETÁRIOS; CONSULTE·
NOS.

URGENTE
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO· Ótima residência recém
construída, com 3 'dormitórios, living sala de jantar co­
zinha 2 8WC área de serviço em 130m2 por apenas Cr$
580:000,00 a combinar.

.

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO Ótimos lotes de

18x19nl. 342m2 por apenas Cr$ 120.000,.00 facilitados.
, '..;:.

. ."
.

CAPOEIRAS - Otima residência recém construída com li­

ving, suite" sendô 3 dormitórios, sala de jantar, cozinha
area de' serviço, dependência de empregada e garagem
. �m 125m2 por apenas Cr$ 650.000,00 a combinar.

I.......... APARTAMENTOS ...._...}
.

- � -

- Coqueiros - Não compre apartamento sem. antes

ver o'Ed. �irassol.Prontinho para morar. Financia-
mento garantido. '

I
,

- Centro - Apartartamento com 2 quartos e demais

dependências para pronta ocupação.' Cr$
450.000,00.

-Centro - Apartamento com 2 quartos, demais de­

pendências todo acarpetado.iem edifício novo. Cr$
461.934,29.. ,>

1

-Coqueiros - Próximo a zona.cornercial.ternos um

apartamento com 2 quartos e demaisdependências
para pronta entrega. Pouca entrada e. saldo- finan­
ciado. Cr$ 480.000,00.

- Coqueiros - em lançamento - Apartamento de um

quarto, demais dependências e garagem. Linda

vista panorâmica. Poupança à vista.

- Coqueiros - Apt'' de 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Vi sta total para o mar e pára a i,lha.

Poupança a combinar.
.•

Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo
ser' feita sobre-loja .. Acerta-se a poupança e

transfere-se prestações da CEF.
•

Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quarto e

garagem, acarpetado e em Editício novo.
'

'.
" ;PREDIBENS

.g, la Incorporadora, construtora e Imoblhana
I:. Av. Rio Branco, 104 � CRECI 131 '.

!:��"Q����� Fones - 22-6099 e 22-6756 �.t> t:." i

IM'OVEL À VENDA

A - 193 - APARTAMENTO NO CENTRO: CONTENDO
AMPLO L1VING, SUITE, DOIS QUARTOS, BWC SOCIAL,
ESCRITÓRIO, COPA, COZINHA, ÁREA SERViÇO, DEPEN-

�����·����t�D�lAC����·1td'tff�,�t§Rl�:!>
.

TELEFONE, CORTINAS - PREÇO: 1.050.000,00 a A COM-
BINAR.

.

,I,
'

TELEFONE: 44-1278

Rúa Max de Souza; 662 '. CoCíu�iros _' ,

"

_ ,,' Fone :44.1278 CRECI·57

D,JALMA IMÓVEIS
RUA LEOBER'TO LEAL N° 220 BARREIROS

.

FONE 44·3745 CRECI 1069
.

ESTREITO - Ótima casa mista na Av. SANTA CATARINA, .

frente a feira o terreno mede 11 x 40m, Ótimo Preço. '

ESTREITO - Ótimo APARTAMENTO NO EDIFíCIO BAL­

N.EÁRIO por 600.000,00 sendo 480:000,00 j� FINANCIADO.
CENTRO - LINDA casa no STODIEK com 177m2 "NOVA".
CAPOEIRAS - Ótima casa na Irmã Bonavita ê/150m2 em

fase de acabamento por 600.000,00. "BARBADA".
CANASVIEIRAS - Casa com 48m2 por 120.000,00
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima casa de ALVENA­
RIA por 600.000,00, sendo 260.000,00 já FINANCIADO, com
prestações de' 3.246,00, o saldo aceita em CONDIÇOES:
possuí armários embutidos, CORTINAS E CARPET, a 30

metros da praia.
.

,

TERRENOS ·VEII'H·SE -

'

ESTREITO - Ótimo terreno €/12 x 153m próprio para co­

mércio frente para o asfalto e outra rua.

ESTREITO'- Ótimo terreno c/18 x 52m há 50 metros da

SOBERANA PRÓPRIO P/PRÉDIO.
.

CAPOEI-RAS - TERRENO NA IRMA BONAVITA POR

1'20.000,00 "CONDIÇOES".
ESTREITO - Ótimo terreno c/374m2 per 130.000,00.
PRAIA DA DANIELA - Ótimo terreno ATERRADO há 50

. metros da praia por 100.000,00, aceitasse carro no negó-
cio.' .

TRÊS RIACHOS - LINDA chácara, c/43.076m2 por
120.000,00. \

,

"

BARREIROS - Ótimo terreno há 250 metr.os do ASFALTO
.

c/20.000,00 no ato e 31 prestações d.e 1.529,90.

,
, ,

I

,
ALUGA·SE

"
,

- Casa em Coqueiros, com 3 quartos; sala.. copa­
cozinha, BWC, garagem,' área de lazer coberta,

�

com

_ churrasqueira. Cr$ 6.000,00. .

- Apartamento na AV. Beira Mar Norte, com 3 quartos,
sala, com sacada, BWÇ social, cozinha. área de serviço,
dependência de empregada, garagem. Cr$ 7.000,00.
- Sala térrea no Centro própria para escritório. Cr$
4.000,00. ','
- Apartamentos novos de 2 quartos grandes, em Co-

queiros., '

PREDIBENS - CRECI131 - AV. Rio Branco, 104
Fônes 22-2804 e 22-4769. j

.

, ""_ALUGA·SE \

Prédio novo ·de 3. pavimentos no

Centro, todo equipado, Cr$ 25.000,00
mensais.
- Casa com 726m2 com espaço tísico

'para 50' à 60 tuncionários, pelo preço
de Cr$ 20.000,00 mensais.
PREDIBENS - CRECI 1-31 - Av.' Rio
Branco, 104 - fones 22-2804 - 22-4769

.

,

,

/ .

CASA EM COQUEIROS
.Ó»

'

LOCAL PRIVILEGIADO.

SEM HABITE.SE

VENDE-SE, com suíte, mais dois quartos, lavabo, banheiro
social, sala de visita, sala de jantar, copa, cozinha, área de
serviço e dependência completa de empregada, garagem
para 3 carros. .

Detalhes: terreno todo murado, gramado, azulejos deco­
rados e até o teto, massa corrida, aquecimento cnetral,
vidros fumê.

· PREÇO CR$ 950.000,00
Tratar - Telefones: 44-2076 - 22-7572.

VENDE�SE TRATAR 44.39á9.
ESTREITO - Finíssima casa, 2 qtos, suíte, dep. empregada, (

garagem p/2 carros. c-s 80Ó.000,00. Financ.
BAÀREIROS - btima casa, 2 qtos, suíte, dep. empregada,
garagem, a partir de Cr$ 510.000,00. Financ.· ;

J, ATLÂNl'lCO - Casa, 3 qtos,1 garagem. Cr$ 450.000,00.
AMnc.,

. .

TERRENOS - No ESTREITO 600m2· 180.000,00- 700m2

400.000,00ALUGA-SE TRATAR 44.3989
J. ATLÂNTICO· Ótimos aptos. de 2 e 3 qtos, c/garagem.
Cr$ 2.700,00 e 3.300,00.

"

CAMPINAS - Excelente casa, 4 qtos, 2 banheiros, garagem
·

p/3 carros. Cr$ 5.000,00.
'TEMOS OUTROS IMÓVEIS P/VENDA'E LO-

.

CAÇAQ
.

2.500,00
Com duas sacadas-e Q_?rag.em? Sim, Dois

quartos, sala, cozinha"BWC,'área de ser­

viço. Ótimo acabamento. Local.. Coquei­
ros. ChegUe mais rápido e compre pe110
preço de lançamento.

PREDIBENS - CRECI '131 - AV. RIO
BRAN'CO , 104 r

Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804
.

.I

;

2.000,00 POR MÊS

Estamos 'lançando a venda-apartamentos .

d� 2 Quartos, demais dependências e ga­
ragem. Local: Coqueiros.
Venha ver como se faz ótimo acaba­
mento pelo melhor preço.
PREDIBENS .: CRECI 1'31' - AV. Rio

•

Branco, 104
Fones: 22-6099, 22-4769,e 22-2804 .

. '_"r \
.,' =)

.
EMPRÊSÀ� SAN'TO ANJO DA GUAR�A LTDA_

Agência Centró. Fones: 22-21-72 - 22-3682 : 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935 '..

'

Agência Campinas Fone: 44c240Q
.
• HóRAÁ'IOS '

,

DE FLORIANÓPºL1S para, , <'i I o' , .

'

, PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15' - �2,00 -14,�0 -18,00 -

.20,00 ••22,00 : 22,15 (Iêlt..» e 24;00 horas;
VILA SAO JOAO '- 6,0.0 - 8,00 - 10,15 - 12,00 -14,30.- 18,00 -

,20,00 e 24,00 horas.
'

OS,ÓRIO - 6;00 - 8,00 - 1.0,15· 12,00 - 14,30 - 18,00 -'20,00 e

24',00 horas.. I.
.

.

SOMBRIO - 6:00 - 8,00 -10,15 -12,00 ·14,30 -18,00 - 20,ÓO e

24,00 horas.
ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 -,14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas. .

.

CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
:CARRÇ) LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas. .

.ORLEAES· 10,30 e 15,00 horas.
IMARUI -:6,45 horas. .

·

LAGI:JNA 6,00 - 6;30 -10,00 � 14,15 -17,15 -1b,00 -20,00 e

,24,00 ho.. ') (direto às 17,15 horas).. �

IMBITUB. ,
- 6,30 - 9,40 - 10,00 -14,15" 17,00 e 18,00 horas .

LAUR9 MULLER - 10,30 e 15 horas. '.,

·

CRICIUMA - �OO - 7,00 - 8,30 • 10,30 - 12,00 - 13,00 -15,00 -

18,00 -

20,0011'
21,30 e 24 horas. ..

.

TUBARÃO - ,O - G,OO - 7,00 • 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 -

12,00-_13,00 14,30 ·.15,00 -10,30 -16,50 (direto) -17,30-
18,00 - 2.0,00 21,30 - 22,15 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16;15 horas.

'
.

..........................................��

AUTO'VIAÇÃO SÃO'CRISl'OVÁÕ SA.

.,
I

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tubarão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 - 08.00 - 09,2l' �.

12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
T Ibarão e Laguna -,01,46 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas. .

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
,

.

.

Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São ,João,
Osório e PORTO ALEGRE, 01, 15 � 07, 1'5 - 09,15 - 10,30·
13,0013,15'- 15,15 - 11',15 - 19,45 e 23,15 horas.

.

Araranguá - 01,15·07,15 - 09,15: 10,30 ·13,00 -13,15·
-14,4'5 - 1 ti • 5 .. 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
horas.

.

SAíDAS OE TUBARÃO PARA ��O PAULO (DIRETO)
09;15 \" '17, 15 horas. -,

-

SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30' e 23.qO horas. '.

'

SEGURANÇA. CONFORTO· PONTUALI·
DADE

.

Dt: FLORIANOPOLIS PARA BLUMENAU
07:30·10':30·1200 ,1500 e 1800·hora.· DIRETOS
Do: BLUMENA,IJ PARA. FLOÃIANOPOLIS ,

0800·1.0:30·1300 ·1500 e 1800 horas· DIRETOS
Dt: FLORIANÓPOLIS PARA CURITIBA
05:00 ·0700 ·09:15 ·11 00 ·1300·1500 ·1700 ·19:15·21 :15'02300 horas
Dt: CURITIBA P4ftA FLORIANOPOLlS

'

106:15 ·.07:15, 0900 ·11 00·1300·15:00 ·.1700'· 19:00·21 :15 o 23,,5 hora.
Dt: FLORIANÓPOLIS PARA J81NVILLE
0500·05:30 . 0700 . 09110·09:15· 1()00·1100,'2:15 - 1300'.13:30·14'110.
14:30 . 15:00 - 16:30 . 1700 . '19:15· 19:30 ·21 :15·22:30 o 2300 horas

.

Dt: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS, '.' ,

011:50 ·0700 . 07l4O . 08:30 - 09:30 - 09l4O . 11 :25 . 12:30 . 1300 . 13:25· 15'00
'111:25·1700 ·17:25'· 1800·19:25·19045·21:25· 23l4O.o01>40·horal
· Dt: CIIICIUMA PARA'SAO PAULO
Oierllrnll1te .. 1600 ,horas carro convencional I .. 181)0

I

horas Carro-Leito
Do: sAo PAULO PARA CRICIUMA
Di.iamente .. 19:45 hof'lll carro convencional • � 20:15 horas Clrro-Leito
De: FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA' '

.

Diariamente às 06:00 horas
Do: MAFRA PARA FLORIANÓPOLIS
Diariamente às 0500 horas
.De:JOINVILLEPARALAGES

'9··.·· .

otariament8 " 0800 horas
, Do: LAGES PARA JOINVILÜ
Diariamente Mi 081)0 horas

CATARINENS'É,'
, O TRANSPORTE CARINHOSO

/

Financia o Conserto. da
sua máquina em até três
(3) pagamentos,' sem
acréscimo.

MOTO .SHOW LTDA.
. \

MOTOS - MOTONÁUTICA

TUDO DO MELHOR PARA SERVIR VOCÊ.
Motos - Mecânica geral - pneus importados - io­

/
quetas - luvas - bancos - carEmagens - peças e aces­
sórios para. todas as marcas - rodas de magnésio -

pinturas especiais.

COMPRA E VENDA DE MOTOS USADAS, INCLUSIVE
DANIFICADAS

.
•

COMPLETO SERViÇO DE S9CORRO MÓVEL

, ,

Av. Des. Pedro Silva 507 - Coqueiros - Florianópolis.
Fone 44-0303

o
-

ENDEREÇADEIRA -,'

Vende-se uma máquina de pedal, própria para ende­

reçar assinaturas de jornal, em bom estado.
Tratar no Depto. .de Circulação do jornal O Estado,
na rodovia SC 401 • 'Saco Grande> Flortanóppl!s,
com sr. Montenegro.

. __ .... -

1

PÓ DE PEDRA
. ,

E, PEDRISCO ,PARA
JARD:INS E PÁTIOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIR� Rld TAVARES. \5. A I

I' .itreqa domiciliar na grande Florianópons
1

Peça pelo fone 22-7033 -

.

" ,-

,

[ L-1'" H--
-

.8,.- I I
•

ê!J
... .,

* COZINHAS?
•

(Kitche,?s etc.) -

* ARMARIOS?
* ESTANTES?[também é '

• J:::�-' '" z:L
I �

, '" 7' / '7'"'
com a Astor 1........,......./ � __._ " -,-

- ,

Fabricação
I

própria. Preços diretamente da fábrica ao

consumidort I

teléfone chamando um dos nossos projetistas sem com-

promisso. Há financiamentos. ·Atend.emos, também, em
,

outras praças.
. .

,

� MÓVEIS,.I

ast"or. DECORAÇÕES,
PROJETOS

Loja e Show-roorn: Rua Jerônimo Coelho. 18 - Fone 22-5431

Indústria. Loja. Escritório e depósito: Rua Lauro Linhares. 252 -1r1ndade

Fones 33-1316. 33-1691 e 33-1388

REFÚGIO
�xecutive's aar

Ambiente aristocritico

Música ao vivo
com Mirandinha '�o piano.

A partir das 17:bo horas
.: 80 Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

.

CECOPE • CENTRAL DE COBRANÇAS E

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS SIC LTDA.·
Rua F�lipe' Schmidt, 58 - conj. 305
Fone 22-021"1 - Florianópolis "SC.

ALGUÉM LHE'DEVE?

NÓS'CqBRAMOS!
I,

.

Qualquer espécie de dívida em qualquer
parte do País (Cheques, Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc ... ). Não recebemos nenhum
tipo de taxa antes de efetuarmos o serviço con­
tratado.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial L '

Aderbal Ramos da Silva'. conjunto, 208 .

- �',Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

14 , o. ESTADO. - 14 de março de 1978 (

EDITAL DE PRÁÇA E INTIMAÇÃO - EX­
TRATO

PRAZO - DE DEZ (lO) DIAS

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 29 do mês de

marçó do ano .ern curso'l às 11 :30 horas, valor,
superior ao saldo devedor 'que é de Cr$
581.963,55.
LOCAL: Edifício do Forum Dr. Mário Rocha,

sito à Praça Arnoldo Souza - São José, Estado
de Santa Catarina.
BENS: Uma unidade residencial de-alvenaria

de n? 02, com a área de 94,50.metros quadra­
dos e seu respectivo terreno, designado por.

lote n? 26, da quadra "A", com a área de 303,75
metros quadrados do Conjunto Residencial
Vila Rica, do Loteamento "Jardim V11a Rica",
situado nesta cidade, com as seguintes medi­
dás e confrontações: frente, em 16,00 metros,
com a Rua Projetada (A", fundos em 17,00
metros, com os lotes nO 23 e 24 de Executiva-e-

lncorporaçées'e Construções Ltda, lado direito
reito em 21,80 metros, extrema como o lote nO I

29 'de' Executive - Incorporações e Constru­

ções Ltada, e do lado esquerdo em 16,80 me­

lros, extrema com uma área verde, devida­
mente reqistrado no R. 1, do Livro 2. S, matrí­
cuta.n? 3.613, do Registro de Imóveis da Co­
marca de São José - SC.
,PROCESSO: De Execução n? 2.933/78, em

que é credora SUL BRASILEIRO. - CRÉDITO.
IMo.BILlÁRlo. S/A e devedor o.SÉAS ANTÔNIO.
MATTo.S.

'

Fica o devedor intimado da praça acima de­

signada, 'por se encontrar em lugar incerto e

não sabido.
São José, 28 de fevereiro de 1978

ALUGA-SE CASA )
Centro - com 3 quartos

Telefone - 22-0199 e 22-5341

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇi<O - EX­
• TRATO

PR�ZO - DE DEZ (10) DIAS

VENDA EM UNICA PRAÇA: Dia 29 do mês de
março do ano em curso, às 16,00 horas, valor

superior ao saldo devedor que é. de Cr$
387,672,33.
LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha,

sita à Praça Arnaldo Souza, n038-São José
i •

'

Estado de Santa Catarina.
"

BENS: Uma unidade residencial de alvena­

ria, tipo C. 3. 2, com 71,52 metros quadrados de
área construída. nó 02 e seu respectivo terreno,
denominado lote nO 18, com a área de 300,00 .

metros quadrados, situados no Roçado, nesta
cidade, com as seguintes medidas e confron­

táções: Frente, com 12,00 metros, com terreno

de Camilo Vertssimoda Silva, lado direito com

25,00 metros, extrema com o lote nO 17 da .

Cooperativa Habitacional 'Palmares Ltda, e

lado esquerdo, também em 25,00 metros, ex­
trema com terreno da Construtora. São Luiz

Ltda, devidamente registrado sb R. 1., do Livro

2 Y, matrícula n? 4.593, do registro de Imóveis
da Comarca de São José - SC.
PROCESSO: De Execução nO 2.897/78, em

que é' credora SUL BR,kI,SILElrRo. - CRÉDITO.
IMo.BILlÁRlo. S/A e devedores ERNANY CA­
MARA DA SILVA e sua mulher lo.URDES lE­

Po.LD�NA DA SILVA.
Ficam os devedores intimados da praça

acima designada, por se encontrarern em lugar
. incerto e não sabido.

Sáo José, 28 de fevereiro de 1978
WILSo.N JENSEN

ESCRIVÃO.
AULo. SANFo.R.o DE VASCo.NCELLo.S
JUIZ SUBSTITUTo." EM EXERCíCIO.

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EX-
TRATO

-
'

PRAZO - DE DEZ (10) DIAS

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 29 do mês de

março do ano em curso, às 17:00 horas, valor
superior ao saldo devedor que é de Cr/$
351.516,86.
LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha,

sito à Praça Arnaldo Souza, nO 38 - São José,
Estado de Santa Catari na.
BENS: Uma unidade residencial de alvena­

ria, tipo C. 3. 1., com 66,63 metros quadrados
de área construída, n? 01, e seu,respectivo ter­
reno, denominado lote nO 51, com a área de
300,00 metros quadrados, situado no Roçado,
nesta cidade, com as seguintes medidas e con­

frontàções: írente, em 12,00 metros, tom à Rua
Projetada "A", fundos em 12,00 metros, com o

lote nO 24, lado esquerdo em 25,00 metros,
extremando com o lote n? 50, ambos de pr.o­
priedade da Cooperativa Habitacional Palma­
res Ltda., e lado direito, também em 25,00 me­

tros, extrema com à Rua Projetada "B", devi­
damente' registrado sob R. 1, do Livro 2 Y, ma­
trícula nO 4.572. do registro de Imóveis da Co­
marca de São José - SC.
PROCESSO: De Execução n? 2.900/78, e'm

)que é credora SUL BRASILEIRO'- CRÉDITO.
IMo.BILlÁRlo. S/A, e deved'ores Lo.URI'VAL
,GARCIA e sua mulher ELIANE GARCIA'

Ficam os devedores intimados da praça.
acima designada, por se encontrarem em lugar
incerto e não sabido.

I

São José, 28 de fevereiro de 1978·
_ WILSo.N JENSEN

ESCRIVÃO.
AULO SANFÓRD DE VASCo.NCELLo.S
JUIZ SUBSTITUTO., EM EXERCíCIO.

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EX-
TRATO .

PRAZO - DE DEZ (1 O) DIA�
VENDA. EM ÚNICA PRAÇA: Dia 30 do mês de

março do ano em curso, às 10:00 horas, valor
superior ao saudo devedor que é de Cr$
715.446,92.

.

LOCAL: Edifício Forurn Dr. Mário Rocha,
sito à Praça Arnaldo Souza, n? 38 - São José,
Estado de Santa Catari na!
BENS: Uma unidade- residencial de alvena­

ria, com à área construída de 135,40 metros

quadrados nO 38, e seu respectivo terreno, de­
signado por lote nO 19, da quadra 04, dei lotea-
'menta Santo Antonio, com a área de 360,00
'metros quadrados, situado no distrito de Bar-.
reiros, neste Muncipio, com as seguintes rne-'
didas e confrontações: frente, em 14,12 metros
com a Rua "A", fundos, em 14,12 metros com

terreno de Gisela E. Bleizeffer, lado direito, em
25,50 metros, com o lote nO 20 dacreditada, e,
lado esquerdo, em 25,50 metros, com o lote nO
18 de Dejandir Dalpasquale, devidamente re�
gistrado sob. R. 1, do Livro 2 a, matrícula n?
3.265, do registro de Imóveis da Comarca de
,São José, SC.

.

PROCESSO: De Execução n? 2.847/77, em
'-que é credora SUL BRASILEIRO. - CRÉDITO.
IMo.BILlÁRlo. S/A., e -devedores Jo.SÉ DA

Co.NSo.,LAÇAo. CAMPo.S e suamulher MARI-'
LENE PADUA CAMPo.S.

" Ficam os devedores intimados da praça
acima desig nada, por se encontrarem em lugar
incerto e não sabido.

São José, 2-8 de fevereiro de 1978
WILSo.N JENSEN

. ESCRIVÃO.
AULO SANFo.RD DE VASCo.NCELLOS
JUIZ SUBSTITUTO., EM EXERCíCIO.

•

WILSo.N JENSEN
ESCRIVÃO.

,

AULo. SANFo.RD DE VASCo.NCELLo.S
JUIZ SUBSTITUTO., EM EXERCíCIO

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO ...,..... EX­
TRATO

PRAZO - DE DEZ (10) DIAS

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EX-
.

TRATO
. PRAZO - DE DEZ (10) mAS,

EDITAL DE PR-AÇA' E INTIMAÇÃO - PRAZO
DEZ (10) DIAS
EXTRATÓ

VENDAEM ÚNICA PRAÇA: Dia 29 do mês de

março do ano em curso, às '14:30 horas, valor
superior ao saldo devedor 'que é de Cr$
817:454,76.

. .

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha,
sito à Praça Arnaldo ,Souza, nO 38 - São José,
Estado de Santa Catarina.
BENS: Uma unidade residencial de alvenaria

corn ii área de 137,46 rrietros quadrados, de nO

40 e-seu respectivo terreno; designado por lote
nO 20 da quadra nO 04, do Loteamento Santo

-Antônio, com área de 360,06 metros quadra-
. dos, situado rio distrito de Barreiros, neste

Município de São José, com as seguintes me­

didas e controntãçôes: frente, em 14,12 me­

tros, com a Rua "À", tundas, em 14,1-2 metros,
com terren'o de Gisela E'. Bleizeffer, lado direito
em 25,50 metros, com o lote nO 21, de Dejandir
Dalpasquale, e, lado esquerdo, em 25,50 me­

tros, com o lote nO 19, da creditada, devida­
mente registrado sob R. 1, do Livro 2,Q,'matrí­
cuia nO 3.250, do Registro de Imóveis da Co-
marca 1e São José _;_ SC. .

PROCESSO! De ExecJçãO' nO 2,894/78, em
que é credora SUL' BRASILEIRO. - Crédito
ImobiliárioS/A, e devedores VALDIR ADELlNo.
DUTRA e sua mulher MARIA DE Lo.UROES
DUTRA. I

Ficam os devedores, intimados dá praça
acima designada, por se encontrarem em lugar
incerto e não sabido.

São José, 28 de fevereiro de 1978.
WILSON J�NSEN

ESCRIVÃO.
AULO SANFo.RD DE VASCo.NCELLo.S
JUIZ/SUBSTITUTO., EM EXERCíCIO

I VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dié,l29 do mês de

março do ano em curso, às 16:30 horas, valor

superior ao saldo devedor que é de Cr$
727.305,58.
LOCAL: Editicio Forum Dr. Mário Rocha,

sito à Praça Arnoldo Souza, nO 38 - São JOsé,
Estado de Santa Catarina.
BENS: Uma unidade residencial de alvena­

ria, com a área constituída de 1-33,70 metros

quadrados n? 021, e seu respectivo terreno',
designado por lote nO 26 do Loteamento Ca­

poeiras, com a área de 300,00 metros quadra­
dos, situado, no distrito de Barreiros,' neste
Município, com as seguintes medidas e CGn­

frontações: frente, em 10,00 metros: com o

lado par da Rua "A", fundos, em 10,00 metros,
'com terreno de Laércio Dutra Mello, lado di­

reito, em 30,00 metros; com o lote nO 25, de
Jacques Schweidson. e, lado esquerdo, em

30,dO metros, com o lote nO 27, de Jácques
Schweidson, devidamente registrado sob R. 3,
do Livro 2 F., rnatrlcula nO 893, do reqistrode
imóveis da Comarca de São José - Sç.
PROCESSO: De Execução 2.898/78, em que

é credora SUL BRASILEIRO. - CRÉDITO. IMo.­
BILIÁRIO. 'S/A., e devedores JAIR CARLo.S
MEYER e S'Ua mulher SILEDA MARIA MEYER.
Ficam os devedores intimados da Praça

acima designada, por se encontrarem em lugar
incerto e não sabido. . -

São José, 28 de fevereiro de 1978
, WILSo.N JENSEN

ESCRIVÃO.
AULO SANFORD DE VASCo.NCELLo.'S

,I JUIZ SUBSTITUTO, EM EXERCíCIO.

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 30 de março
do anoern curso, às 11,00 horas (valor superior
ao saldo devedor que é de Cr$ 67.064,43).

.

LOCAL: Edifício. Forum Dr. Mário Rocha,
Praça Arnoldo Souza n? 38. •

PROCESSO: De Execução nO 2.891/78, mo­
vido por SUL BRASILEIRO. - CRÉDITO. IMo.­
BILIÁRIO. S/A, contra MILTo.N VIEIRA e sua

mulher MARIA FRANCISCA VIEIRA.
BENS: Uma casa residencial e respectivo

terreno, ç:lesignados por casa e lote n? 148 da

quad ra "G", tendo o terreno a área de 195,00
(cento e noventa e cinco) metros quadrados,
situados na Procasa, em Barreiros, neste Mu­

nicípios e Comarca, com as seguintes medidas
e confrontações: frente em\13,00 metros, com ';
a rua "F", fundos em 06,50 metros com o lote

n? 178 de SUL BRASILEIRo.-CRÉDITo. IMo.-­
BILIÁRIO. S/A, lado direito em 21,00 metros,
extrema com a Servidão da Elfa, e lado es­

·querdo, em 20,0'0 metros extrema com o lote n?
149 de SUL BRASILEIRO. � CRÉDITO lfv1o.BI­
LlÁRlo. S/A, devidamente matriculado sob nO

3.586, dei�vro 2 S. .,.

Outrossim, ficam intimados os. executados
através o presente edital, em virtude de se en­

contrarem em lugar incerto e não sabido' da,
praça acima designada. :

São José, 28 de feverei'ro de 1978
WILSo.N JENSEN

ESCRIVÃO.
AULo. SANFo.RD DE VASCo.NCELLOS
JUIZ SUBSTITUTO., EM EXERCíCIO.

EDITAL DE PR'AÇA ç INTIMAÇÃO � EX­
TRATO'

,

PRAZO - DE t?EZ (10) DIAS

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 30 do mês de

março do ano em curso, às 11 :30 horas, varar
superior ao saldo devedor que. é de Cr$
66.423,87.

,

. LOCAI,.: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, ,

sito à Praça Arnaldo Souza, nO 38 - São José,
Estado de Santa Catarina.
BENS: Uma unidade residencial e seu res­

pectivo terreno designado por casa e lote nO.

281, quadra N, com a área de 232,00 metros

quadrados, situado na Procasa, neste Municí­

pio, com as seguintes medidas e' confronta­
ções: frente, em 8,00 metros, com a Rua "M",
fundos, em 8',00 metros, com parte dos lotes
288 e 2&9, da vendedora e de Regina de-Jesus, \

respectivamente, lado direito, em 29,00 me-
tros, com o lote nO 280 da vendedora, e, lado

.esquerdo, em 29,00 metros, Com o lote n" 282,
da vendedora, devidamente registrado sob R. 1
do Livro 2 S., matrícula nO,3.632, doReqistro de
Imóveis da Comarca de SãoJosé, SC.
PROCESSO: De Execução nO 2.893/78, em

que é credora SUL BRASILEIRO. - CRÉDITO.
IMo.BILlÁRIA S/A,. e devedores FELIPE MAN­
o.EL Jo.Ão..e sua mulhef FLÁVIA i.uiz» Jo.Ão..
Ficam os devedores intimados da praça

acima desiqnada, porse encontrarem em lugar
incerto e não sabido.

.

São José" 28 oe-tevereíro de 1978
WILSo.N JENSEN' -

-
. ESCRIVÃO. ,

AULo. SANFo.RD DE VASCo.NCELLo.S
JUIZ SUBSTITUTO., EM EXERCíCIO.

I
.

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EX-
TRATO

.

P�AZO - DE DEZ (10) DIAS

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO, PRAZO DE

DEZ (10) DIAS
EXTRATO

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - .EX­
TRATO

PRAZO - DE DEZ (10) DIAS
. "·1VENDA EM ÚNICA RRAÇA: Dia?9 do. mês de

março do ano em curso, às 15:30 horas, valor,

superior ao saldo devedor 'que é de pr$
66.423,87.
LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha,

sito à Praça Amoldo Souza, nO 38 - São José,
Estado de Santa Cátarina.
BENS: Uma unidade residencial e seu res­

pectivo terreno, desiqnado por casa e lote n?

116, da quadra '.'F", tendo o terreno a área de

160,00 metros quadrados,'situado na Procasa,
neste Município, com as seguintes medidas e

confrontações: frente e'm é.oo metros com a

Rua "E", fundos em 8,00 metros, em parte com
os lotes nvs 124 €i 1,25, da vendedora, lado d i­

reito com 20,00 metros, com o lote nO 115, de
.' .

I
.

Jairo Telmo Matos, e, lado esquerdo em 20,00
metros com o lote nO 11-7, da vendedora, devi­
'da'mente registrado sob ·R. 1, do Livro 2 S.,
matrícula n? 3.542, do Registro de Imóveis da
Comarca de São José - SC.'
PROCESSO: De Execução nO 2.896/78, em

que é credora SUL BRASilEIRO. - CRÉDITO.
IMo.BILlÁRlo...S/'A, e devedores JULIO. CANJI-
010. SILVA e sua mulher MARIA TEREZINHA
SíLVA.
Ficam os devedores ititirnados da praça

acima designada, por se encontrarem em lugar
incerto e não sabido.

.

São José, 28 de fevereiro de 1978
I WILSo.N JENSEN

,

ESCRIVÃO.
AULo. SANFo.RD DE VASCo.NCELLo.S
JUIZ SUBSTITUTO., EM EXERC(Clo.

VENDA E;M ÚNICA PRAÇA: Dia 29 do mês de

mar.ço do ano em curso, às 1-0:30 horas-valor
superior ao saldo devedor que é de Cr$
65.704,46.

'
.

LOC'AL: Edifício ForumDr. Mário Rocha,'
sita à Praça Amoldo Souza, nO 38, São José­
Estado de Santa Catarina.
BENS: Uma unidade, residencial e seu res- _

pectivo terreno,' Io calizado na Procasa, à

quadra "I", lote nO 223, com a área de 216,00
metros quadrados, sito no perímetro urbano

do distrito de Bárreiros, neste Município, com
10,00 metros de frente para ã Rua "J",
confrontando-se ao Norte, com o lote nO' 222,
numa exte�são de 23,20 metros, ao Sul, com o

lote nO 224, numa extensão de 20,00 metros, e
com, fundos para o lote da Empresa de Luz e'

Força de FlOrianópolis '- ELFA, numa exten­

são de 10,50 metros, devidamente matriculado
sob. n'o.830, Livro 2 F. R 2, Cartório do Registro
de Imóveis da Comarca de São José. I
PROCESSO: De Execução nO 2.931/78, em

que é credora SUL BRASILEIRO. - CRÉDITO
IMo.B1L1ÁRIO S/A, e devedor CARLo.S .Jo.SÉ.
Fica o devedorintlrnadojía praça acima de­

signada; por se encontrar em lugar incerto. e
não sabido. ;

I

.....

,'
São José, 28 de feVereiro de 1978

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 29 do 'mês de
março do ano em curso, às 15:00·horas, valor
superior ao saldo devedor que é de Cr$
66.055,98.
LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha,

sito a Praça Amoldo Souza, nO 38 - São José
- Estado de Santa Catarina.
BENS: Uma unidade residencial, localizada

na Procasa, Barreiros, neste Município, à
quadra "I", e seu respectivo terreno definido

,.,
como o lote nO 224, com a área de 348,80 me­
tros quadrados, com 12,00 metros de frente
para a Rua '.'L", confrontando-se à direita ao

Sul, com a Rua "J", ruma extensão de 21,80
metros, à esquerda. ao Norte, com o lote nO
'223, numa extensão de 23,00 metros e com os

fundos para, numa extensão de 20,00 metros,
devidamente registrado sób R. 2, do-livro 2 A,I
matrícula nO 008.
,PROCESSO: De Execução nO 2.895/78, em

que é credora SUL BRASILEIRO. - CRÉDITO.
IMOBILIÁRIO. S/A, e devedores Ro.GÉRlo.
CLEMENTE DA Fo.NSECA e sua mulher NEIDE
VIEIRA DA Fo.NSECA.

.
..

Ficam os devedores intimados da praça
acima designada, por se encontrarem em lugar
incerto e não sabido. .' .'

São José, 28 de fevereiro de 1978
WILSON JENSEN

ESCRIVÃO.
AULo. SANFo.RD DE VASCo.NCELLo.S
JUIZ SUBSTITUTO., EM EXERCíCIO.

EDITAL DE ARREMATAÇÃO COM O PRAZO DE 10
DIAS E INTIMAÇÃO DE HERSON PAUPÉRIO E SUA
MULHER REGINA MARIA PACHECQ PAUPÉRIO,
QUE SE ENCONTRAM EM LUGAR INCERTO E .NÃO
SABIDO.

.\

o. Doutor Nilton João de Macedo Ma­
chado Juiz Substituto em exercício
da Comarca de Balneário Carnboriú,

.

Estado de Santa Catarina, na forma
da lei,.etc,

FAZ SABER a todos quanto este
....
edital virem, com o

prazo de 10(dez) dias, ou dele noticia·tiverem; que
foi designado o dia 28 de março, às11 ,00 horas para

• ser levado a praça 'o imóvel hlpotecado em favor de

SUL BRASILEIRO -,- CRÉDITO IMOBILIÁRIO SIA

extraído dos autos do processo de execução
nr.3,478/77 que promove contra HERSON PAUPÉ­
RIO e sua mulher REGINA MARIA PACHECO PAU�

PÉRIO, devendo a arrematação ser feita por preço
não inferior a Cr$ 526,034,93 (quinhentos vinte e

seis mil, trinta e quatro cruzeiros e noventa e três

centavos), saldo devedor, IMÓVEL, : 1. apartamento
n.304, localizado no ;3,0 pavimento do Edifício Trin­

dade, que representa O Bloco "C" do' conjunto Re­
sidencial "Costa Sul", situado nesta cidade" à rua

2,400,�squina com AvenidaAtlântica nr.277Q, tendo
referido apartamento uma área real total de 98,58
m2, sendo 91,28m2 de área real privativa e .7,30m2
de área de uso 'comum, correspondendo uma fração
ideal de terreno 'de 2,067% o terreno sobre o qual foi
construído o referido Conjunto Residencial Costa

Sul, é composto de uma área de 2.350,00 m2, fa- I

zendo frente em 47,00 metros com a Avenida Atlân­
tica; fundos em 47,OO.metros, para a rua 2.308; ex­
tremando deum lado em 50,00 metros com com
terreno de propriedade de Maria Alcina Greuel, Léa
Miriam Abdu Garrozzi e Walter Budag e Cia Ltda de
ot:Jtro, com a rua 2.400". E para que chegue ao co­
nhecimento de todos e ninguém possa de futuro

alegar ignorância, mandou-se expedir o presente
'que será publicado por uma vez no Diário da Justiça
e por duas vezes no jornal local e áfixado no local de
costume. Dado e p,assado nesta cidade e Comarca
de Bàlneário Catnboriú; aos seis dias do mês de

março do ano de mi'l novecentos e setehta e oito, Eu,
(Oarlos Altlerto Madeira) Escrivlão, datilografei e

subscrevi:
Balneário Camboriú, 06 de março de 1,978:

I

Nilton João de Macedo Machado

Juiz Substituto em exercício.

WILSo.N JEMSEN
ESCRIVÃO.

AULO SANFo.RD DE VAséo.NCELLo.S
JUIZ SUBSTITUTO., EM EXERCíCIO.

CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO'DE SANTA CATARINA S.A,\
.'

... Sociedade Anônima de Economia Mista
CGC/MF N° 83.900,159/0001-90
!EDITAL DI! CONVOCAçAO IAnl!IIIILílA a_I'IAL �DlIlÜIIIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede

<desta Caixa EconômTca,à R. Felipe Schmidt nO 21, 11 °andar. nesta Capital no dia 20 demarço de 1978,
às 15:00 horas com a seguinte

.

011.,.11 DO DIA .

1. Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria, ,referente ao exerclcio de 19n, bem como examinar,
discutir e deliberar a respeito dos Balanços, das "Contas de Lucro e Perdas" e dos Pareceres do

Conselho Fiscal e do Auditor;
2. Fixar a remuneração dos membros da Diretoria:
3. Eleger os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes e fixar sua remuneração;
4. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

'Flori!lnópolis (sq, 10 de março de 1978
PAULO BAUER FILHO

PRESIDENTE

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO -- DECOM N° 005/78

'. .0 BANCO. DO ESTADO OE SANTA CATARINAS/A.-BESC, comunica que fará realizar
.as Tomadas de preÇos abaixo, cLijos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS N° 033/78
.

" OBJETO: AQUISiÇÃO DE VEíCULO TOYo.TA BANDEIRANTE
. TbMADA DE PREÇOS N° 034/78 I

i
.
OBJETO: AQUIl?IÇÃO DE VEícULO CHEVRo.LET VERANEIO

.

DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 10:00 horas do dia 20/03/78, à
p'raça XV de Novembro ,,0 11 - 1° andar:. - sala 105, Departamento de Compras -

Florianópolis (SC), em .envelopes fechados e/ou lacrados.
.

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇOES:'Poderão ser obtidas no endereço acima, diaria­
mente, das 08:00 às 12:90 e.das 14:00 às 18:00 horas. Florianópolis, 10 de março de 1978.

. /

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



itSTADO - 14 de março de 1978

Sugestões (enquanto é tempo)
para uma cidade mais civilizada

J

I É booagem querer desenvol-
: ver aquela Idéia, pelo que se

saibl;l já, no devido papel (ao
; r;nenos arquitetos e enge­

·

nheiros foram contratados

; pelo DAE pra tal), de cons­

I truir Teatro, Escolas de artes
, dramática e plástica, Museu
,

de Arte Moderna, Biblioteca

; e náo sei mais o que, no

;
Aterro da Baía Sul, em frente

: ao em (eterna) restauração
: prédio da Alfandega.
, .

·

Ali deve permanecer jardins,
, someAte verde, área de lazer,
enfim essas coisas pra saúde

, do corpo. A mente exige
· lugar me,nos turbulento,
: principalmente agora que a

; decaAtada Rodovrária vai pra
: alguns metros adiante (po­
: rérn o suficiente flue a sua.
I

.

Amanhã é o dia 15 de março. Amanhã começa a

contagem regressiva... De amanhã a um ano

teremos' novo Govemador. Quem será?

maléfica influência se alastre

por todo o Aterro).

Teatros, Escolas, Bibliote­

cas, Museus; O que se propõe
(se é que ainda se propõe)
pra Florianópolis, agora com

a continuação da Beira-Mar
Norte, ganharam lugar ideal,
que é aquele terreno onde
até hoje se encontra o semi

abandonado Abrigo de Me­

nores, entre a Rui Barbosa e

. a nova Beira Mar, ao lado do
Palácio da Agronômica. Que
tal lhes parece 0 local?

Norte afora e que pertence ao
dito Abrigo, já devidamente

arborizada, seja doada a ci­
dade e transformada num

Ótimo jardim-sabre-mar.

Iguafmente em jardim deve­

ria ser transformado aquele
pedaç� de mar que está se

transformando em terra, em
frente a Igreja de São Luiz, na
Pedra Gral')de, igualmel"lte
conseqüência do aterro da

Beira Mar e que pertence às
irmãs Carvalho. Quem sabe,
até, elas não entram num

acordo com o Estado: doam

aquele pedaço à cidade, emE mais: como o Estado ga- troca a venida se esqueceria
nhou ali, com o aterro, de desapropriar parte dá sua
enorme e valorizada área, é '. casa, do seu maravilhoso
de se sugerir que aquela bosque, conforme acirrada

ponta que se infiltra Baía discurssâo sem fim? Hem?

; Vejam só vocês aonde é que andam os arregalados olhos de
; alguns executivos locais: pois um deles, dos mais afoitos e
,

conhecidos, foi dar uma espiadinha na sua executada (leiam
secretlria) que se retocava no toillete, quando, sem mais nem
menos, sem sequer esperar (afinal já estava acostumado, pois

, era seu hábito mais do que diário), a janela basculhante des­
•

pencou a toda, fazendo-lhe dolorosamente a cabeça...
,

'

.

• Conseqüência: foi parar no hospital, com ameaça de fratura
,
de crânio, levado em estado de choque por seus funcionários

• às gargalhadas ...

, Só não sei qual foi a desculpa que embromou, depois, ao
� 'enfrentar a mulher com a usa cabeça enfaixada...

•
: Não sei pra que toda essa especulação em torno de quem vai

: ser ou deixar de ser o Senádor biônico catarinense: afinal, já
, não temos um há décadas? o "Senador" AlcidesHermógenes
Ferreira?

·

Se bem que, dada a sua intensa vitalidade, na realidade ele
, está muito mais pra biotônico do que pra biônico propria­
,

mente dito ...

Simone Martorano e

seu rostinhe muito
naice, em
sorridente
foto Peixoto. '

, Imaginem vocês quanto é que os veranistas que fizeram da

Joaquina sua praia nestes três últimos meses estão devendo
ao bar do Chico, aquele que foi Ó point da temporada que
passou?

Quem disse 22 milhas acertou. Exatamente, estão devendo 22
mil cruzeiros, tudo devidamente anotado no nome ou apelido
(conforme é mais conhecido), devedor por devedor, muitos
dos quais, aliás, não dão a cara por lá há coisa de semanas...
E olha que tem gente devendo, sozinho, mais de 5 mil. .. E

outros que não pagam desde o verão-de 76/77 ... Que coisa
feial'

o Big Bravos, o
simpático barzinho da
Beira-Mar Norte que

continua sendo o

point da rapaziada
apesar de já estarmos
em plena temporada

de aulas), está
precisando urgentemente

de um cara que

guarde carros que é
pra evitar o constante,

congestionamento no seu

pátio de estacionamento.

Ao mesmo tempo em que
o cara controlaria os

carros contra os

carros que nos prendem
e/ou arranham, estaria

dando uma vista
d'olhos na gurizada,

que se amontoa ali atrás.
*

*

E pra ajudar o ..

guardador a melhor
seus projetas arrojados, renove seu campo pro-

desempenhar suas funções, fissional e inicie a construção da casa própria.
seria necessário, também, CAPRICÓRNIO - Dia em que não deverá perder
meio �: !;��9::�:��0�n f S:'; ,n_e�r�8'�;�p'�!���i_dade, s�iba, pois ,q,ue �s melho-,

- ,

Às cl�;;s as �oi�-s' 12' res possíveis deverão se apresentar ainda no pe-
.

funcionam bem mais a ríodo da manhã. Faça hOVOS planos com relação
coritento, não? ao futuro e siga os bons exemplos que ouvir.

-\QUÁRIO-A)ase Aquário é das melhores para
você aumentar o seu poder material. Mas, para
que isso aconteça, deverá evitar a inconstância, a
inércia física e mental e a fixação dos seus pen-
samentos em coisas irreais..

.

PEIXES - Dia em que deverá manter-se calmo e

tranqüilo, perante as dificuldades que deverá en­
carar. Sair-se-á bem, se assim agir. Por outro

lado, a saúde deverá melhorar bastante, princi­
palmente se já aniversariou. Pode amar.

Na badalada e

blumenauense churrascada
em prol da candidatura

Jorge Bornhausen
ao Governo do Estado,

a banda do Erinho,
chamada pra dar os

acordes necessários à

animação, fez um

trocadilho que até hoje
está soando na cabeça

dos mais atentos
lá presentes.

Quando da execução
daquela música "Pra

Frente Brasil", ao invés
de rimar "salve a seleção"

com "90 milhões em

ação", a orquestra não
fez por menos e soltou
"salvem as eleições",

o que, dado
ao súbito plural,

não causou a exata
rima desejada...

•

f\ volta (e meia) ao mundo em 20 dias
:Zury Mathado, o [10SS0

:turista-colunista aqui ao

:Iado, chegou de viagem no

I'final da semana que passou,

�conforme bem mostrou tele­

�visado jornal da Cultura,

:quando do seu desembar­

;que, novinho em folha, ca­

muflado atrás de enorme

I Óculos escuro:.
:Voltou de uma estonteante
I" .

,.vlagem de volta ao mu ndo -

,,ou melhor, de volta e meia.
Ele foi daqui direto pra
'Frankfurt, Alemanha, onde
.se sentiu em Blumenau. De

:Iá, sempre nas asas da Japan
,Air Lines, que o convidou

,Juntamente com outros dez

'jornalistas brasileiros, 'se­
,;9u;u p ar a

:

o Japão onde

:,.achou a pele da japonesa

uma maravilha, parecendo
porcelana chinesa. Visitou

cidades do int�rior japonês,
adorando tudo e todos, prin­
cipalmente as papinhas de

arroz que ele tanto gosta e se

enrosca.

Do Japão a China, um pulo,
Não gostou, achou muito di­

fícll se comunicar com

aquele formigueiro todo,
tudo igual, roupa igual, não
dá sequer pra sacar quem é

quem. Um horror dos mais

deselegantes.

Depois de uma viagem de 24

horas, diminui fuso horário

daqui, aumenta dali, um can­

saço, ei-Io em Londres. com

leve aterrissagem num aero­

porto norte-americano que

..

E, de mais a mais,
que eleições?

ele não sabe qual foi. E Lon­

dres, então, foi dedicados às
compras, às Marys Ouants da
vida, foi onde ele pode dar
asas ao seu oxfordiano in­

glês.

Mais alguns dias em- Lon­

dres, sem contudo conseguir
tomar chá com a Rainha, e lá
estava ele de volta ao Brasil.

.

graças a Deus, que não

aguentava mais tanta sau­

dade, tanto hotel, tanto

.

avião, No total da viagem,
lão mais do que vinte dias. O

.resto do tempo, Zury passou
em São Paulo, onde foi hós­
pede do cirurgião plástico
Ghedini, seu amigo, o

mesmo que restituiu, com

enorme sucesso, a juventude
da Marcia deWindsor.

*

*

*
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MARILlA E MARINA -

Filme nacional, dirigido
por Luiz Fernando Gou­
lart, com Katia D'Angelo,
Denise Bandeira, Fer­
nanda Montenegro,
Stepan Nercesian, Nel­
son Xavier. O roteiro tem

origem num poema de
Vinicius de Moraes, cujo
título é Balada de Duas
Mocinhas de Botafogo.
Mari,l'ia e Marina são fi­
lhas de uma viúva da
classe média; debruça­
se o filme sobre as op­
ções de vida que a mãe

planeja para ambas.

Para Marilia um casa­

mento de conveniência;
para Marina a mãe fecha
os olhos em relação às
suas liberdades, ela tra­

balha fora, e muito cedo,
é uma mulher desiludida

" ",. - oo;e . ,qAq
ri J ,')

com a vida e com os ho­
mens. Censura 18 anos.

Cecorntur 14-16-19,45-
21,45.
KEOMA - Difíci I acred i- .

tar que, a esta altura, al­
guém ainda se entu­

siAsmA com o "western

spaguetti", aí está um

deles, ainda remanes­

cente do famigerado
ciclo. Dirigido por Enzo

Castellari, com Franco
Nero, William Berger,
Woddy Strood. São José
15-19,45-21,45.
DEU A LOUCA NAS MU­
LHERES - Pornochan­
cada nacional de Ro­
berto Machad.o, com Za­
carias, Julcilea Telles,
Martha Anderson. Ritz

17-19,45-21,45.
A MENOR VIO.LENTADA
- 18 ANOS. Coral 15-
19,45-21,45.

CANAL6

CINEMA

ORCA - A BALEIA AS­
SASSINA - De Michael
Anderson, com Richard
Harris, Charlote Ram­

pling.

A GRANDE AVENTURA
DE LASSIE - 18 anos.

Roxy 14 e 20hs.
CASANOVA E elA - De

François Legrand, com

Tony Curtis, Marisa Be­
renson. Censura 18

anos. Jalisco 21 hs.
A ÁRVORE DOS SEXOS
- Com Nadia Lippi, Ney
Sant'Anna.
UM LADRÃO COMO
POUCOS - Com Kieron
Moore. 18 anos. Gloria
2.Ohs.
PAIXÃO E SOMBRAS -

De Walter Hogo Khouri,
com Lilian Memmertz,
Fernando Amaral. Cen­
sura 18 anos. Rajá 20hs.

A confirmação do sucesso!

REUNIDAS S.A.
-

TRANSPORTES COLETIVOS

NOVA LINHA DA REUNIDAS

CAÇADOR - FLORIANÓPOLIS

Partidas de:

CAÇADOR às 22 horas
FLORIANÓPOLIS às 21 h30

Diariamente
Passagens nas Agências REUNIDAS

de sua Cidade

,ÁRIES - Dia negativo para dar início a projetos
arrojado e de difícil conclusão. É melhor deixar

para uma data mais propícia, ou seja, após trans­
correr O seu aniversário. Cuidado com o fogo e a

eletricidade e cuide da saúde.
TOURO - Ótimo dia para dar impulso em seus

ernpreendlrnentos, para a renovação no campo
profissionale aos neqócios que estão em fase de
conclusão. A vida amorosa estará bastante har­

. moniosa e o setor das amizades, também.
GÊMEOS _: Seus interesses profissionais, prin­
c1palmente a elevação de cargo que vem preten­
dendo desde há muito, a solução de negócios já
iniciados e a exaltação social estão sob excelente
aspecto astral. Sucesso amoroso e boa saúde.
CÂNCER - Dia em que deverá aguardar exce­
lentes oportunidades, tanto no setor profissional
como no financeiro. Por outro lado, procure
compreender melhor os familiares, para não lhe
causar aborrecimentos; Ótimo à vida amorosa.

LEÃO - Dia em que deverá precaver-se contra

os falsos amigos, as pessoas de caráter suspeito,
com perigos de acidentes e com tudo aquilo que
possa prejudicá-lo de uma ou de outra forma.

Bom todavia, à vida amorosa e aos estudos.
VIRGEM - Tome atitudes otimistas, certas e

inteligentes que todos os seus projetos deverão
sair a contento neste dia marciano. Por outro

lado, não cometa excessos de modo algum, para
não vir a prejudicar sua saúde. Bom ao romance.

LIBRA - Seus interesses financeiros, profissio­
nas e sociais estão sob propício aspecto astral,
mas você deverá, por outro lado, visar também o

bem-estar de seus familiares. Aja' com honesti­
dade e não descuide da saúde.

ESCORPIÃO-Espetacular período no qualpo­
derá ser bem sucedido em todos os sentidos.
Terá muita disposição física e mental, fará exce­

lentes contatos pessoais e o setor do trabalho

estará mais rendoso. Pode amar e viajar.
SAGITÁRIO - É um dia em que Marte, astro
tutor de sua Qu i nta Casa Astral, deverá
favorecê-lo de- todas as maneiras. Dê início aos

Maior rapidez. �cúnomia de 30%. Entrega (04R?)� imediata Qualquer quan dade .Atendemos todo o
� e stado com asststêncje técnica ;>/f;;2E

22-··
-

.

22-ilOO:?
REG. CRcA, r:r." 5.17" _ lO." Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. '2.7 - Florianópolis - se

HOTEL ALVORADA S.A.
CGC N.Q 83.568.162/0001-58

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas desta So­

ciedade, para se reunirem em AssembJéia Geral Ordinária
e Extraordinária, a realizar-se dia 25 de março de 1.978, às
10 horas, em sua sede social situada na rua do Comércio,
n.O 128, na cidadede Concórdia, Estado de Santa Catarina,
a fim de discutirem e deliber.arem sobre a seguinte Ordem
do Dia:,

a) tomada de Contas dos Administradores, exame,
discussão e votação das demonstrações financeiras refe­
rentes ao exercício de 1.977;

b) eleição da Diretoria, com a fixação dos respectivos
honorários;

_.

c) proposta da Diretoria relativa a:

I - Aumento do Capital Social de Cr$ 12.000.000,00
(doze milhões de cruzeiros) para Cr$ 15.000.000,00 (quinze
milhões de cruzeiros) por subscrição e emissão de
3.000.000 (três milhões) de ações, sendo 1.500.000 (hum
milhão e quinhentas mil) ações ordinárias e 1.500000
(hum milhão e quinhentas mil) ações preferenciais, sem
direito a voto, a serem subscritas pelos senhores acionis­
tas, pelo valor nominal unitário de Cr$1 ,00 (hum cruzeiro),
integralizadas em dinheiro, mediante o pagamento do
'valor até 3 (três) dias antes da AGE a ser marcada para
homologação deste aumento de Capital.

.11 - Alteração do artigo 5o'do Estatuto Social.
d) outros assuntos de interesse da Sociedade.

,Concórdia-SC, 08 de março de 1978

Attilio Francisco Xavier Fontana
Díretor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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() Plano de Açã-o Imediata de Transportes e Tráfego será executado gradativamente e prevê profundas modificações na movimentação de pedestres, ônibus e automôoeis na Capital.
Iheiro Mafra, que .só será
utilizada por taxis e para a

carga e descarga de ca­

minhões. A Conselheiro foi
considerada pelo Geipot
como rua sem capacidade
para suportar o fluxo de
veículos que recebia.

Esses estudos virão carre­

gados de projetos para a

construção de grandes
avenidas e viadutos.

larão taxis e ônibus, e na
Rio Branco serão construí­
dos canteiros, proibido o

estaciônamento e deve
(mais para frente) receber
também pavimentação as­

fáltica.
Mais mudanças: no' ter­

minal da Praça da Bandeira
A cidade ganhará, ainda, os carros poderão entrar

novas ruas de padestre. diretó da Mauro Ramos'
Serão fechadas para o trá- para a Silva Jardim, não
fego de carros o trecho da necessitando mais fazer o
Felipe Schmidt compreen- contamo pela rua José da
dido .entre as ruas Jerô- Costa Moellman. A Rio
nimo Coelho e Álvaro de Branco, da mesma forma,
Carvalho; os fre- será pavimentada e suas
chos da Álvaro de Carvajho

.

pistas separadas por blo­
compreendidos entre as cos de concreto, além da
ruas Francisco Tolentino e proibição de estaciona­
Felipe Schmidt (o que vai menta ao longo do meio­
permitir a quem desem- fio.
barcanoterminalaidapara FORA DO CENTRO
o centro por uma malha ex- As modificações atingi-
clusiva de pedestres) e o rão ainda ruas afastadas do
trecho da rua Fernando anel viário central. Na área
Machado compreendido próximo à Estação Rodo­
entre a rua dos Ilhéus e a viária (hoje sem condições
Saldanha Marinho, Na rua para receber tráfego e pe­
Jerônimo Coelho só.circu- destres), será colocado um

semáforo na confluência
da Mauro Ramos e Crispim
Mira; proibida a entrada à
esquerda da rua Emflio
Blum para a Mauro Ramos;
somente os taxis poderão
convergir à direita da Cris­
pim Mira para a Avenida
Mauro Ramos; e outro se­
máforo auxiliar será colo­
cado na Mauro Ramos
entre a Emílio Blum e Mon­
senhor Topp (para facilitar
a saída dos ônibus).
No I;:streito,

próximo ao Detran, o PAITI
vai proibir a entrada à es­

querda da rua Tijucas para
a MaxSchramm e mudaráa
posição das tartarugas
para melhor aproveitar a

Liberato Bittencourt, na

esquina da avenida Santa
Catarina.

Esta semana, o Detran

começa a implantar na área
central da cidade as primei­
ras modificações contidas
no Plano de Ação Imediata
de Transportes e Tráfego
(PAITI), um projeto elabo­
rado pelo Geipot para me­

lhorar a movimentação 'de

pedestres, ônibus e auto­

móveis em Florianópolis.
O PAITT é a primeira

etapa do Plano Diretor de
Trânsito. da Prefeitura, e

atrás dele virão um projeto
para mudanças específicas
no transporte coletivo e,

numa terceira fase. outro
projeto, denominado
Transcol, que cuidará da

completa reestruturação
do sistema de transportes
de massa da Grande Flo­

rianópolis. Um e outro, po­
rém, ainda demorarão anos
para serem implantados,
pois estão em fase de estu­
dos e sua concretização vai

depender das verbas que o

rua Anita Garibaldi tem

problemas de escoamento

(no fim da tarde) por ser o
acesso mais utilizado por
quem passa pela Praça XV
vindo da avenida Hercílio
Luz. Ela tem também ou­

tros problemas: os carros

que entram na Padre Mi­

guelim não têm a sequ­
rança necessária dé visibi­

lidade, e logo após entrar
nessa rua são forçados a

ingressar no fluxo intenso
da Fernando Machado,
causando congestiona­
mento.
Outra modificação ocor­

rerá no cruzamento da Ar­

cipreste Paiva !com a Via
Coletora do Aterro. Este
cruzamento receberá si na­

lização para impedir as­

conversões à esquerda dos
'carros que, vindos do

aterro, se dirigem à Via Co­
letora.

SEM CARROS
O Paitt vai tirar também

os carros da rua Conse-

esquerda deverão ser utili­
zadas as ruas Laurinda
Silva e D. Pedro II.
Na confluência da Ivo

Silveira com Dib Cherem
(também onde são comuns
os acidentes e os engarra­
famentos), AS MODIFICA­
ÇOES SERÃO ESTAS: a)
semáforo para disciplinar a
entrada dos carros da ave­
nida Ivo Silveira e Dib Che­
rem e vice-versa; b) e a

construção de uma bainha
em substituição ao can­

teiro central da Ivo Silveira,
para refúgio dos veículos
que aguardam 'o sinal para
a conversão à esquerda.

Esse plano imediato vai,
na interseção da Fulvio
Adussi e 14 julho, estreitar
a pista da segunda via e

também na saída da ponte
Hercílio Luz, que passarão
a ter somente uma faixa de

tráfego para que haja con­

cordância com as duas pis­
tas da Fúlvio Adussi.

O entroncamento da AI-

mirante Tamandaré e Silva
Jardim, sem largura e con­

dições de receber tráfego
intenso, e onde ocorrem
todas as conversões possí.
veis,ganhará um sistema
de semáforos adequados;
receberá "ilhas físicas",
para canalizar o tráfego e

dar maior segurànça aos

veículos; haverá ainda o as­

faltamento da Silva Jardim
em toda a sua largura para
maior utilização da pista.

O PAITT
O Plano de Ação Ime­

diata de Transporte e Trá­

fego, vai mudar muito a fi­
sionomia do trânsito, no,
centro. Por exemplo: o lado
Norte da Praça XV, atual­
mente utilizado para esta­

cionamento, e a Rua Fer­
nando Machado (que passa
em frente à Catedral) terão
seus sentidos de tráfego
invertidos, para permitir o

acesso direto à Tenente

Silveira; dos veículos que
contornam a praça, sem

'que esse fluxo interfira na

circulação dos carros que
se dirigem para o lado
leste.
As ruas Artista Bitten­

court e Anita Garibaldi,
passarão a funcionar como
vias de entrada e saída da
área central. Atualmente a

CALÇADAS
O PAITI prevê ainda o

alargamento de passeios
em três ruas: Tenente Sil­
veira, Conselheiro Mafra e

Arcipreste Paiva: a elimi­

nação de estacionamento
das Praças Pio XI! e Pereira
Oliveira, onde serão feitos
jardins, e ainda a coloca­
ção de faixas e muita sinali­
zação. O custo de todas
essas modificações será de
Cr$ 16.167.248,93. (Juran­
dir Camargo).

A interseção das vias Ivo
Silveira e João Meirelles,­
onde sempre ocorrem aci­
dentes, receberão semáfo­
ros e para a convergência àmunicípio conseguir.

o êxito dasmudança
dependerá do respeito
às leis do trânsito

PREfEITURA A·NUNCIA QUE
AS OBRAS CONTRA ENCHENTES
DEMORARÃO UM POUCO
Uma equpe montada com 50 homens, es­

pecialmente para realizar os trabalhos de re­

cuperação dos estragos causados pelas chu­
vas que caíram neste final de semana sobre
Florianópolis: é tudo o 'que a Prefeitura está

empregando na recuperação das estradas,
boeiros e valas danificadas.

.
'

) Auxílios suplementares serão requisitados
à Polícia Militar no dia de hoje, para que esta
coloque alguns recrutas à disposição da Pre­
feitura, a fim de trabalharem nos serviços de
recomposições mais urgentes. Estas infor­
mações foram prestadas na tarde de ontem

pelo secretário particular do prefeito Esperi­
dião Amin Filho, Carlos Augusto Neves.
A MÉDIA PRAZO

sequndo ele, são as do Jardim Atlântico, Mai­
kote, Estreito, Jardim Santa Mônica e Figue­
rense.

A drenagem "já contratada", de acordo
com as informações, prevê a retificação das
valas, construção de muros de proteção, já
dentro dos cálculos mínimos e máximos da
maré. Além da abertura de mais de 70 quilô­
metros de novos canais.
No entanto, a implantação deste projeto,

conforme as previsões do secretário, só se

darão a médio prazo, "pelo volume de recur­

sos qúe exigirão". E cita como exemplo, a
bacia do Jardim Atlântico, que está orçada'
em Cr$ 56 milhões. •

Embora os estragos causados pelas chuvas
De acordo com Neves, as enchentes são ainda não estejam estimados, Neves garante

motivadas em consequência do crescimento que eles foram vultuosos.
populacional e da cidade "de forma desorde- NOVA MEDIDA
nada e tão grande" que ao final as obras de Também o S.ecretário de Obras, Marcos
infra-estrutura não foram feitas na mesma Brusa, anunciou que a Prefeitura resolveu
proporção. executar através da administração direta,as
Contudo, Neves não deixa de tecer algu- obras em locais mais precários e onde nãó

mas críticas a população, que atira "qualquer haviam condições de retorno para o investi­
espécie de lixo dentro das vaias", e cita a uma mento, nas obras do Plano de Pavimentação
das ruas mais castigadas de Florianópolis Comunitária. Para tanto, duas equipes de
pelas cheias, a Eugênio Portela, como pessoai (pedreiros, calceteiros, serventes e
exemplo: "foram construindo as casas em mestres de obras), já estão sendo formadas.
cima da vala e aterrando-a aos poucos. Agora O.s trabalhos, a princípio, serão executa­
qualquer chuva provoca o represamento dos basicamente nas servidões escadaria
imediato e o transbordamento". ,

,
dosmorros. em mu ros de arrimo e drenagem.

Para o secretário particular do prefeito, "a Outra função desta equipe, adiantou o Brusa,
consciência comunitária é' muito importante, será a de executar as demolições de obras
pois do contrário as providências que a Pre- construídas em desacordo com a legislação
feitura irá tomar para evitar as cheias, de nada municipal.
adiantará. "No último domingo, retiramos um Segundo o Secretário, a decisão da prefei­
porco de aproximadamente 120 quilos da tura em passar a executar estas obras pela
valadaruaHeitorBlun.Eistoéumabsurdo". administração direta, prende-se ao fato de
As "providências" referidas por Neves, é que as empresas contratadas estavam co­

um projeto de dre�agem para a cida�,e pre- brando preços muito elevados, enquanto a'
vendo a construçao de sete bacias Já em prefeitura se mobilizava apenas, nas obras de
mãos da Prefeitura". As maiores e principais, pequeno vulto.

As modificações que
serão introduzidas no trân­
sito de Florianópolis (de
imediato, aliás, somente,as
que não necessitarem de
verbas, pois, até mesmo, o

alargamento de passeios
na Tenente Silveira, Conse­
lheiro Mafrà e Arcipreste
Paiva, obras do PAITT -

Plano' de Ação Imediata -

deverão aquardar "melho­
res dias") só surtirão efeito
se for resolvido outro pro­
blema crônico da capital: o
desrespeito às leis do trân­
sito.

.

rua Tenente Silveira, onde
se chega a levar até cinco
minutos para varar um

trecho de pouco mais de

3.00 metros, quando se

atinge o cruzamento da Je­
rorurno Coelho, numa

quinta-feira de pouco mo­

vimento o trânsito fluia
lento.
A rua, que comporta

duas filas de carros, estava
transformada num funil e o

tráfego numa extensa
"fila-indiana" de veículos.
Na Tenente Silveira, ne­

nhum guarda. E do lado di­
reito da pista, sob asplacas
de estacionamento proi­
bido, por onde os carros
deveriam estar tràfegando,
estavam veículos com

essas placas: AC-5865;
LA-6600; BL-5370; AD-
0615; AC-8379; AC- 1784;
AB-7445; AC-8388; AB-
6199; etc ...
Bem em frente ao Palácio

do Governo, às 16,30 horas,
milimetricamente estacio­
nado sob a placa "proi­
bida", o Dodge Dart preto,
praça 003, do Secretário
Extraordinário para Assun-

tos Especiais.
Infrações que são come­

tidas diariamente prejudi­
cam o trânsito em todas as

ruas da cidade. Um pro­
blema sem sotucão? Prati­
camente, sim. E o próprio
Departamento de Trânsito
chegou a essa estranha

constatação; "Os motoris­
tás preferem pagar a multa
de Cr$ 80,00 (parada proi­
bida), para ter a comodi­
dade de ficar perto do tra­

balho;a pagar Cr$ 3,00 pela
diária de um estaciona­
mento que fique mais
longe".De nada adiantarão as

mudanças - reconhece o

Detran - "se não houver co­

laboração da população".
Isto quer dizer: devem aca­

bar as filas duplas; o esta­
cionamento sob as placas
de parada proibida; e todas
as infrações, que são tidas
como responsáveis por
50% dos problemas do em­

perrado tráfego de Floria­
nópolis.

ATÉ OFICIAL
Um bom exemplo dessa

situação: na conturbada

RIGOR
Mas o Detran promete

que será mais rigoroso.
"Juntamente com o PAITI­
afirmou um dos comandan­
tes - virá um maior policia­
menta". O Departamento
está para receber oito mo­

tocicletas e, com' as cinco
que já tem. organizará um

pelotão motorizado para
coibir as infrações .. Mas
isso, só daqui há três me­

ses, quando chegarem as

novas motos.o trânsito é prejudicado por essas infrações

Geipot culpa o progresso
pela desordem na cidade

BIBLIOTECÁRIAS QUEREM
FAZER PARTE DO QUADRO DE

FUNCIO'NÁRIOS D:O GOVERNO confirmação de que, no
caso específico da capital,
o progresso é que acabou
desordenando a cidade.
Diz a pesquisa, sobre as

causas que estão provo­
cando, hoje, os problemas
principais no trânsito, que
elas tiveram sua origem
após a construção das pon­
tes Hercílio Luz e Colombo
Salles. ,

"A construção da ponte
(Hercílio Luz) facilitou o

acesso entre as concentra­

ções urbanas mais densas
com a ilha, E com o tempo o
deslocamento de pessoas
cresceu além do suportá­
vel, com a construção da
nova ponte".

E vieram novas constru­

ções e mais problemas:
"Para fluir o tráfego vindo
para a Ilha, foi construída a

Almirante Tarnandaré, que
permitiu rápido acesso à
área central. O próprio pro­
'jeto do aterro da Baía Sul,
definindo seu principal
acesso à região mais con­

turbada do centro, contri-

Pegue-se uma cidade
onde a expansão é desor­
denada, misture-se a isso
um sistema de transportes
coletivos precário, e final-

,

mente ad ici one à receita
um crescimento elevado da
frota de veículos particula­
res. O resultado será, con­
sequentemente, um trân­
sito caótico igual ao de Flo­
rianópolis.
Em linhas gerais,esta foi

a conclusão a que chegou
o Geipot nos éstudos que
fez sobre o trânsito da capi­
tal, e que motivou o PAITI­
Plano de Ação Imediata de

Transporte e Tráfego.

Segundo o órgão, que
produziu o Estudo de

Transportes Urbanos da
Grande Florianópolis,
aqueles três fatores, que
atuam de maneira inter­
relacionada, "tornaram a

circulação em Florianópo­
lis bastante problemática".

A PONTE
O mais curioso da pes­

quisa do Geipot, porém, é a

'res, ao contrário das ruas e
avenidas. De acordo com a

pesquisa, nos últimos 10
anos (entre 1967 e 1976),
quintuplicou o total de car­

ros em Florianópolis.
Na capital,a taxa anual

de crescimento de veículos
é "bastante superior" ao

próprio crescimento vege­
tativo (da população), es­

timado em 3,7% �o ano.

Enquanto em 1967 havia
um veículo para cada 22,36
habitantes, esse número
baixou para 7,01 carros por
pessoa, em 1976.
Aliado a essa estatística,

está o agravamento do

problema pelo "aumento
ainda maior" da frota de
carros em São José e Pa­
lhoça, (8 maioria dos em­

pregos está na capital), e

pela pouca oferta de es­

paço, que não acompa­
nhou aquele' crescimento.

ÔNIBUS
Sobre os transportes co­

letivos de Florianópolis,
que-deverá ser cuidado à

parte pela Prefeitura, o

buiu para o agravamento
da circulação".

Geipot verificou que houve
uma "deterioração" no sis­
tema, pelas seguintes cau­

sas: ausência de estudos

que orientem a criação,
remanejamento ou elimi­

nação de linhas de ônibus,
percursos e paradas; a pre­
cária conservação e o insu­
ficiente dimensionamento
do transporte coletivo, para
atender à demanda atual da
área estudada (Florianópo­
lis, São José, Palhoça, Bi­
guaçu, Governador Celso
Ramos, Santo Amaro,
Águas Mornas e Antônio
Carlos, cidades' servidas

por somente 265 ônibus
com uma idade média de
nove ano�).

Com 220 participantes de todo o país está se desenvolvendo de

domingo passado até o próximo dia 19, o 1° Encontro Catarinense de Biblioteconomia
na Universidade Federal. Apesar do encontro tratar de temas eminentemente técnicos
os bibliotecários estáo aproveitando para debater a sua situação profissional.

Isto porque - ainda se­

gundo o estudo do Geipot­
houve uma indução dos
usuários que não se diri­
giam à área central a cruza­
rem o centro, criando um

"tráfego de passagem".
Além desses dados, o

Geipot constatou que as

ruas do centro, estreitas,
sem continuidade, e com

baixa capacidade de trá­
fego, não têm cond ições de

. absorver o fluxo de carros

"em passagem".
E mais: que o grande

número de veículos esta­
cionados junto ao meio-fio,
os carros em busca de es­

tacionamento, e o elevado
fluxo de pedestres, tam­
bém são responsáveis
pelos problemas do trân­
sito.

em Lages, Joinville e Criciúma abrindo-se

apenas mais três vagas para absorver essa
mão de obra.
Atualmente os bibliotecários do quadro. de

funcionários federais estão ganhando dez sa­
lários mínimos regionais e a Associaçáo es­

pera, que se o cargo for criado ainda neste

ano, o'satário seja baseado nesse valor. Com
isso, a maior parte dos bibliotecários que
estão a disposição do Estado como professo­
res ou trabalhando como auxiliares de en­

sino, com ordenados muito inferiores, consi­
gam colocação.
A situação dos catarinenses não é muito

diferente da dos paraibanos, que: ganham em

média Cr$ 1.500,00 como funcionários do go­
verno estadual. Maria das Graças da. Cunha,
da Associação de Bibliotecários da Paraíba,
diz. que a profissão também, é muito descon­
siderada em seu estado'. "Está melhorando
um pouco depois que o curso universitário foi
criado três anos' atrás. Há mercado de tra­
balho mas os profissionais não conseçuern
emprego". Nem mesmo na capital, João Pes­
soa, as 20 bibliotecas existentes empregam
os profissionais formados pela única facul­
dade. "Mas essa é a situação em todo o país.
Só é diferente o mercado de trabalho em Bra­
silia, São Paulo e Rio de Janeiro onde nós
somos mais valorizados".

A maioria dos quase 1.30 bibliotecários
formados desde a implantação dos cursos de
Biblioteconomia, implantados em 1974 na

Universidade Fe'deral e na UDESC (Universi­
dade para o Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina) não encontram colocação.
No entanto, o mercado de trabalho não está
saturado. A verdade é que a profissão não é
nem mesmo valorizada na esfera estadual
onde o cargo ainda não foi criado.
Elza Maria Simas, presidente da Associa­

ção Profissional dos Bibliotecários Catari­
nenses, afirma estar dando os primeiros pas­
sos para reestruturar a entidade procurando
tomar maior contato com a categoria que se

mostra desinteressada. "Nós somos apenas
uns 11 inscritos na Associação. Mas esse en­

contro está motivando as pessoas que nos

tem procurado para se associarem".
Mas a tarefa mais importante da Associa­

ção é conseguirque o governo estadual crie o

cargo de bibliotecário em seu quadro de fun­
cionários. Todas as secretarias estaduais têm
bibliotecas mas não empregam profissionais
de curso universitário. "Uma pesquisa feita
em 75 mostrou-que das 64 bibliotecas da
Grande Florianópolis, apenas duas tinham
bibliotecários com curso superior". Nomo­

menta, a Secretaria Estadual de Educação
abriu concurso para o cargo e para auxiliares

E ainda por isso: pelos
terminais deficientes; pela
pouca confiabilidade do

sistema; pela inadequação
da frequência dos ônibus
(especi alrne nte nos

horários-de-pico); e pela
deficiência do sistema de
i nformação aos usuários.

Enfim, está tudo por fazer.

MAIS CARROS
A situação vem se agra­

vandodia-a-dia, ainda, p�lo
assustador crescimento da
frota de veículos particula-
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